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resumo 
 
 
Este estudo apresenta os resultados de uma investigação feita numa Escola 
Secundária com terceiro ciclo do distrito de Aveiro. A problemática ligou-se às 
representações dos alunos sobre o ensino e a aprendizagem da História, em 
dois anos de fim de ciclo: 9.º Ano e 12.º Ano de Escolaridade. A todos os 
alunos destes anos foi dado a preencher um questionário, abrangendo três 
grandes dimensões: as finalidades da História, as características de um bom 
professor de História (CP) e as actividades que fazemos na aula de História 
(AP). Perante estas dimensões, os alunos seleccionavam as finalidades 
principais, as CP de um bom professor de História que consideravam ser as 
mais importantes, acontecendo o mesmo relativamente às AP, ao escolher as 
de que mais gostavam bem como as que menos apreciavam, apresentando, 
para cada uma das suas escolhas, argumentos que foram por nós 
categorizados de forma empírica. 
 
Os dados foram analisados, permitindo apresentar os pontos de vista 
esgrimidos pelos alunos do 9.º Ano e do 12.º Ano de escolaridade para cada 
uma das dimensões, levando-nos a concluir que existe uma grande 
aproximação/ comunalidade entre eles. 
 
O trabalho foi dividido em capítulos, a saber: após a introdução, o 
enquadramento teórico (Capítulo 1), o estudo (Capítulo 2), com a descrição do 
objectivo, a contextualização do estudo, a implementação do estudo, 
momentos, instrumentos, metodologia da análise, bem como a implementação
do estudo exploratório. Finalmente, segue-se a análise de dados dos 
questionários distribuídos na escola -alvo do nosso estudo principal (Capítulo 
3). Terminamos a nossa investigação com as considerações finais, em que se 
procura dar respostas às nossas questões investigativas, para além da 
reflexão sobre as limitações do nosso estudo e os desafios que ele nos 
colocou. 
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abstract 
 
The present study introduces the results of an investigation carried out at a 
secondary school with 3rd cycle (key stage 4) in the district of Aveiro. Its 
subject was the students’ representations about the teaching and learning of 
History in two different grades, both at the end of two different curriculum 
stages: the 9th (stage 4/GCSE) and the 12th grade (sixth form/A-level). All 
students were given a questionnaire to fill in, involving three large dimensions: 
the purposes of History, the characteristics of a good History teacher (CP) and 
the tasks usually done in the History lessons (AP). Facing these dimensions, 
the students were supposed to select the purposes, the CP of a good History 
teacher, which they considered to be the most important, as well as, regarding 
the AP, choosing those they liked most and those they liked the least, giving for 
each of their choices their arguments, which we have classified in an empirical 
way. 
 
The results of our analysis allowed us to put forward the 9th and the 12th 
grade-students’ points of view on each of the above mentioned dimensions, 
leading us to the conclusion that there is a close communal proximity among 
them. 
 
This work was divided into chapters, namely: the introduction, the theoretical 
frameworks (Chapter One), the study referring its aim, context of 
implementation, design (steps), data gathering instruments, analysis 
methodology, as well as the implementation of the exploratory study (Chapter 
Two). Lastly, we have a chapter for the data analysis of the questionnaires 
(Chapter Three). We finished up our dissertation text with some final 
considerations, in which we tried to find out the answers to our research 
questions and, some reflections on the limitations to such a study and the 
challenges it posed to us 
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«A forma como se vêem as pessoas 
que intervêm na escola depende 
dos óculos que se têm». 
 
Conceição Alves Pinto 
 
 
1 
Introdução 
 
 
As últimas reformas levadas a cabo no sistema Educativo Português têm 
provocado mudanças nos currículos, nos processos de avaliação dos alunos, dos 
professores e dos auxiliares de acção educativa. Estas alterações fizeram “jorrar” por todo 
o sistema educativo inúmera quantidade de informação e de legislação, que, no seu 
conjunto, tem causado instabilidade em todos os “actores” envolvidos, que, cremos, poderá 
ser desafiadora obrigando-nos a reflectir sobre as nossas teorias e práticas pedagógicas.  
Na qualidade de professor de História, tenho-me questionado se, de alguma 
forma, o ensino desta disciplina tem acompanhado as mudanças acima referidas. Alguns 
dados estatísticos denunciam a sua crescente desvalorização, visível já numa diminuição 
do número de alunos inscritos no ensino secundário. Neste nível de ensino, a frequência da 
disciplina de História A é obrigatória apenas no Agrupamento das Ciências Sociais e 
Humanas, fazendo parte do seu currículo a que os alunos aderiram livremente. Assim, a 
partir do final do 9.º Ano de escolaridade, a maioria dos alunos deixa de ter contacto com a 
disciplina. 
Perante o exposto, abraçamos a vontade de investigar as representações dos 
alunos do 9.º e do 12.º Ano (História A) sobre a História e o seu ensino. Esperamos que as 
conclusões que esperamos obter cartografem de algum modo não apenas as práticas reais 
de aprendizagem que aqueles vivenciaram, mas também as que foram mais relevantes para 
a compreensão da História. Esperamos também inferir algumas implicações e orientações 
para os professores aquando do desenho e implementação dos seus trajectos didácticos.  
Este estudo será desenvolvido na escola onde o investigador lecciona não apenas 
por razões de facilidade dos contactos e pela familiaridade com o contexto pessoal, 
profissional e pedagógico da amostra em estudo. Com este estudo, procuraremos respostas 
para as seguintes questões: 
 
1. Quais as ideias que os alunos expressam quanto à especificidade do saber 
histórico que construíram ao longo do percurso escolar? 
2. Quais as ideias que os alunos têm sobre o ensino e aprendizagem da 
História que foram construídas ao longo do seu percurso escolar? 
 
 
2 
3. Será que as ideias expressas pelos alunos do 9.º Ano de escolaridade são 
diversas das dos alunos do 12.º Ano de escolaridade? 
 
No primeiro capítulo, apresentaremos uma revisão da literatura que possa 
sustentar as nossas opções investigativas e a redacção de possíveis considerações finais. 
Serão abordados os conceitos de representação e de representação social, e os de 
conhecimentos substantivos tácitos e históricos, de modo a clarificar a natureza das 
representações dos alunos sobre a História, o seu ensino e a sua aprendizagem. 
 
Num segundo capítulo, dedicar-nos-emos a descrever os procedimentos adoptados 
no estudo empírico, versando os seus objectivos e questões de investigação, a 
contextualização do estudo (caracterização da escola e amostra), os momentos da sua 
implementação do estudo, os instrumentos utilizados e, por fim, a metodologia e 
procedimento da análise dos dados recolhidos. Ainda neste capítulo será descrito o estudo 
exploratório que teve como objectivo testar o questionário.  
 
O terceiro capítulo será dedicado à análise e interpretação dos dados relativos ao 
nosso estudo principal.  
 
Por fim, serão tecidas algumas considerações finais, pretendendo apresentar 
respostas às questões de investigação inicialmente levantadas, bem como uma reflexão 
sobre as limitações do nosso estudo, não nos abstendo ainda de apontar outras hipóteses de 
estudo. As páginas finais pretendem, pois, reflectir e prever os desafios que o presente 
estudo e a realidade escolar coeva nos colocam. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 
Capítulo 1. 
 
O pensamento dos alunos sobre a História e o seu ensino 
 
 
 
Introdução 
 
O indivíduo, quando nasce, inicia o seu processo de socialização, primeiro no 
ambiente familiar (socialização primária), seguido de outra fase que, para além de 
envolver a família, será vivenciada no ambiente escolar e, mais tarde, no profissional 
(socialização secundária1), e onde em todos eles ele vai-se construindo, e construindo 
significados que se consubstanciarão em discursos e práticas de uma variedade de 
naturezas, saberes e linguagens. Essa construção e reconstrução sempre dialógica é 
estruturada por representações sociais com permanências e mudanças de variada 
temporização e de graus também variados de permeabilidade a influências e ou 
resistências. Assim, iniciaremos a explicitação dos quadros teóricos com a referência aos 
conceitos de representação e de representação social, as suas funções e a “teoria do núcleo 
central” (Jean-Claude Abric: 1976). 
A outra fonte teórica a que nos reportaremos atém-se com os estudos 
desenvolvidos em Educação Histórica, que se têm preocupado em investigar o 
conhecimento tácito substantivo que os alunos têm e mobilizam aquando da sua 
aprendizagem da História (Melo, 2003; 2009) e quais as concepções que eles constroem 
sobre a natureza específica do saber histórico e sobre a sua aprendizagem e ensino 
(Fernandes, A., 2002; Alves, M. O., 2007). 
Esta partilha reconhece que são páginas sempre provisórias e, portanto, abertas a 
processos futuros de corroboração e aprofundamento teóricos. 
 
 
 
                                                        
1 Cfrs a este respeito Conceição Alves Pinto (1995: 121-126), Sociologia da Escola, Editora McGraw-Hill. 
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1.1 Os Conceitos de Representação e de Representação Social 
 
Todo o indivíduo é um ser social, sendo que as atitudes e comportamentos 
gerados nas diferentes interacções sociais não surgem isentos de influências sofridas ao 
longo do processo socializador que cada um vai tecendo. As influências são muitas, 
oriundas dos contextos familiar, escolar ou profissional, manifestando e afectando as 
relações sócio -afectivas em domínios como a linguagem, uma vez que marcam e 
demarcam posições, porque «o modo como apreendemos a realidade condiciona o nosso 
comportamento e a relação com os outros» (Côté, 1991: 75). É neste sentido que o nosso 
conhecimento é produto da interpretação da realidade e como percepção da mesma, 
explicitado principalmente através dos discursos. Na demanda da sua definição, Vala 
(1993: 355) considera que «as representações podem ser entendidas, num primeiro ponto 
de vista, como reflexo do mundo exterior», porque, e seguindo o seu raciocínio, «a 
representação exprime a relação de um sujeito com um objecto, relação que envolve uma 
actividade de construção, modelização e de simbolização.» (Op. cit: 357). Fernandes 
(1990:122) esclarece que «qualquer que seja o modo de apreensão da realidade, este 
envolve sempre a personalidade de quem tenta apreender, originando, por isso, diferentes 
versões da realidade». Não nos podemos esquecer do papel que a socialização 
desempenha na formação da personalidade de cada um, bem como da forma como esta 
influencia os comportamentos de cada um. É pois desta forma que «a representação tem 
incidências directas sobre o comportamento social e a organização do grupo» (Jodelet, 
1990: 358), pondo «em relação processos simbólicos e condutas» (Op. cit: 364). Assim 
sendo, podemos falar de representações e conjunto de representações como visões do 
mundo, em que se «articulam sempre elementos sociais e institucionais» (Benavente, 
1990: 154). Mollo (1974), fazendo alusão a um estudo de R. Kaes, apresenta «três 
dimensões essenciais na noção de representação: 
-é uma actividade de construção do real por um sujeito; 
-é um produto cultural, expressão historicamente manifestada e socialmente» 
expressa; 
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-«é a expressão duma relação socializada do sujeito com um aspecto do seu 
universo»2 
É neste sentido que Jodelet (op. cit.) apresenta a «representação com cinco 
características fundamentais: ela é sempre representação dum objecto; tem um carácter 
imagético; tem um carácter simbólico e significante; tem um carácter construtivo; tem um 
carácter autónomo e criativo»3. São estas características que permitem «uma maneira de 
interpretar e de pensar a nossa realidade quotidiana»4, a tal ponto que «as representações 
que possuímos dos factos podem, de algum modo, explicar e influenciar o comportamento 
de cada um e a forma como se implica» (Dâmaso, 1996: 55), «traduzem, pois, o modo de 
ser e de estar do sujeito e explicitam os seus sistemas de referência» (Op. cit: 56).  
Durkheim foi o primeiro autor a falar de representações, apelidando-as de 
«colectivas», salvaguardando, contudo, que «a rigor, a proposição das representações 
sociais não revoga as representações colectivas, mas acrescenta outros fenómenos ao 
campo de estudos» (Sá, 1996: 38). Para o sociólogo, as primeiras representações que o 
homem fez do mundo e de si próprio foram de natureza religiosa. Como anteriormente foi 
referido, ele apresenta representações colectivas (domínio da sociologia). Mas, para além 
delas, aponta ainda representações individuais (domínio da psicologia)5, que 
complementam as primeiras. 
Já no século XX, o interesse pelas representações sociais ganha uma nova 
relevância explicativa, começando a assumir o papel de objecto de estudos das ciências 
humanas. É na França, da década de 60, que, pelas mãos de Serge Moscovici, o conceito 
ganhou outra dimensão. Segundo ele (1996: 560), «Uma teoria das representações sociais 
considera as realidades como produtos, constituídos no curso da interacção entre os 
indivíduos».6 Sá (1996: 31), citando Moscovici, define representações sociais como «um 
conjunto de conceitos, proposições e explicações originado na vida quotidiana no curso de 
comunicações interpessoais. Elas são equivalentes em nossa sociedade, dos mitos e 
                                                        
2 Citado por Suzanne Mollo, Représentation et images perspectives que se font des deux autres partenaires: 
les enfants, les parents, les maîtres  in Maurice Debesse et Gaston Mialaret (1974), Traité des Sciences 
pédagogiques – aspects sociaux de l`éducation. Presses Universitaires de France, Paris, p.110. (Tradução 
livre) 
3 Citado por Denise Jodelet, Représentation sociale: Phénomènes, concept et théorie in  Serge Moscovici 
(Dir. 1996), Psychologie sociale, Presses Universitaires de France, Paris, p. 365. 
4 Op. cit: 360 
5 Citado por Rob M. Farr, Representações Sociais: a teoria e a sua História, in Guareschi, P. e Jovchelovitch, 
S.(2003), Textos em representações sociais, Editora Vozes, Petrópolis. (p.35) 
6 Tradução livre. 
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sistemas de crenças das sociedades tradicionais; podem também ser vistas como a versão 
contemporânea do senso comum». 
Segundo Vala (Op. cit: 357), as representações sociais «são um produto das 
interacções e dos fenómenos de comunicação no interior de um grupo social», sendo 
reflexos de toda a vida desse grupo nas suas múltiplas dimensões. Por outro lado, designa-
as também como «uma forma de conhecimento específico. Em sentido mais lato designa 
uma forma de pensamento social» (Jodelet, Op. cit: 361). Esta reflexão leva Dâmaso 
(1996: 58) a considerar as representações como «referências a partir das quais qualquer 
actor ou qualquer grupo de actores analisa e interpreta acontecimentos e factos (…) 
exprimem informações, experiências, atitudes, imagens, expectativas e interesses dos 
actores, que interagem nas organizações de que fazem parte». Ainda segundo Jodelet 
(1989: 32), elas «circulam nos discursos, nas palavras veiculadas nas mensagens e 
imagens mediáticas cristalizadas nas condutas e composturas materiais ou espaciais». 
Jovchelovitch (2003)7 prefere realçar que «são as mediações sociais, em suas mais 
variadas formas, que geram as representações sociais. Por isso elas são sociais – tanto na 
sua génese como na sua forma de ser. (…) A objectivação e a ancoragem são as formas 
específicas em que as representações sociais estabelecem mediações (…) dando conta da 
concreticidade das representações sociais na vida social».  
Se nos ativermos ao domínio educacional, Benavente (1990: 90) considera «o 
conceito de representações sociais mais operacional enquanto suporte consciente das 
acções, construídas numa interacção entre o sujeito e o seu contexto, construído e 
reconstruído, partes visíveis de um "iceberg" assente em habitus». Esta perspectiva 
apresenta, pois, os comportamentos indissociáveis do seu contexto, seja ele social ou 
institucional e, obviamente, do contexto de educação e socialização de cada indivíduo. 
Em suma,  
 
«A representação social é definida por um conteúdo: informações, imagens, opiniões, etc. Esse 
conteúdo liga-se a um objecto: um trabalho a fazer, um acontecimento económico, uma 
personagem social, etc. Por outro lado, é a representação social dum sujeito (indivíduo, família, 
grupo, classe...) em relação a um outro sujeito. Toda a representação social é representação de 
alguma coisa e de alguém»8. 
                                                        
7 Citado por Sandra Jovchelovitch, Vivendo a vida com os outros: intersubjetividade, espaço público e 
representações sociais in Pedrinho Guareschi e Sandra Jovchelovitch (2003), Textos em representações 
sociais, Editora Vozes, Petrópolis, p.81. 
8 Citado por Denise Jodelet, Représentation sociale: Phénomènes, concept et théorie in  Serge Moscovici 
(Dir. 1996), Psychologie sociale, Presses Universitaires de France, Paris, p. 362. 
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Todas estas contribuições podem sustentar a afirmação que vivemos no nosso dia-
a-dia norteados pelas representações que nos servem de referências às nossas acções, daí 
ser relevante reflectir um pouco sobre as suas funções. 
 
1. 2 As funções das representações sociais 
 
Ao definir as representações sociais, Moscovici (1996) apontou as suas dimensões 
funcionais já que, enquanto formas de conhecimento, elas têm a função de originarem e 
determinarem comportamentos com impacto nas relações entre os indivíduos. Sá (1996: 
43-44) cita Abric (1994a) para descrever as «quatro funções essenciais» das 
representações sociais: 
 
«-Funções de saber: elas permitem compreender e explicar a realidade. Saber prático do senso 
comum (…). São mesmo condição necessária para a comunicação social. (…) 
-Funções identitárias: elas definem a identidade e permitem a salvaguarda da especificidade dos 
grupos». Permite a plena integração dos indivíduos, particular e colectivamente, na sociedade, de 
acordo com as suas normas e exigências. A sociedade poderá exercer assim um papel de 
«controle social» sobre todos e com reflexo na socialização de cada um, de modo a que esta se 
processe de acordo com o estipulado pelo grupo colectivo. 
«-Funções de orientação: elas guiam os comportamentos e as práticas». As representações 
determinam as relações significativas para o sujeito. Elas apontam, norteiam os comportamentos 
e até as expectativas dos indivíduos de modo a que se adeqúem às exigências e normativos 
sociais. 
«-Funções justificatórias: permitem justificar a posteriori as tomadas de posição e os 
comportamentos». As representações agem sobre a acção e sobre os comportamentos dos 
indivíduos em determinado tipo de situações. 
 
Sanchez (2007) explicita também várias funções das representações sociais, 
estando de acordo com Jean-Claude Abric: «cognitivas, de interpretação e de construção 
da realidade, de orientação das condutas e dos comportamentos, identitárias, justificação 
das práticas»9. Segundo ela, as funções cognitivas das representações sociais, «permitem 
aos indivíduos integrarem dados novos nos seus quadros de pensamento. (…) Estes 
conhecimentos ou ideias novas são difundidos (…) por certas categorias sociais: 
jornalistas, políticos, médicos, formadores …». De seguida, apresenta as funções de 
interpretação e de construção da realidade, pois esta é um efeito dos valores e dos 
contextos onde são produzidos. Assim, e ainda segundo Sanchez (2007), há uma parte 
                                                        
9 Retirado do sítio da internet: http://www.serpsy.org/formation_debat/mariodile_5.html. (12 de Novembro 
de 2007) in Serpsy: Soin Etude et recherche en Psychiatrie (tradução livre). 
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individual e colectiva na produção das representações. Relativamente às funções de 
orientação das condutas e dos comportamentos, considera que «as representações sociais 
são portadoras de sentido, elas criam laços (…) têm uma função social, (…) ajudam a 
comunicar, a dirigir-se ao meio envolvente e a agir», estando na origem «das atitudes, das 
opiniões e dos comportamentos». Relativamente às funções identitárias, Sanchez (2007), 
citando Mugny e Carugati, considera que «as representações têm também por função 
situar os indivíduos e os grupos no campo social». Finalmente, e focando as funções de 
justificação das práticas, e mais uma vez citando Jean-Claude Abric, defende que «elas 
parecem muito ligadas às funções precedentes. Dizem particularmente respeito às 
relações entre grupos e às representações que cada grupo vai fazer do outro, justificando 
a posteriori tomadas de posição e de comportamentos». (Op. cit.).  
 
1. 3 A Teoria do Núcleo Central 
 
A Teoria do Núcleo Central10 considera-se complementar da teoria 
psicossociológica apresentada por Moscovici. Sá (1996: 51) refere que ela proporciona 
proposições que contribuem «para que a teoria das representações sociais se torne mais 
heurística para a prática social e para a pesquisa». Segundo Abric, «é preciso identificar 
os elementos centrais – o núcleo central – que dão às representações sua significação, que 
determinam os laços que unem entre si os elementos do conteúdo e que regem enfim sua 
evolução e sua transformação»11. Sá (1996: 67), a propósito da mensagem essencial da 
teoria, afirma que «toda a representação está organizada em torno de um núcleo central 
(…), que determina, ao mesmo tempo, sua significação e sua organização interna (…)», 
sendo «um subconjunto da representação, composto de um ou alguns elementos cuja 
ausência desestruturaria a representação ou lhe daria uma significação completamente 
diferente». 
                                                        
10 Cfs. Celso Pereira de Sá (1996), Núcleo Central das Representações Sociais, Editora Vozes, Petrópolis. 
(p.62).  
Celso Sá a propósito da Teoria do Núcleo Central, refere que a mesma foi apresentada por Jean-Claude Abric 
em 1976, na sua tese de Doutoramento na Universidade de Aix-en-Provence, intitulada: “Jeux Conflits et 
Représentations Sociales” e foi formulada como uma hipótese de organização interna das representações 
sociais. 
11 Op. cit. Prefácio, p.10. 
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Como se pode ver na figura 1, em função de uma amostra de um estudo em 
representações, a representação “R” é constituída pelos aspectos comuns na produção de 
conhecimento dos indivíduos que constituem a possível amostra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. 
Os elementos comuns do conhecimento das pessoas  
(Núcleo central da representação)12 
 
 
O núcleo central assegura, nas representações sociais e no que diz respeito ao seu 
funcionamento e à sua estruturação, duas funções: na sua função geradora, o núcleo 
central dá significado, sentido e valor aos elementos que constituem a representação; na 
sua função organizadora, ele unifica e estabiliza os elementos que constituem a 
representação.13  
Quanto à sua dimensão, ele pode adoptar quer a funcional, nos casos com 
finalidade operatória, sendo então o núcleo central constituído pelos aspectos conducentes 
à realização da acção, quer a normativa, ligada à intervenção dos aspectos sócio -afectivos, 
ideológicos e naturalmente sociais, onde a norma ou algo semelhante estará no centro da 
representação.14 
Jean-Claude Abric (1994a) aponta ainda a existência de núcleos periféricos ao 
Central e que podem determinar o conteúdo da representação, uma vez que são mais 
objectivos. São estes que permitem, de alguma forma, a flexibilidade, a mobilidade e a 
individualidade, aspectos que, no conjunto, caracterizam as representações sociais. Na 
verdade, os elementos periféricos desempenham três funções: a concretizadora, que 
permite construir a representação de forma inteligível e transmiti-la como tal; a 
reguladora, que permite às informações do meio e a todas as novas serem integradas na 
                                                        
12 WolfgangWagner, Descrição, Explicação e Método na Pesquisa das Representações Sociais in Guareschi e 
Sandra Jovchelovitch (2003), Textos em Representações Sociais, Editora Vozes, Petrópolis. (p. 165.) 
13 Cfs. Celso Pereira Sá (1996), Núcleo Central das Representações Sociais, Editora Vozes, Petrópolis. (p.70) 
14 Op. cit: 71. 
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periferia da representação; e, finalmente, a de defesa, que permite a inclusão de aspectos 
contraditórios da representação, possibilitando novas interpretações. Estes elementos 
protegem o núcleo central e garantem a adaptação à realidade, explicando e suportando as 
representações sociais nos seus aspectos contraditórios. A este respeito, apresentemos 
dados de Abric (Op. cit.), numa tabela adaptada, os quais constam do estudo de Sá (1996: 
74-75): 
 
Tabela 1  
Sistema Central e Sistema Periférico 
Sistema Central Sistema Periférico 
.Ligado à memória colectiva e à 
História do grupo 
.Permite a integração das experiências e 
Histórias individuais 
.Consensual; Define a homogeneidade 
do grupo 
.Suporta a heterogeneidade do grupo 
.Estável, Coerente, Rígido .Flexível, Suporta as contradições 
.Resistente à mudança .Evolutivo 
.Pouco sensível ao contexto imediato .Sensível ao contexto imediato 
Funções: 
.Gera a significação da representação 
.Determina a sua organização 
Funções: 
.Permite adaptação à realidade concreta 
.Permite a diferenciação do conteúdo 
.Protege o sistema central 
 
 
No que diz respeito ao sistema central, e segundo Sá (1996: 77), ele é «estável, 
coerente, consensual e historicamente determinado; o sistema periférico é, por seu turno, 
flexível, adaptativo e relativamente heterogéneo quanto ao seu conteúdo». Os contributos 
reflexivos da Teoria do Núcleo Central permitem-nos olhar para o conhecimento 
substantivo e procedimental que os alunos nos apresentam sobre a História enquanto saber 
disciplinar construído não apenas pelos actores históricos e pelos historiadores, mas 
também por eles próprios em situações didácticas formais (escola) e informais (familiar, 
mediática, etc.). 
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1.4 As Representações dos alunos sobre a História e o seu Ensino -
Aprendizagem 
 
Ao começarmos por analisar este aspecto específico das representações sociais na 
escola, por parte dos professores e alunos, constatámos que «estudar a questão das 
representações sociais na escola equivale a falar de universos culturais, porque as 
representações da profissão e dos alunos falam-nos de quadros de referência culturais e 
ideológicos nos quais essas representações tomam sentido e que ultrapassam o quadro 
escolar - o discurso individual» (Benavente, 1990: 239). Isto significa que as 
representações, quer dos alunos, quer dos professores se confrontam, na medida em que, 
enquanto quadros de referência, elas enformam e justificam atitudes e comportamentos 
diferenciados. Ao mesmo tempo, «a escola é, por excelência, um espaço de "construção" 
de representações sociais, fruto das relações contínuas que se estabelecem entre todos os 
actores do processo educativo» (Dâmaso, 1996: 59) e isto porque, «o campo educativo 
surge como um campo privilegiado para a observação, construção, evolução e 
transformação das representações sociais e também para o esclarecimento sobre o papel 
destas "construções" nas ligações dos grupos sociais ao objecto da sua representação» 
(Gilly, 1989: 364). 
Contudo, do conhecimento da escola não resultam leituras totalmente lineares e 
objectivas, pois o conhecimento que dela se tem depende de cada sujeito, esteja ele ligado 
à instituição, como pai, aluno, professor, auxiliar de acção educativa, ou assistente 
administrativo, segurança, etc., seja ele elemento de alguma organização sindical, 
representativa de professores, por exemplo, ligado ao poder político, etc. Pode ser ainda 
mais complicado o conhecimento que da escola se tem, se, ao mesmo tempo, num mesmo 
sujeito se sobrepõem diferentes papéis e posições que se relacionem com a escola15, como, 
por exemplo, o papel de pai, professor, sindicalista, membro da associação de pais, 
político, etc. Segundo Pinto (2006: 122-123), «as informações que os actores possuem 
acerca da escola são um dos elementos mais importantes dos conteúdos das 
representações» e há que equacionar um conjunto de «transformações no sistema 
educativo» como «o alargamento da escolaridade obrigatória, a expansão da rede escolar 
e a inovação pedagógica».  
                                                        
15 Cfrs. Maria Teresa Pinto (2006), Tese de Mestrado, Universidade de Aveiro, p. 120 (texto não publicado) 
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Na senda dos contributos já referidos, podemos sintetizar que as representações 
dos alunos podem ser determinadas pelos seguintes factores:  
-Influências externas, incluindo-se nelas, o contexto sócio-familiar e escolar e os 
próprios professores; 
-A história escolar do aluno, em que o trajecto escolar e o "estatuto" conseguido na 
escola podem dar uma imagem de "si" mais ou menos favorável e 
-As condições de formação que podem permitir uma maior ou menor capacidade de 
emitir juízos sociais, caindo aqui no campo da representação. 
 
Não são de desvalorizar também outras condições: a função dos professores, o 
tipo de relações pessoal e comunicacional existente, os perfis de aprendizagem dos alunos, 
o tipo e a eficácia motivacional das situações pedagógicas criadas, as condições físicas e 
materiais da escola, a gestão do tempo; a cultura da Escola, etc. Todos estes factores / 
causas / constrangimentos podem enformar e justificar a posição e as vivências do aluno na 
escola (Cfrs. Santiago, 1989: 89). E, ainda de acordo com Santiago (1993: 149), «as 
representações sociais da escola podem ser consideradas tanto como um processo 
dinâmico de reconstrução pelos sujeitos de uma determinada realidade escolar, como um 
processo de apreensão dessa mesma realidade». Determinada pelo seu papel institucional, 
«a representação dos alunos aparece-nos como um processo mediador entre o cultural e o 
pedagógico, rico de potencialidades de análise e de elementos de compreensão dos 
processos de mudança pessoais e interpessoais» (Benavente, 1990: 175). 
Em suma, as representações, quer de alunos, quer de professores, construídas no 
percurso de vida de cada um, articulam entre si elementos sociais e institucionais e é nesse 
sentido que se podem compreender as suas relações mútuas bem como as relações com os 
próprios pais. 
 
Centrando-nos especificamente no saber histórico e no seu ensino e 
aprendizagem, as representações dos alunos sustentam-se simultaneamente na memória 
colectiva e nos conhecimentos idiossincráticos e experienciais que vão sendo 
(re)construídos.  
A este respeito, Cabecinhas et al. (2006: 6) consideram «a distinção entre 
diferentes tipos de memória: memória interna, pessoal ou autobiográfica; a memória 
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social ou colectiva; e memória histórica». Sobre este último tipo, estes investigadores 
encontram similitudes entre o seu estudo e o das representações sociais, afirmando mesmo 
que «a teoria das representações sociais é uma ferramenta fundamental para compreender 
como as memórias históricas são construídas, como são partilhadas pelos indivíduos e 
grupos, e quais as suas funções políticas e ideológicas» (Op. cit: 8). Estes autores fizeram 
um estudo, por inquérito, a jovens estudantes brasileiros e portugueses. Com o objectivo de 
definir quais as eram as suas representações sobre a História da humanidade, e a História 
nacional de cada um dos seus países. Concluir que, tal como os oriundos de estudos feitos 
em outros países, os «resultados demonstram um forte eurocentrismo e androcentrismo 
nas representações partilhadas da História da humanidade» (Op. cit: 2), e que igualmente 
em Portugal, e no Brasil, eles «espelham algumas representações hegemónicas sobre a 
História, que se traduzem em imagens do passado» que «legitimam a ordem social 
presente, mas também evidenciam de forma clara expressões da memória social como um 
“campo de disputa” entre grupos» (Op. cit: 27).  
Siman (2003: 1) identificou que as dificuldades que se apresentam para as «novas 
aprendizagens em História e para o desenvolvimento de novas identidades sociais podem 
encontrar suas explicações nas representações do passado adquiridas socialmente nos 
mais variados espaços e por meio das mais variadas formas, inclusive sob a forma de 
conhecimento histórico escolar». Situando-se na realidade brasileira (Op. cit: 2)16, e 
reconhecendo os desafios «das novas orientações ministeriais», ela destaca como um 
problema a «compreensão do trânsito sempre problemático entre aquisição de novos 
conhecimentos e as representações sociais que os alunos mobilizam no momento das suas 
aprendizagens». Assim, um dos desafios dos docentes é procurar «a elaboração de 
estratégias didácticas que favoreçam aos sujeitos/aprendizes desconstruírem e 
reconstruírem representações constitutivas de suas identidades sociais» (Op. cit: 4), 
porque nos ambientes das salas de aula, deparamo-nos com «pelo menos duas espécies de 
culturas. Uma vinculada ao quotidiano dos alunos – às suas representações sociais e, 
portanto, ligada ao senso-comum, e uma segunda que tem na professora a sua 
representante máxima: a cultura científica» (Op. cit: 7). Portanto, se pretendemos que os 
nossos alunos tenham cada vez mais conhecimento sobre a(s) memória(s) colectiva(s) 
                                                        
16 Cfs. Lana Mara de Castro, (2001), Pintando o descobrimento: o ensino de História e o imaginário de 
adolescentes. In SIMAN, Lana Mara de Castro e Fonseca, Thaís N. de Lima, Inaugurando a História e 
construindo a nação: discursos e imagens no ensino de História. Belo Horizonte: Autêntica, p. 2. 
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do(s) povo(s),  não poderemos descurar as representações sociais de que todos são 
portadores, sob pena de se correr de que continuem a subsistir algumas ideias ‘erradas’ que 
vão continuando a permanecer à volta das “ideias tácitas”.17 .  
 
Em Portugal, outra terminologia tem sido adoptada para estas representações, 
reconhecendo-se algumas similaridades e diferenças que não são, no entanto, totalmente 
conflituais em termos epistemológicos. Melo (2003; 2008 a, b) utiliza a seguinte 
terminologia, para a qual propõe a seguinte definição:  
 
«O conhecimento tácito substantivo histórico é um conjunto de proposições que versam aspectos 
da História, construídas a partir de uma pluralidade de experiências pessoais idiossincráticas e 
sociais, e/ ou mediatizadas pela fruição de artefactos expressivos e comunicativos. O adjectivante 
tácito deve-se ao facto de os indivíduos não reconhecerem esse conhecimento como independente 
ou concorrente do conhecimento científico ou curricular». 
 
A este respeito, a mesma autora (Melo, 2004: 88) refere que «o ensino da História 
deve considerar como relevantes o conhecimento tácito dos alunos, os conhecimentos 
históricos e de outros saberes disciplinares previamente adquiridos, de modo a possibilitar 
que todos possam contribuir para a construção crescentemente sofisticada de um quadro 
narrativo histórico global». O ensino e aprendizagem da História pretende que os alunos 
adquiram, compreendam e apliquem sempre, e cada vez mais, o conhecimento histórico. 
Segundo Melo (2004: 7), «na sala de aula (…) os alunos na sua tentativa de compreender 
o passado trazem consigo o seu conhecimento tácito histórico composto por uma teia de 
conhecimentos oriundos do ensino formal, e de generalizações substantivas, sobre o 
comportamento dos homens, as suas instituições, crenças e valores». Assim sendo, este 
conhecimento tácito acaba por colidir com o conhecimento científico e formal da disciplina 
de História. Por isso, e ainda segundo a autora (Op. cit: 8), há «que o assumir como válido 
e convocá-lo em situação de conflito com esse conhecimento científico» e permitir que lhe 
seja dado sentido no processo de construção do conhecimento histórico, indo de encontro à 
perspectiva construtivista do conhecimento, em que o «professor assume que o aluno é o 
                                                                                                                                                                        
 
17 Cfs. Lana Mara de Castro, (2001), Pintando o descobrimento: o ensino de História e o imaginário de 
adolescentes. In SIMAN, Lana Mara de Castro e Fonseca, Thaís N. de Lima, Inaugurando a História e 
construindo a nação: discursos e imagens no ensino de História. Belo Horizonte: Autêntica, p. 17. 
Relativamente às “ideias tácitas”, Cfs. Maria do Céu Melo Esteves Pereira (2003), o Conhecimento Tácito 
histórico dos Adolescentes. Universidade do Minho. Instituto de Educação e Psicologia. Braga. 
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construtor do seu saber, defendendo assim uma pedagogia para a autonomia» (Melo, 
2004: 131).  
O professor, segundo Ferreira et al. (2004: 157), nunca deverá esquecer que «os 
alunos não absorvem tudo o que os manuais e professores lhes dizem que é historicamente 
significante. Pelo contrário, filtram informação, lembram ou esquecem, adicionam ou 
modificam, reconstruindo as suas estruturas de compreensão, através dos seus valores, 
ideias e disposições». Os professores, neste processo, devem, pois, permitir, segundo Melo 
(2003: 43) que os alunos se tornem «crescentemente conscientes do seu conhecimento 
tácito substantivo e, com a contribuição do trabalho com fontes, adquirir atitudes 
necessárias à compreensão das perspectivas das pessoas do passado». 
Melo (2003: 50), sustentada pela contribuição de vários investigadores deste tipo 
de conhecimento não forma, apresenta algumas conclusões acerca da sua natureza e sobre 
os modos como os alunos o convocam e usam: 
 
«Usam um conhecimento tácito substantivo quando tentam compreender as pessoas do passado; 
  -O conhecimento tácito é resultante de contribuições oriundas de fontes como a família, a escola, 
os artefactos culturais, e naturalmente a sua herança cultural; 
-Este conhecimento, ao qual atribuem nomes diferentes, influencia a aprendizagem da História, 
quaisquer que sejam as tarefas ou tipos de fontes, os professores proponham nas suas aulas e 
finalmente, sublinha-se a necessidade dos professores reconhecerem a sua existência e 
persistência, como ponto de partida para a tomada das suas decisões didácticas».  
 
Os estudos desenvolvidos por esta investigadora e por outros implementados em 
saberes escolares como a Física ou a Matemática chegaram às seguintes conclusões: 
- Este conhecimento baseia-se em experiências que requerem um nível primário 
de abstracção, que incluem um conjunto de esquemas conceptuais, afectivos, organizados 
por associações espaciais e temporais. Eles são quase sempre inquestionáveis, na medida 
em que pertencem ao domínio das crenças, e ou estão enraizadas no universo cultural dos 
indivíduos e, como tal, têm uma permanência de longa duração e oferecem uma resistência 
a mudanças abruptas; 
- Este conhecimento é facilmente recordado e reproduzido para objectivos 
operacionais (tarefas) em contextos diferentes já que é frequentemente adquirido em 
contextos aos quais os indivíduos atribuem uma grande relevância. A sua convocação e 
uso dependem do nível de similaridade entre o contexto onde foi adquirido ou vivenciado, 
e a situação onde vai ser aplicado;  
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- A sua persistência explica-se pela ausência de momentos de metacompreensão 
do processo de construção do conhecimento preferindo basear-se na legitimação dos seus 
pares e ou no contexto social. 
 
Ao estudar-se, de um modo mais focalizado, os modos de coexistência entre essas 
concepções e o saber escolar identificou-se que essa "imunidade" deriva também do tipo 
de estratégias cognitivas que os alunos desencadeiam quando confrontados com evidências 
que os obrigam a encarar (e aceitar) as suas concepções como parciais, provisórias, 
tendenciosas, etc. Nestes estudos, reconhecem-se algumas causas similares àquelas que o 
quadro teórico adstrito às representações sociais nos oferece, tais como:  
-A desvalorização destas ideias (representações /ideias tácitas) pelo professor 
catalogando-as como erro;  
-A focalização do processo ensino -aprendizagem no saber factual e a ausência de 
desenvolvimento de competências metodológicas do cientista (metacompreensão do 
processo de construção do saber) e 
-O crescente poder na transmissão de saberes dos Media, família, amigos e outras 
instituições sociais, cujas estratégias de consensualidade e tipificação não promovem em 
geral o confronto e a análise crítica.  
 
Iniciámos a nossa reflexão com a assunção da sua provisionalidade, já que, na 
demanda de um quadro coerente teórico, navegámos entre os contributos do domínio das 
Representações Sociais (definição, funções e a Teoria do Núcleo Central) e do domínio da 
Educação Histórica (Conhecimento tácito substantivo histórico; definição e estratégias de 
persistência). Em ambos, o conhecimento do Sujeito é reconhecido como uma construção 
substantiva dinâmica complexa e aberta, qualquer que seja a sua terminologia definidora. 
Consideramo-los como quadros de referência não apenas enformadores mas também 
explicativos da tomada de determinados discursos, práticas e valores, sempre 
contextualizados numa cultura, sociedade ou civilização específicas. 
Para concluirmos este nosso breve apontamento reflexivo, gostaríamos de deixar 
uma citação que define a nossa preocupação que despoletou as nossas escolhas e que 
orientará a implementação deste estudo: 
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«A antiga imagem de um professor como símbolo da autoridade e da providência moral tem sido 
substituída pela imagem de um adversário a ser derrotado pelo aluno; a imagem da escola como 
ambiente seguro onde crianças e jovens poderiam desenvolver os valores morais e democráticos é 
substituída pela imagem de um território conflagrado; a imagem do aluno como aprendiz dócil a 
ser encaminhado para a vida em sociedade é substituída pela imagem de um aluno rebelde, 
problemático, portador de todos os vícios e de nenhuma virtude. Os extremos dessas 
representações não deixam dúvidas de que as expectativas em relação à escola, alunos e 
professores mudaram radicalmente» Gomes (2005: 7-8). 
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CAPÍTULO 2 
O Estudo 
 
 
Introdução 
 
No actual panorama educacional, as alterações que têm ocorrido no sistema 
educativo português têm sido por demais evidentes, sendo provocadas por suportes 
legislativos que têm invadido o quotidiano escolar gerando alterações no seu 
funcionamento. A última legislação18 prevê, no seu conjunto, profundas alterações no 
“status quo” de todos os estabelecimentos de ensino. As notícias vindas a público parecem 
evidenciar algum mau estar no sistema educativo e os meios de comunicação social vão 
apontando no tempo, por exemplo, um ou outro sinal desse clima de instabilidade, ora mais 
ligada à classe docente, ora à classe discente, dando voz, quer a um, quer a outro grupo. 
As mudanças, que sempre provocam movimentos de resistência, aparecem, mais ou 
menos indelevelmente, nos processos de ensino e de aprendizagem, não sendo alheias 
essas evidências na disciplina de História. Os alunos sentem-nas já, quer na dinâmica do 
sistema educativo, quer na substantividade dos discursos e das práticas nas salas de aula. 
Fruto dessas mudanças, o mau estar aparentemente latente marcará a acção de todos os 
intervenientes no sistema e de todos os componentes do mesmo, como no cumprimento 
dos programas, na avaliação (professores e alunos), na formação contínua de professores, 
etc. Os ecos desse mal-estar surgem em várias situações, testemunhando alguma 
incapacidade, por exemplo, em lidarem com a disciplina/ indisciplina, que se vai 
despoletando nos mais variados espaços escolares, ou no envolvimento dos alunos na 
própria aprendizagem. Os alunos reflectem necessariamente não apenas as novas 
necessidades que esta nova conjuntura educacional apresenta, como também as 
representações, que vão construindo sobre toda a realidade que os envolve, reflectem-se 
nos processos de ensino e da aprendizagem da História. 
 
                                                        
18 De entre elas, destaca-se, por exemplo, aquela que tem a ver com administração e gestão escolar (Decreto 
Lei nº 75/2008 de 22 de Abril) já em implementação, bem como a “polémica” ligada ao sistema de avaliação 
de professores (Decreto Lei nº 2/ 2008 de 10 de Janeiro) e do estatuto da carreira docente (Decreto Lei nº 15/ 
2007 de 19 de Janeiro), bem como o estatuto do aluno (Lei 3/2008), entre outras. 
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O nosso estudo pretendeu conhecer e acedermos à realidade dos nossos alunos, e 
em particular do processo ensino - aprendizagem da História por eles vivenciado. Este 
capítulo pretende descrever a metodologia de trabalho por nós adoptada, desde o objectivo 
de estudo (2.1), a caracterização do seu contexto (2.2), a sua implementação - momentos e 
o instrumento utilizado (2.3) e a metodologia de análise (2.4). A sua última secção 
contempla a descrição e reflexões sobre a implementação do estudo exploratório (2.5) que 
considerámos necessário para afinação do instrumento de recolha de dados, o questionário.  
 
 
2.1 Objectivo do Estudo 
 
 
O nosso estudo procura saber como os alunos encaram a disciplina de História e o 
seu processo de ensino e aprendizagem, ou seja, as ideias que têm sobre as finalidades da 
disciplina e quais as que consideram mais ou menos importantes. Procuraremos também 
perceber que tipo de professores de História é que os alunos mais admiram, as actividades 
pedagógicas levadas a cabo na sala de aula, e quais delas lhes suscitam maior ou menor 
interesse. Procuraremos estabelecer uma análise comparativa entre as ideias /opiniões dos 
alunos do 9.º e do 12.º Anos de escolaridade, tentando encontrar aspectos comuns e/ ou 
diferenças entre elas. Para tal, estabeleceram-se as seguintes questões de investigação: 
 
1. Quais as ideias que os alunos expressam quanto à especificidade do saber 
histórico que construíram ao longo do percurso escolar? 
2. Quais as ideias que os alunos expressam sobre o ensino e aprendizagem da 
História que foram construídas ao longo do seu percurso escolar? 
3. Será que as ideias expressas pelos alunos do 9.º Ano de escolaridade são 
diversas das dos alunos do 12.º Ano de escolaridade? 
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2.2 Contextualização do Estudo: escola e amostra 
 
O estudo definitivo decorreu numa Escola Secundária (com 3.º ciclo) do Distrito 
de Aveiro, num dos concelhos próximos do seu litoral. À semelhança do estudo 
exploratório, a realidade socioeconómica da área geográfica deste estudo abrange todos os 
sectores da actividade económica. Há que salientar, contudo, os efectivos populacionais de 
maior dimensão e a existência de uma área urbana, uma vez que a Escola-contexto do 
nosso estudo se situa numa cidade. Contudo, os alunos que a frequentam vêm de todas as 
freguesias limítrofes do concelho. 
A amostra será composta por alunos a frequentarem o 9.º Ano de escolaridade 
situados no intervalo etário de 14-16 anos. Quanto aos alunos inscritos no 12.º Ano, 
encontrar-se-ão entre os 16-19 anos. Os primeiros encontram-se a frequentar o Ensino 
Básico obrigatório, enquanto os segundos fizeram uma opção de estudo que os situa no 
percurso orientado para o prosseguimento de estudos, daí frequentarem a disciplina 
História A, que pertence ao desenho curricular do Curso Científico-Humanístico de 
Ciências Sociais e Humanas, como Formação Específica. 
A opção por estes dois anos de escolaridade específicos atém-se com o facto de 
serem ambos anos terminais de ciclo do sistema educativo português. Uma outra razão tem 
a ver com a natureza dos conhecimentos históricos dos programas já que em ambos se 
estuda a História Contemporânea. Este facto permite que as dimensões e os itens que 
consubstanciarão o questionário sejam os mesmos para ambos os grupos, quanto ao 
constructo referente ao Saber Histórico (Conceitos operatórios; Conhecimento 
substantivo), e quanto ao ensino-aprendizagem da História (Competências, Saberes, 
Estratégias de aprendizagem, Avaliação). Saliente-se também, como argumento 
justificador desta opção, o facto de o investigador leccionar na escola eleita, que tem 
turmas destes dois anos de escolaridade. O estudo envolverá, pois, o universo escolar do 
9.º Ano de escolaridade, constituído por quatro turmas e uma turma do 12.º Ano de 
escolaridade (História A). 
Atender-se-á à heterogeneidade da proveniência dos alunos, que residem na área 
urbana contígua à escola ou das suas áreas limítrofes, onde predominam actividades 
ligadas a sectores económicos tão importantes como a agricultura, o secundário (sector 
químico e metalomecânico) e aos serviços. Para além destas razões, refira-se a facilidade 
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do(s) contacto(s) com a amostra e o contexto profissional e pedagógico estável, em que o 
corpo docente, salvo raras excepções, acompanha os alunos ao longo de todo um ciclo de 
estudos. 
Relativamente à amostra do estudo definitivo passaremos de seguida à sua 
caracterização, analisando os dados recolhidos através do nosso instrumento – o 
questionário - e tendo em conta as suas primeiras dimensões: 1 – Identificação; 2 – 
Habilitações literárias dos Pais/ Encarregados de Educação. 
 
Considerando a 1.ª dimensão - Identificação da amostra, e quanto ao género, dos 
134 alunos inquiridos, setenta e nove são do sexo feminino, sendo cinquenta e um do 9.º 
Ano e vinte e oito do 12.º Ano. Quanto ao género masculino, a amostra é constituída por 
cinquenta e cinco elementos, sendo quarenta e nove do 9.º Ano e seis do 12.º Ano de 
escolaridade (v. Quadro 1). 
 
Quadro 1 
Caracterização dos alunos -Género 
 (9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
                                     Sexo 
  Frequência % 
% 
Acumulada 
Masculino 49 49,0 49,0 
Feminino 51 51,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
 
 
Total 100 100,0  
 
Masculino 
 
6 
 
17,6 
 
17,6 
Feminino 28 82,4 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
 
Estes dados espelham claramente uma maioria do género feminino, sobretudo no 
12.º Ano, que, ao que parece, opta mais pelas áreas das Humanidades. No 9.º Ano, apesar 
de uma maioria feminina, a diferença não é tão substancial. Registam-se apenas 2% a mais 
na frequência feminina que na masculina.  
 
No que diz respeito à idade dos sujeitos, ela varia entre os 14 e os 19 anos. Os 
alunos do 9.º Ano têm idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, concentrando-se 
71% na faixa dos 14 e 16% nos 15. No 12.º ano, as idades variam entre os 16 e 19 anos, em 
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que 16 têm 17 anos, representando 47,1% do total, 9 têm 16 anos, representando 26,5%, 8 
têm 18 (23,5%) e apenas 1 tem 19 anos (2,9%). (V. Quadro 2) 
Em função do exposto, e no que diz respeito às medidas de tendência central, 
temos o valor modal no 9.º ano de 14 anos e no 12.º Ano de 17 anos. Relativamente à 
média de idades, ela é de 14,47 no 9.º Ano e de 17,03 no 12.º Ano. A mediana, no caso do 
9.º Ano é de 14 e no 12.º Ano de 17.  
 
Quadro 2 
Caracterização dos alunos -Idade 
 (9.º Ano /N= 100; 12.º Ano/N=34) 
 
 Idade Frequência % 
% 
acumulada 
14 71 71,0 71,0 
15 16 16,0 87,0 
16 9 9,0 96,0 
17 3 3,0 99,0 
18 1 1,0 100,0 
9.º Ano 
 
Total 
 
100 100,0   
16 9 26,5 26,5 
17 16 47,1 73,5 
18 8 23,5 97,1 
19 1 2,9 100,0 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
 
A 2.ª dimensão focalizava a caracterização dos pais /encarregados de 
educação. Para a caracterização do nível de instrução foi apresentada uma listagem aos 
alunos abrangendo os vários níveis de ensino/ ciclos existentes em Portugal. Os resultados 
obtidos foram expressos no Quadro 3. Refira-se que 1 dos alunos do 9.º Ano não referiu a 
habilitação do pai. Os números dos Pais com o Ensino Primário é maior no caso dos alunos 
do 12.º Ano, com 14,7% do total, enquanto no caso dos alunos do 9.º Ano é de 12%. Já nos 
que possuem o 6.º Ano, a situação inverte-se. Os Pais dos alunos do 9.º Ano, com o 3º 
Ciclo (9.º Ano de escolaridade) são 25%, enquanto os do 12.º Ano são 32,4%. Com o 
Ensino secundário (10.º/12.º Ano de escolaridade), a relação é de 20% no 9.º Ano para 
14,7% no 12.º Ano. Com o Curso Médio/ Bacharelato, há 11,8% nos Pais dos alunos do 
12.º Ano. No 9.º Ano não existem Pais com este tipo de habilitações. Já no que diz respeito 
aos alunos com pais que têm Curso médio / Licenciatura verifica-se que o seu número é 
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mais elevado nos pais dos alunos do 9.º Ano, com 9% e com apenas 2% no 12.º Ano. 
Refira-se que com outras habilitações, 1 dos alunos do 9.º Ano refere que o pai tem o 
doutoramento, 1 tem mestrado, e finalmente, 1 não sabe. Ao nível de pais com o grau de 
mestre e doutor, eles não existem entre os encarregados de educação dos alunos do 12.º 
Ano. 
Verifica-se, em suma, que a maior frequência ocorre no grupo “3º Ciclo (9.º Ano 
de escolaridade) e nos Pais dos alunos do 12.º Ano, com 32,4%, seguido pelos que têm 2º 
Ciclo (6.º Ano de escolaridade), mas para os Pais dos alunos do 9.º Ano. 
 
 
Quadro 3 
Caracterização dos Pais/ Encarregados de Educação - Habilitações literárias 
(9.º Ano /N= 100; 12.º Ano/N=34) 
 
Pai Mãe   
Habilitações 
Frequência % 
%  
Acumulada Frequência % 
% 
Acumulada 
 1* 1,0 1,0 0 0,0 0,0 
Ensino primário (4º 
Ano de escolaridade) 12 12,0 13,0 16 16,0 16,0 
2º Ciclo (6.º Ano de 
escolaridade) 30 30,0 43,0 21 21,0 37,0 
3º Ciclo (9.º Ano de 
escolaridade) 25 25,0 68,0 26 26,0 63,0 
Ensino secundário 
(10.º/12.º Ano de 
escolaridade) 
20 20,0 88,0 21 21,0 84,0 
Curso médio/ 
Bacharelato 0 0 88,0 1 1,0 85,0 
Curso médio / 
Licenciatura 9 9,0 9 14 14,0 99,0 
Outra. 3 3,0 3 1 1,0 100,0 
9.º Ano 
 
Total 100 100,0 100 100 100,0 
 
 
 
Ensino primário (4.º 
Ano de escolaridade) 5 14,7 14,7 5 14,7 14,7 
2.º Ciclo (6.º Ano de 
escolaridade) 7 20,6 35,3 8 23,5 38,2 
3.º Ciclo (9.º Ano de 
escolaridade) 11 32,4 67,6 8 23,5 61,8 
Ensino secundário 
(10.º/12.º Ano de 
escolaridade) 
5 14,7 82,4 3 8,8 70,6 
12.º 
Ano 
Curso médio/ 
Bacharelato 4 11,8 94,1 3 8,8 79,4 
(* Um dos alunos do 9.º Ano não apresentou as habilitações literárias dos Pais/Encarregados de Educação) 
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Relativamente às habilitações das mães, verificou-se que aquelas que têm o 
Ensino Primário (4.º Ano de escolaridade) são em maior número nas encarregadas de 
educação dos alunos do 9.º Ano, com 16% contra 14,7% nas do 12.º Ano. Com o 2.º Ciclo 
(6.º Ano de escolaridade), a situação inverte-se, sendo 23,5% entre as dos do 12.º Ano e de 
21% no caso das mães dos alunos do 9.º Ano. A percentagem de mães com o 3.º Ciclo (9.º 
Ano de escolaridade), no caso das encarregadas de educação dos alunos do 12.º Ano tem 
23,5% e as do 9.º Ano, 26%. Ao nível do Ensino secundário (10.º/12.º Ano de 
escolaridade), verifica-se uma diferença substancial, sendo de 8,8% nas mães dos alunos 
do 12.º Ano contra 21% das mães dos alunos do 9.º Ano. Ao nível das que têm curso 
médio/ Bacharelato, nas do 9.º Ano são apenas 1% e nas do 12.º Ano 8,8%. Finalmente, ao 
nível das habilitações com curso médio / Licenciatura elas são em maior número nas mães 
dos alunos no 12.º Ano, com 20,6% contra 14% nas mães dos alunos do 9.º Ano. No caso 
dos alunos do 9.º Ano há 1 mãe que aparece ao nível de “Outra” habilitação, na medida em 
que o educando refere não saber e que é o mesmo que referia o mesmo no caso do pai. O 
valor percentual mais elevado das habilitações das mães ocorre ao nível “3.º Ciclo /9.º Ano 
de escolaridade”, com 26% e para as mães dos alunos do 9.º Ano. No conjunto, verificam-
se habilitações mais elevadas nas mães dos alunos do 9.º e do 12.º Ano, relativamente aos 
Pais, nomeadamente nos graus de Bacharelato e Licenciatura. Aos outros níveis há 
algumas discrepâncias, mas não muito significativas. 
Poderemos eventualmente afirmar que a maior concentração de Habilitações ao 
nível do 2º Ciclo (6.º Ano de escolaridade) e 3º Ciclo (9.º Ano de escolaridade), poderá ter 
a ver com aqueles que, devido às suas faixas etárias (que nós não sabemos), o nível de 
escolaridade obrigatório seria, numa primeira fase, o 2º Ciclo e, numa segunda fase, o 3º 
Ciclo. Depreendemos das maiores frequências observadas, quer nas habilitações dos pais 
(55%), quer nas das mães dos alunos do 9.º Ano (47%), que têm o 2.º ou o 3.º Ciclo como 
habilitações literárias. O mesmo parece acontecer nas habilitações dos Pais e Mães dos 
alunos do 12.º Ano, uma vez que no conjunto das habilitações dos Pais com o 2º e 3º 
Ciclos é de 53% e no caso das mães é igual à percentagem das mães dos alunos do 9.º Ano 
com os mesmos 47%. 
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2.3 Implementação do estudo, momentos e instrumentos 
 
Num primeiro momento, foi implementado um estudo exploratório que será 
descrito em pormenor na secção 2.5 deste capítulo, assim como as conclusões a que 
chegámos e que acabaram por gerar algumas modificações no desenho do instrumento de 
recolha de dados.  
O estudo definitivo decorreu, com a recolha de dados, entre os meses de Janeiro e 
Fevereiro de 2009. Foram distribuídos questionários a todo o universo desta escola, 
composto pelos alunos que frequentam História nos 9.ºs Anos e no 12.º Ano, História A, 
num total de 134 alunos.  
Este instrumento, para além de duas secções dedicadas à (1) caracterização dos 
alunos e dos (2) encarregados de educação, contempla mais 3 outras cobrindo dimensões 
que nos permitem cartografar as representações dos alunos sobre a História e o seu 
processo de ensino e aprendizagem (V. Anexo 2: Questionário 2: Estudo Principal): 3. 
Finalidades da História; 4. Um Bom Professor de História é aquele que…, e 5. O Que 
Fazemos na Aula de História. 
A principal diferença relativamente ao Questionário do Estudo Exploratório reside 
na questão 3, sobre as Finalidades da História em que se utilizou a escala de Likert19, 
distribuída da seguinte forma: 
 
1-Menos Importante; 2-Pouco Importante; 3- Importante; 
4-Bastante Importante; 5-Muito Importante 
 
Assim, enquanto no questionário do Estudo Exploratório os alunos seleccionavam 
de entre 14 finalidades cinco, que escolhiam por ordem de importância, neste caso, eram 
chamados a pronunciar-se sobre cada uma das 14 da listagem apresentada e de acordo com 
a escala acima transcrita. 
O questionário foi elaborado apresentando várias «modalidades de perguntas: 
abertas» (3.2, 4.2, 5.2 e 5.3) «fechadas» (1.1, 1.2, 1.3, 2 e 4.1) «e de escolha múltipla» 
(3.1 e 5.1) (Correia e Pardal, 1995: 54). 
                                                        
19 A escala de Likert foi proposta em 1932 pelo seu autor, Rensis Likert. Esta escala solicita não só a concor-
dância ou discordância relativamente às questões propostas, mas também o seu grau de concordância. A cada 
questão é atribuída uma escala induzindo o aluno a uma reflexão atitudinal relativamente a cada afirmação 
proposta. 
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2.4 Metodologia de análise: categorias de análise e os procedimentos de 
análise 
 
O método de investigação utilizado para a consecução dos objectivos 
investigativos foi o estudo de caso: as representações dos alunos sobre o ensino e a 
aprendizagem da História: um estudo com alunos do 9.º e do 12.º Ano de escolaridade. Foi 
aplicado numa escola secundária com terceiro ciclo do Ensino Básico do distrito de 
Aveiro, podendo contudo ser importante para outros estudos mais aprofundados, se 
comparado com outros alunos e com outras escolas. 
De acordo com Quivy e Campenhoudt (1992:13), a recolha de dados deve seguir 
sempre «um procedimento análogo ao do pesquisador de petróleo (…) que primeiro 
efectua o estudo dos terrenos e depois perfura». Em termos de metodologia a seguir para a 
consecução deste estudo de caso, recorreu-se ao questionário, que foi testado 
primeiramente (V. 2.5), e que, após alterações pontuais, se utilizou para a análise dos 
dados do estudo definitivo (V. Capítulo 3). No estudo definitivo não se pode falar de 
amostra no sentido mais tradicional, uma vez que esta incidiu sobre a «totalidade da 
população» (Op. cit:162) estudantil que frequentava o 9.º e o 12.º Ano de escolaridade 
(134) da escola investigada. Saliente-se ainda, que para o estudo definitivo, os 
questionários foram organizados e numerados de 1 a 100 (9.º Ano) e de 101 a 134 (12.º 
Ano). 
  
Em termos de tratamento dos dados e da análise de informação, segundo Correia e 
Pardal (1995), considerámos dois procedimentos: a análise estatística dos dados e a análise 
de conteúdo. Esta última incidiu sobre as questões abertas: 
·3.2: Da listagem das 14 finalidades apresentadas indique as duas que considera 
mais importantes e apresente as razões da sua escolha; 
·4.2: Das várias frases (um bom professor de História…), seleccione duas (2) que 
considere muito importantes e apresente as razões da sua escolha; 
·5.2: Desta lista de actividades (pedagógicas – AP), escolha duas (2) das que mais 
gosta de fazer e justifique a sua escolha; 
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·5.3: Desta lista de actividades (pedagógicas – AP), escolha duas (2) das que menos 
gosta de fazer e justifique a sua escolha. 
 
Para clarificar o método de “análise de conteúdo”, Correia e Pardal (Op. cit:73) 
referem que «a análise de conteúdo incide sobre a captação de ideias e de significações da 
comunicação». A este respeito, Franco (2005: 11), defende que «Cada vez mais., (…) a 
análise de conteúdo passou a ser utilizada para produzir inferências acerca de dados 
verbais e/ou simbólicos, mas obtidos a partir de perguntas e observações de interesse de 
um determinado pesquisador». Bardin (2004: 28) defende este procedimento deste modo: 
 
«Tudo o que é dito ou escrito é susceptível de ser submetido a uma análise de conteúdo» que pode 
ser definida como «Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativas ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/ recepção (variáveis indeferidas) destas mensagens». 
 
Para a análise de conteúdo, e relativamente às finalidades da História, procedeu-
se a uma categorização substantiva das justificações dadas para as opções mais escolhidas 
pelos alunos (V. Quadros 15 e 16 – Capítulo 3), a saber: 5, 3, 7 e 6, no caso do grupo do 9.º 
Ano e 3, 7, 1 e 12, para o grupo do 12.º Ano. Comuns aos dois anos, foram as finalidades 3 
e 7. Os indicadores das categorias foram construídos recursivamente às várias leituras 
interpretativas das justificações dadas, e considerando as expressões mais utilizadas pelos 
alunos e que congregámos nas seguintes categorias (V. Quadro 17 – Capítulo 3):  
 
-Finalidade 1: “Identifica e valoriza nomes de agentes históricos/ acontecimentos 
importantes”: -Importância do conhecimento de factos históricos para a tomada de 
decisões futuras; - Reconhecimento da importância de agentes /acontecimentos nos 
processos de mudança. 
 
- Finalidade 3: “Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e 
acontecimentos que ocorrem hoje (presente) no país e no mundo”: -Reconhecimento das 
diferenças entre Passado/ Presente; -Relação entre Passado/ Presente e Futuro; -
Desenvolvimento do espírito crítico. 
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- Finalidade 5: “Sensibiliza para a preservação do património”: -Defesa do 
Nacionalismo/ Patriotismo; -Preservação do Património e sensibilização para a sua defesa. 
 
- Finalidade 6: “Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e 
participativo”: -Exercício de cidadania crítica; -Afirmação do individualismo crítico; -
Contribuição para o aumento da cultura. 
 
- Finalidade 7: “Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes”: -
Respeito, partilha, aceitação de culturas diferentes (valores); -Conhecer novas culturas; -
Exercício de cidadania activa e participativa. 
 
- Finalidade 12: “Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e processos”: -
Reconhecimento das implicações das dimensões do espaço/ tempo; - Conhecer os factos 
mais importantes da História nacional/ internacional. 
 
O mesmo procedimento foi levado a cabo para a 4.ª dimensão do nosso 
questionário -As características de “um bom professor de História …” (CP), cujas 
escolhas mais visadas pelos alunos aparecem reunidas nos quadros 30 e 31. As categorias 
por nós concebidas enquadraram-se em quatro características e ou papéis principais: 
 
1.Professor mero transmissor: O professor que se limita a expor a informação 
histórica (CP1); O professor que valoriza o manual escolar como material de estudo (CP2), 
e O professor que ensina os modos como a História se constrói (CP3);  
 
2. Professor que desenvolve e promove competências transversais: O professor 
que se preocupa com as competências de leitura e escrita dos alunos (CP4); O professor 
que desperta e valoriza os conhecimentos anteriores dos alunos sejam eles históricos ou de 
outras disciplinas (CP6); O professor que promove nos alunos o desenvolvimento de 
competências de crítica (leitura, escrita e oral) (CP8); 
 
3.Professor aberto e flexível: O professor que tem em atenção as personalidades 
dos alunos (CP5); O professor que usa vários tipos de fontes (escritas, visuais, filmes, 
canções, etc.) para que os alunos compreendam a História (CP7); O professor que adapta 
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os seus planos às intervenções, sugestões e interesses dos alunos (CP11); O professor que 
se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos (CP12); 
 
4.Professor burocrático: O professor que se preocupa com a avaliação (CP9); O 
professor que se preocupa apenas em cumprir o que foi planeado (CP10).  
 
Para terminarmos a referência à análise de conteúdo adoptada, salientamos que o 
mesmo procedimento foi feito para a 5.ª dimensão do nosso questionário, em que os alunos 
eram confrontados com as “actividades pedagógicas” (AP) levadas a cabo na sala de aula 
(AP1 a 16) e sobre as quais se pronunciavam sobre as que mais /menos gostavam de fazer 
(V. Quadros 47 e 48 – Capítulo 3). A categorização empírica das justificações dadas 
resume-se no quadro 49, para as de que mais gostavam (AP1, 2, 3, 11 e 12) e no quadro 52 
(AP1, 2, 5, 7 e 15) para as de que menos gostavam.  
Assim e para as AP que de mais gostavam, as categorias por nós criadas foram as 
seguintes: 
- AP1: “Exploramos o manual oralmente”: -Desenvolvimento do espírito crítico 
dos alunos; -Favorece o desenvolvimento da expressão oral; -Favorece a aprendizagem. 
 
- AP2: “Exploramos documentos escritos oralmente”: -Favorece a aprendizagem; 
-Fomenta a participação dos alunos. 
 
- AP3: “Exploramos documentos visuais e sonoros, como por exemplo 
fotografias, bandas desenhadas, caricaturas, músicas, etc.”: -Natureza lúdica vs Interesse; 
-Facilitação da aprendizagem; -Favorece o conhecimento dos diferentes períodos 
históricos; -Desenvolve o espírito crítico dos alunos. 
 
- AP11: “Participamos em discussões e debates sobre os temas e assuntos 
estudados”: -Favorece a aprendizagem; -Desenvolve o espírito crítico/ confronto de 
diferentes pontos de vista; -Desenvolve a cooperação no grupo. 
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- AP12: “Preparamos e fazemos visitas de estudo”: - Natureza lúdica vs 
Interesse; -Relação Passado/ Presente; -Diversidade cultural/ patrimonial: -Reconstruir a 
História. 
 
Para além da análise de conteúdo das justificações dadas pelos alunos às questões 
abertas, procedeu-se ao tratamento estatístico, analisando qualitativa e quantitativamente 
os dados, de forma descritiva, fazendo-se a síntese dos dados através da distribuição das 
“frequências” relativas e absolutas, das “médias aritméticas” simples, a “mediana”, a 
“moda” (Dimensão 1 - Identificação da amostra: idade, género; Dimensão 2 - 
caracterização dos pais /encarregados de educação: habilitações literárias dos pais) e os 
“totais” dos scores.  
Esperar-se-á encontrar, pois, diferenças e comunalidades nas ideias dos alunos 
sustentadas simultaneamente por tratamentos de natureza estatística e heurística. Para o 
tratamento de dados, utilizou-se o programa informático SPSS (Statistical Package for the 
Social Sciences)  
 
 
2.5 Estudo exploratório 
 
Apesar de o nosso estudo ser sustentado por outras investigações similares no que 
diz respeito ao formato e conteúdo substantivo do instrumento de recolha de dados (V. 
Capítulo 2), considerou-se relevante desencadear um breve estudo exploratório com o 
objectivo de avaliar o nosso instrumento nomeadamente quanto à sua aplicabilidade, 
legibilidade e relevância informativa. Os seus dados serão também considerados aquando 
da análise dos dados e da redacção das conclusões do estudo definitivo, permitindo assim o 
exercício de confirmação e ou infirmação. 
O estudo exploratório decorreu ainda no mês de Outubro, numa Escola 
Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico do distrito de Aveiro situada num dos seus 
concelhos limítrofes interiores, onde os sectores de actividade económica preponderantes 
são, neste momento, o secundário, tendo como complemento dos rendimentos dos 
agregados familiares a agricultura. Foi a similitude com o contexto do estudo principal que 
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levou o investigador a auscultar, por questionário, alunos dos nonos e décimos segundos 
anos.  
A selecção da amostra foi feita aleatoriamente de uma das turmas do nono ano, e, 
no caso dos alunos do décimo segundo ano, foram também seleccionados do mesmo modo 
de cada uma das turmas de Ciências Sociais e Humanas que têm a disciplina de História A. 
A amostra deste estudo exploratório é assim constituída por 10 alunos (N=10). Refira-se 
que o questionário foi dividido em cinco partes, a saber: 1 – Identificação, 2 – Habilitações 
Literárias dos Pais, 3 – Finalidades da História, 4 – Um Bom Professor de História é 
Aquele Que, 5 – O Que Fazemos na Aula de História (V. Anexo 1: Questionário 1: Estudo 
exploratório). 
Este estudo seguiu a necessidade de efectuar aquilo que Correia e Pardal (1995: 
63), valoriza, ou seja, «a exigência de precisão conduz à necessidade de testar o 
questionário antes da sua administração», que deve eleger uma amostra reduzida e 
adoptar uma estrutura homóloga ao estudo principal.  
 
Seguindo aquelas dimensões e as questões nelas incluídas, eis a análise dos 
resultados expressos. 
 Considerando a 1.ª dimensão - Identificação da amostra, e quanto ao género, 
dos dez alunos inquiridos, sete são do sexo feminino, sendo três do 9.º Ano e quatro do 
12.º Ano de escolaridade. Quanto ao género masculino, dos três, um está inscrito no 9.º 
Ano e dois no 12.º Ano escolaridade. (v. Quadro 4) 
 
Quadro 4 
Caracterização dos alunos -Género dos sujeitos 
 (T: 10) 
 
9.º Ano 12.º Ano Total (N) 
Rapazes Raparigas Rapazes Raparigas 
1 3 2 4 
 
10 
 
No que diz respeito à idade dos sujeitos, esta varia entre os 14 e os 17 anos. Os 
alunos do 9.º Ano têm todos 14 anos. Dos 6 alunos do 12.º Ano, um tem 16 e os restantes 
cinco 17 anos (V. Quadro 5). 
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Quadro 5: 
Caracterização dos alunos -Idade  
(T=10) 
 
Anos Nº de Alunos Idade 
9.º Ano 4 14 
1 16 12.º Ano 
5 17 
 
 
A 2.ª dimensão focalizava a caracterização dos pais /encarregados de 
educação. Para a caracterização do nível de instrução foi apresentada uma listagem aos 
alunos abrangendo os vários níveis de ensino/ ciclos existentes em Portugal. Os resultados 
obtidos acabaram por se traduzir da seguinte forma (V. Quadro 6): 
 
Quadro 6 
Caracterização dos Pais /Encarregados de Educação - Habilitações literárias 
(9.º Ano /T= 4; 12.º Ano/T=6) 
 
Ano Habilitações Pai % Mãe % 
1.Ensino Primário (4.º Ano de escolaridade) 2 20 2 20 
2.2.º Ciclo (6.º Ano de escolaridade) 1 10 1 10 
3.3.º Ciclo (9.º Ano de escolaridade) 1 10 - - 
4.Ensino secundário (10.º / 12.º Ano de escolaridade) - - - - 
5.Curso Médio/ Bacharelato - - 1 10 
6.Curso Superior/ Licenciatura - - - - 
9.
º A
no
 
7.Outra. Qual? - - - - 
1.Ensino Primário (4.º Ano de escolaridade) 2 20 2 20 
2.2º Ciclo (6.º Ano de escolaridade) 4 40 1 10 
3.3º Ciclo (9.º Ano de escolaridade) - - 3 30 
4.Ensino secundário (10.º / 12.º Ano de escolaridade) - - - - 
5.Curso Médio/ Bacharelato - - - - 
6.Curso Superior/ Licenciatura - - - - 
7.Outra. Qual? - - - - 
 
12
.º 
A
no
 
TOTAIS 10 100 10 100 
 
As habilitações literárias dos pais/ mães dos alunos do 9.º Ano são muito 
semelhantes. A única excepção é a de uma mãe com bacharelato e de um pai com o 3.º 
ciclo do ensino básico, representando ambos 10%. De resto, existem dois pais e duas mães 
com o ensino primário (20%), um pai e uma mãe com o 2.º ciclo do Ensino Básico (10%). 
Podemos dizer que, na generalidade, as habilitações quer de pais, quer de mães é baixo. 
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No que diz respeito aos pais/ mães dos alunos do 12.º Ano, a situação é idêntica. 
Ao nível do ensino primário, obtemos os mesmos números: dois pais e duas mães (20%). 
Já com o 2.º ciclo verifica-se um maior desequilíbrio, uma vez que temos quatro pais 
(40%) e apenas uma mãe (10%). Já com o 3.º ciclo há apenas mães – três (30%). 
No conjunto das habilitações gerais dos pais e mães, verifica-se que, na sua 
globalidade, o nível é baixo aproximando-se da escolaridade obrigatória. Não tendo as 
idades dos pais/ mães, provavelmente poderá ter a ver com o nível básico exigido à altura 
da conclusão das respectivas habilitações. Por outro lado, estas habilitações poderão 
corresponder às principais funções por eles desempenhadas e, naturalmente, às actividades 
económicas do meio envolvente – o primário e o secundário, onde as habilitações literárias 
exigidas para o efeito não são de grau elevado. O nível de escolaridade exigido está ligado 
ao ensino básico. Poder-se-á ligar também ao nível geral da população portuguesa, não 
fugindo, por isso, à regra. A este respeito, atente-se no excerto seguinte de uma notícia 
tornada pública em Abril de 2005: «dois em cada três portugueses que vivem nas cidades 
têm um baixo nível de habilitações literárias, o que faz de Portugal o país da União 
Europeia (EU) com as mais baixas qualificações, segundo um inquérito do Eurostat», 
divulgado precisamente no dia 18 de Abril. Esta observação é feita relativamente às zonas 
urbanas e mais densamente povoadas. No entanto, a mesma notícia aponta «As regiões 
portuguesas com menos população são as mais preocupantes da União, onde se observou, 
em 2003, uma percentagem de 85 por cento de pessoas com baixas habilitações, bastante 
mais do que a média de 46,6 por cento da EU»20. Em função do enunciado no artigo, esta 
área geográfica não parece fugir à regra. Daí, a eventual razão explicativa da vontade, 
evidenciada informalmente em diálogo com o investigador por todos os alunos, de 
frequentarem e concluírem o ensino universitário. 
 
A 3.ª dimensão atinha-se às finalidades do ensino da História. A listagem das 
catorze finalidades da História que foram apresentadas aos alunos foram concebidas tendo 
em consideração as propostas inseridas nos programas oficiais da disciplina, quer para o 
                                                        
20 http://diario.iol.pt/noticia.html?id=526353&div_id=4201 (consultado em 2008.11.14, relativamente a uma 
notícia trazida a público no dia 18 de Abril de 2005). 
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Ensino Básico, quer para o Ensino Secundário em vigor.21 A listagem apresentada foi a 
seguinte: 
 
1 Identifica e valoriza nomes de agentes históricos/ acontecimentos importantes. 
2 Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que 
ocorreram no passado no país e no mundo. 
3 Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que 
ocorrem hoje (presente) no país e no mundo. 
4 Promove a compreensão das manifestações estéticas e culturais do passado e do presente. 
5 Sensibiliza para a preservação do património. 
6 Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e participativo. 
7 Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes. 
8 Fomenta atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre realidades históricas. 
9 Reforça a identidade nacional. 
10 Incentiva a abertura de espírito e adaptação à mudança. 
11 Desenvolve atitudes de autonomia pessoal. 
12 Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e processos. 
13 Promove diferentes formas de comunicação escrita, oral e outras. 
14 Promove a compreensão dos modos como se constrói a História enquanto disciplina 
científica. 
 
Aos alunos foi-lhes pedido que, de entre elas, seleccionassem aquelas que 
consideravam ser as mais importantes, recorrendo à escala de atribuição de relevância 
/importância, sendo que o número 5 corresponde à designação de ‘mais importante’ e o 
número 1 de ‘menos importante’. Saliente-se que algumas destas finalidades não são 
exclusivas da disciplina de História; daí poderem ser adjectivadas como transversais. É o 
caso das finalidades 6, 10, 11 e 13 (V. Quadro 7). 
Os alunos do 9.º Ano referiram como mais importantes, pelo número de vezes em 
que as apontam, respectivamente, a finalidade 2 “Promove a compreensão de actos, 
maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorreram no passado no país e no 
mundo”, à qual é atribuída a posição 4; a finalidade 5 “Sensibiliza para a preservação do 
património” na posição 3; a finalidade 9 “Reforça a identidade nacional” na posição 2, e a 
finalidade “Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e processos” na posição 1. 
Todas aparecem com a frequência de 2 ocorrências. 
 
 
 
                                                        
21Os programas do Ensino Básico e Secundário foram consultados em: http://www.dgidc.min-
edu.pt/curriculo/Programas/programas3ciclo/Historia_3ºCiclo.pdf;  
http://www.dgidc.min-edu.pt/fichdown/livrocompetencias/Historia.pdf e 
http://www.dgidc.minedu.pt/programs/prog_hom/historia_a_10_11_12_cg_homol_nova_ver.pdf 
(2008.08.31) 
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Quadro 7 
Atribuição de importância às Finalidades da História  
(9.º Ano /T= 4; 12.º Ano/T=6) 
 
Níveis de Importância 
Nível 5 Nível 4 Nível 3 Nível 2 Nível 1 
Nº de 
ocorrências 
Nº de 
ocorrências 
Nº de 
ocorrências 
Nº de 
ocorrências 
Nº de 
ocorrências 
 
 
Finalidades 
9.º  
Ano 
12.º  
Ano 
9.º  
Ano 
12.º  
Ano 
9.º  
Ano 
12.º  
Ano 
9.º  
Ano 
12.º  
Ano 
9.º  
Ano 
12.º 
 Ano 
1 1 1  1   1    
2  1  2 2 1     
3  3 1  1      
4 1     1     
5 1 1 2 1       
6          2 
7 1   2 1  1 1   
8   1   3     
9       2  1  
10        3  2 
11        1   
12        1 2 2 
13           
14      1   1  
 
O mesmo procedimento analítico foi feito com as respostas dos alunos do 12.º ano 
de escolaridade (V. Quadro 7). 
Estes alunos referiram como mais importantes, pelo número de vezes em que as 
apontam, as finalidades 3 – “Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e 
acontecimentos que ocorrem hoje (presente) no país e no mundo”, com 3 ocorrências e no 
nível 5 de importância; 2/7 – “Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir 
e acontecimentos que ocorreram no passado no país e no mundo” e “Promove a aceitação 
de práticas e culturas diferentes”, com 2 ocorrências e no nível 4 de importância; 8 e 10: 
“Fomenta atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre realidades históricas” e “Incentiva 
a abertura de espírito e adaptação à mudança” - com 3 ocorrências e que se situam 
respectivamente no nível de importância 3 e 2; 6/10/12: “Contribui para a educação de um 
futuro cidadão activo e participativo”, “Incentiva a abertura de espírito e adaptação à 
mudança” e “Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e processos”. Estas aparecem 
com 2 ocorrências e no nível de importância 1.  
Há em comum, entre os dois anos de escolaridade, a finalidade 2 “Promove a 
compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorreram no 
passado no país e no mundo”, e a 12.ª “Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e 
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processos”, já que a ambas foi atribuído, respectivamente, o nível de importância (escala) 
de 4 (importante) e o de 1 (menos importante).  
 
Elas parecem evidenciar a ideia de que a História se encontra ligada “apenas” a 
acontecimentos do “passado”, localizando-os no “tempo e no espaço”. Há, no entanto, 
outras ocorrências relativamente a outras finalidades, mas que não nos permitem retirar 
outras conclusões, coisa que se poderá, eventualmente, obter no estudo principal, uma vez 
que a amostra será maior e poder-se-á, eventualmente, inferir outras ilações dos dados das 
respostas. Ainda nesta dimensão, a questão 3.2, de natureza aberta, pedia aos alunos que 
explicitassem as razões de atribuição de importância feita na pergunta anterior às opções 
que foram consideradas Mais importante (5) e Importante (4). Para tentarmos congregar o 
maior número de respostas, criámos três categorias, de acordo com as orientações 
curriculares em vigor22, como expresso no quadro 8.  
De acordo com estas categorias, e em função do que os alunos explicaram acerca 
das suas opções, obtivemos os seguintes resultados: 
 
Quadro 8 
Razões de atribuição de importância às Finalidades da História  
(9.º Ano /T= 4; 12.º Ano/T=6) 
 
Categorias Alunos /9.º Ano Alunos /12.º Ano 
 
1. A História ligada às noções de 
evolução, multiculturalidade, 
multiplicidade temporal e relatividade 
cultural, no relacionamento da História 
de Portugal com a História Europeia e 
Mundial. 
Finalidade 1 (al. 1) 
Finalidade 9 (al. 4) 
Finalidades 3 e 10 (al. 1) 
Finalidade 3 (al. 2) 
Finalidade 2 (al. 4) 
Finalidade 1 e 2 (al. 5) 
Finalidades 2 e 10 (al. 6) 
2. A História permite a integração e a 
valorização dos elementos do património 
histórico português no quadro do 
património histórico mundial. 
 
Finalidade 5 (al. 1) 
Finalidades 5 e 7 (al. 2) 
Finalidade 5 (al. 5) 
Finalidade 5 (al. 3) 
Finalidade 5 (al. 4) 
3. A História permite desenvolver o 
respeito por outros povos e culturas de 
forma crítica. 
Finalidade 8 (al. 3) 
Finalidade 4 (al. 4) 
Finalidade 8 (al. 2) 
Finalidade 4 (al. 3) 
 
Eis algumas das suas justificações substantivas dadas pelos alunos para as suas 
escolhas.  
                                                        
22 Para o efeito, Cfs. Op. cit: 90. 
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Para a categoria 1 “A História ligada às noções de evolução, multiculturalidade, 
multiplicidade temporal e relatividade cultural, no relacionamento da História de Portugal 
com a História Europeia e Mundial”, e no que diz respeito aos alunos do 9.º Ano, eis um 
exemplo: «É sempre bom sabermos o que é que se passou, porque é que se passou e 
quando se passou, para percebermos se o ser humano está em processo de progresso ou 
de retrocesso. Desta forma poderemos prever o que irá provavelmente acontecer 
futuramente» (9.º/ Al. 1). Subjacente a esta resposta, existe uma crença de que a História, 
enquanto saber, não só tem um papel explicativo do passado, mas também um papel de 
diagnóstico do futuro. Ele usa mesmo a expressão «prever» num sentido determinista não 
questionável. Também é visível a presença da dicotomia – Progresso vs Retrocesso – como 
critério única e mutuamente exclusivo de avaliação das práticas das sociedades através do 
tempo histórico.  
Relativamente à mesma categoria, e de entre as respostas do 12.º Ano, 
seleccionámos uma resposta que adopta a mesma concepção do aluno anterior 
apresentando até um exemplo recente e estabelecendo uma relação de proximidade formal 
(causas e consequências?) entre dois acontecimentos distanciados no tempo: «O que está a 
acontecer neste momento com a falência do Banco Leman Brothers é muito mais fácil de 
perceber, tanto as origens, como avaliar/ prever as consequências se conhecermos o crash 
da Bolsa de Valores de Nova York e a Crise de 1929» (12.º/ Al. 2). 
 
Para a categoria 2 “A História permite a integração e a valorização dos elementos 
do património histórico português no quadro do património histórico mundial” 
seleccionámos da amostra do 9.º Ano a seguinte resposta: «A partir da História é mais 
fácil perceber, compreender culturas diferentes (hábitos, etc.) e aceitá-los na nossa 
sociedade» (9.º/ Al. 2). Cremos que, nesta resposta, a integração de culturas diferentes não 
é tanto pensada em termos patrimoniais propriamente ditos, mas mais na aceitação da 
variedade de culturas na contemporaneidade, situação com que os alunos se vêm 
confrontando crescentemente nos seus quotidianos pessoais e escolares. 
Diferente é o argumento expresso numa resposta oriunda do 12.º Ano, que foca 
claramente a sua opinião na importância do património e na diversidade de culturas do 
passado. A sua resposta é composta de julgamentos positivos face ao contributo daquele 
para a construção da identidade pessoal e social: «No meu ponto de vista é necessário e 
 
38 
importante para o Homem a preservação do património, pois ele é um bem na nossa 
História, enquanto seres vivos. É bom e importante preservá-los para nos conhecermos 
melhor, tanto em termos do meio, do tempo e da época do ocorrido» (12.º/ Al. 3) 
 
Finalmente, e para a categoria 3 “A História permite desenvolver o respeito por 
outros povos e culturas de forma crítica”, o respondente salienta o exercício reflexivo que a 
História permite possibilitando a redacção de conclusões e o «reconhecimento de várias 
opiniões» (9.º/ Al. 3). Uma vez mais, e aqui claramente, a História é vista como um saber 
necessário ao exercício e à construção de práticas democráticas. A resposta do aluno do 
12.º Ano que elegemos desenvolve este raciocínio, afirmando mesmo que a História 
«Ajuda a formar uma opinião sobre o que acontece no dia-a-dia e ao longo da História; o 
estudo de regimes políticos, por exemplo, ajuda (…) na formação de uma opinião crítica 
(…)» (12.º/ Al. 2). Em ambas as respostas, mesmo que centrados no respeito pela 
diversidade, os alunos valorizam a História como um espaço que ajuda a desenvolver o 
espírito crítico e a tolerância. No conjunto das respostas, os discentes apontam uma visão 
bastante positiva acerca das finalidades da História e dos seus contributos para a formação 
de cidadãos cada vez mais responsáveis, activos, críticos e interventivos na sociedade 
contemporânea. 
Saliente-se que há finalidades que não obtiveram qualquer ocorrência, 
nomeadamente as finalidades 13 – “Promove diferentes formas de comunicação escrita, 
oral e outras” e a 14 – “Promove a compreensão sobre os modos como se constrói a 
História enquanto disciplina científica”. Estas duas finalidades são de carácter mais 
transversal, não sendo por eles reconhecidas como apenas específicas da História, daí não 
as valorizarem e não as referirem, optando por finalidades de natureza mais formativa. O 
facto de não terem escolhido a finalidade 13 pode significar que, na sala de aula, não é 
prática comum a utilização de formas de comunicação tão diversas como a escrita, a 
música, o vídeo, os blogues, o cinema e outras. O facto de não terem valorizado a 
finalidade 14, poder-se-á ligar a uma questão de natureza epistemológica, isto é, ao facto 
de não ser ensinado aos alunos como de facto se constrói a História.  
 
A 4.ª dimensão do questionário centrou-se na seguinte formulação definitória 
aberta: Um bom professor de História é aquele que…  
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Ela apresentava duas questões. Na primeira (4.1), apresentou-se aos alunos uma 
lista de 13 afirmações que apresentavam uma série de características que podem definir um 
perfil de professor de História (CP). Pediu-se aos respondentes que expressassem a sua 
opinião e concordância de um modo dicotómico; daí a opção de escolha se traduzir em 
‘Sim’ e ‘Não’ (V. Quadro 9): 
Quadro 9 
Valoração de características de um perfil de um ‘Bom’ professor de História 
(9.º Ano /T= 4; 12.º Ano/T=6) 
 
SIM NÃO Características do Perfil 
9.ºAno 12.ºAno 9.ºAno 12.ºAno 
CP1 O professor que se limita a expor a informação histórica   4 6 
CP2 O professor que valoriza o manual escolar como material 
de estudo 
3 3 1 3 
CP3 O professor que ensina os modos como a História se 
constrói 
4 6   
CP4 O professor que se preocupa com as competências de 
leitura e escrita dos alunos 
4 5  1 
CP5 O professor que tem em atenção as personalidades dos 
alunos 
4 5  1 
CP6 O professor que pede e valoriza os conhecimentos 
anteriores dos alunos sejam eles históricos ou de outras 
disciplinas  
4 5  1 
CP7 O professor que usa vários tipos de fontes (escritas, 
visuais, filmes, canções, etc.) para que os alunos 
compreendam a História 
4 6   
CP8 O professor que promove nos alunos o desenvolvimento 
de competências de crítica (leitura, escrita e oral) 
4 6   
CP9 O professor que se preocupa com a avaliação 3 6 1  
CP10 O professor que se preocupa apenas em cumprir o que foi 
planeado 
  4 6 
CP11 O professor que adapta os seus planos às intervenções, 
sugestões e interesses dos alunos 
4 6   
CP12 O professor que se preocupa em saber e resolver as 
dúvidas dos alunos 
4 6   
 Outras. Quais?  0 1 0 
 
Nesta questão parece registar-se alguma semelhança nas escolhas quanto às 
características 1, 3, 7, 8, 11 e 12. Nas afirmações números 4, 5, 6 e 9 diverge apenas numa 
resposta. Poder-se-á, também, inferir que os alunos valorizam no professor de História a 
sua capacidade de ir para além da informação contida no manual, não o deixando contudo 
de parte, usando-o como instrumento de trabalho (CP1 e CP2). Revelam também como 
qualidade importante o lado humano dos professores (CP5), os quais devem estar atentos à 
personalidade dos seus discentes. Apontam como importante o aspecto pedagógico -
didáctico nas características 1, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12. É de salientar, de entre estas, a 
afirmação 10 “O professor que se preocupa apenas em cumprir o que foi planeado”, 
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havendo unanimidade na defesa de que um bom professor deve antes mostrar-se flexível 
adequando as suas opções didácticas de acordo com situações específicas de 
aprendizagem. 
Algumas destas características poderão ser consideradas comuns a outros 
professores, e não necessariamente apenas limitadas aos professores de História. É de 
relevar, no entanto, a característica 4: “O professor que se preocupa com as competências 
de leitura e escrita dos alunos”, já que o processo de ensino -aprendizagem da História 
sustenta-se nas competências de escrita e leitura de textos de natureza diferentes, sejam 
eles verbais (escritos ou orais) sejam icónicos (gráficos e ou artísticos) sejam multimodais, 
etc. 
 
Na questão 4.2, pedia-se que, abertamente, seleccionassem as duas características 
de perfil de um ‘Bom’ professor de História que consideravam muito importantes e 
justificassem as suas escolhas. De uma forma sintetizada, elas poder-se-ão organizar do 
seguinte modo:  
1. Professor mero transmissor: - CP1: O professor que se limita a expor a 
informação histórica; - CP2: O professor que valoriza o manual escolar como material de 
estudo; - CP3: O professor que ensina os modos como a História se constrói;  
2. Professor que desenvolve e promove competências transversais: - CP4: O 
professor que se preocupa com as competências de leitura e escrita dos alunos; - CP6: O 
professor que pede e valoriza os conhecimentos anteriores dos alunos sejam eles históricos 
ou de outras disciplinas; CP8: O professor que promove nos alunos o desenvolvimento de 
competências de crítica (leitura, escrita e oral);  
3. Professor aberto e flexível: CP5: O professor que tem em atenção as 
personalidades dos alunos; CP7: O professor que usa vários tipos de fontes (escritas, 
visuais, filmes, canções, etc.) para que os alunos compreendam a História; CP11: O 
professor que adapta os seus planos às intervenções, sugestões e interesses dos alunos; 
CP12; O professor que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos;  
4. Professor rígido e burocrático: CP9: O professor que se preocupa com a 
avaliação; CP10: O professor que se preocupa apenas em cumprir o que foi planeado. 
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A distribuição das respostas dos alunos pelas categorias é visível no Quadro 10. 
Saliente-se que os alunos escolhiam as duas que consideravam mais importantes. 
 
Quadro 10 
As qualidades mais importantes de um ‘bom’ professor de História 
(9.º Ano /T= 4; 12.º Ano/T=6) 
 
Categorias Alunos 
9.º Ano 
Alunos 
12.º Ano 
 
 
1. Professor mero transmissor 
 
 
Al. 1 
Al. 1 
Al. 2 
Al. 4 
Al. 5; Al. 5 
Al. 6 
2. Professor que desenvolve e promove 
competências transversais 
Al. 3 
Al. 4 
Al. 2 
Al. 3 
3. Professor aberto e flexível Al. 2; Al. 2 
Al. 3 
Al. 3 
Al. 4 
4. Professor rígido e burocrático Al. 4 Al. 1 
Al. 6 
 
Poder-se-á depreender dos resultados que a maioria dos alunos do 12.º Ano 
considerou mais importantes as qualidades ligadas a um professor mais transmissor, 
havendo o aluno 5 que escolheu duas qualidades ligadas à mesma categoria. O respondente 
5 seleccionou como qualidades mais importantes as seguintes características “CP1: O 
professor que se limita a expor a informação histórica” e a “CP2: O professor que valoriza 
o manual escolar como material de estudo”. Eis como se expressa um aluno: «…não são as 
datas que influenciam mas sim o que realmente acontece e as personagens que marcam a 
História, porque isto é que torna a História de facto uma “História” interessante» (12.º/ 
Al. 5).  
Este e os outros respondentes acabam por referir nas suas explicações acerca das 
qualidades escolhidas a necessidade de se saber os acontecimentos de facto, as mudanças 
efectivas, o que se torna mais fácil através de um professor mais directivo e transmissor de 
informação. É de realçar que estes alunos estão prestes a realizar exames para entrada na 
universidade, logo, mais ávidos de conhecimento de um ensino baseado em factos e 
acontecimentos, uma vez que crêem que é este tipo de performance que se esperará deles 
na resolução dos exames nacionais. Nesta categoria não ocorreu nenhuma presença de 
respostas de alunos do 9.º Ano. Com efeito, os alunos do ano terminal do terceiro ciclo 
preferem eleger características adstritas ao perfil 3: Professor flexível e aberto. O aluno 9 
selecciona mesmo duas características: a primeira é a CP12: “O professor que se preocupa 
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em saber e resolver as dúvidas dos alunos”, e a segunda é a CP5: “O professor que tem em 
atenção as personalidades dos alunos”, justificando respectivamente do seguinte modo: 
 
«Um bom professor deve procurar informar-se das dificuldades e dúvidas dos alunos e procurar 
tirar-lhas, para que assim se observem bons resultados. Mostra que é um professor aberto e 
dedicado» (9.º/ Al. 9) 
«Se um professor perceber a personalidade de um aluno é mais fácil que este seja sensível e se 
revele mais interessado. Caso contrário pode causar revolta e frustração pelo professor» (9.º/ Al. 
9) 
 
O aluno 3 refere através da selecção da CP7: “O professor que usa vários tipos de 
fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.) para que os alunos compreendam a 
História”, afirmando que «através de vários meios para informar o aluno sobre a História, 
este capta muito melhor o que é dito» (9.º/ Al. 3). Seleccionou ainda a CP6: “O professor 
que pede e valoriza os conhecimentos anteriores dos alunos sejam eles históricos ou de 
outras disciplinas”, explicando a sua escolha: «porque é importante o professor saber o 
que é que o aluno sabe acerca do tema que irão desenvolver, podendo assim tornar-se 
numa aula mais produtiva, se todos os alunos contribuírem com o que sabem» (9.º/ Al. 3). 
De algum modo, esta frase defende a valorização do conhecimento “tácito” dos alunos. 
Quanto à CP2: “O professor que valoriza o manual escolar como material de estudo” 
regista-se um equilíbrio entre os alunos do 9.º Ano e do 12.º Ano. 
 
Quanto à 5.ª dimensão – O que fazemos na aula de História - foram colocadas 
várias hipóteses de actividades pedagógicas (AP), pedindo-se aos alunos que referissem a 
frequência da sua ocorrência através de uma escala de três níveis: Muitas vezes; Às vezes 
e Nunca, pretendendo-se que elas espelhassem as rotinas reais escolares. 
 
Quadro 11 
Atribuição de frequência às actividades presentes na rotina da sala de aula de História 
(9.º Ano /T= 4; 12.º Ano/T=6) 
 
Muitas Vezes Às vezes Nunca As actividades que mais fazemos na aula 
de História 9.ºAno 12.ºAno 9.ºAno 12.ºAno 9.ºAno 12.ºAno 
AP1 Exploramos o manual oralmente 3 2 1 4   
AP2 Exploramos documentos escritos 
oralmente 
 
3 
 
6 
 
1 
   
AP3 Exploramos documentos visuais e 
sonoros, como por exemplo, 
fotografias, bandas desenhadas, 
caricaturas, músicas, filmes, etc.  
  
2 
 
4 
 
4 
  
AP4 Exploramos oralmente mapas,       
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gráficos, barras cronológicas, 
esquemas, etc. 
1 4 3 2 
AP5 Construímos mapas, gráficos, 
barras cronológicas 
   
2 
 
1 
 
2 
 
5 
AP6 Escrevemos sínteses da 
aprendizagem em texto e ou em 
esquemas 
 
2 
 
4 
 
2 
 
2 
  
AP7 Resolvemos sozinhos e por escrito 
fichas de trabalho  
 
3 
 
2 
 
1 
 
4 
  
AP8 Resolvemos em grupo e por 
escrito fichas de trabalho 
   
2 
 
4 
 
2 
 
2 
AP9 Desenvolvemos pequenos 
projectos em pares /pequenos 
grupos 
   
2 
 
4 
 
2 
 
2 
AP10 Trabalhamos com o computador e 
outras técnicas informáticas 
(pesquisa, discussão e escrita de 
trabalhos) 
   
1 
 
4 
 
3 
 
2 
AP11 Participamos em discussões e 
debates sobre os temas e assuntos 
estudados 
 
2 
  
1 
 
6 
 
1 
 
AP12 Preparamos e fazemos visitas de 
estudo 
 
   
1 
 
6 
 
3 
 
AP13 Comemoramos datas festivas, 
temas e personalidades estudadas 
com recurso a dramatizações e 
outras actividades  
    
1 
 
4 
 
5 
AP14 Reflectimos sobre o que 
aprendemos  
 
1 
 
6 
 
3 
   
AP15 Participamos na nossa avaliação e 
na dos nossos colegas 
  
5 
 
4 
 
1 
  
 Outras. Quais? 0 0 0 0 0 0 
 
 
Parece claro que há actividades que no 12.º Ano de escolaridade nunca ocorrem ou 
raramente se fazem, como sejam o caso das presentes em AP5: “Construímos mapas, 
gráficos, barras cronológicas”, (5 alunos – Nunca). Já no 9.º Ano, apenas 2 alunos o 
referem. O mesmo parece acontecer relativamente às propostas AP8: “Resolvemos em 
grupo e por escrito fichas de trabalho”, AP9: “Desenvolvemos pequenos projectos em 
pares /pequenos grupos”, AP10: “Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas -pesquisa, discussão e escrita de trabalhos” e a AP13: “Comemoramos datas 
festivas, temas e personalidades estudadas com recurso a dramatizações e outras 
actividades”. Nestas actividades, os respondentes assinalam fazê-las às vezes, ou mesmo 
nunca, como é o caso da actividade AP13 (4 alunos/ 9.º Ano – Nunca; 5 alunos/ 12.º Ano). 
Muitas razões podem subjazer à ocorrência ou ausência de certas actividades pedagógicas 
na sala de aula: falta de equipamentos, inexistência de computadores, falta de tempo, o 
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excessivo número de alunos por turma, etc. Esperamos poder encontrar respostas mais 
sustentadas aquando do estudo definitivo. 
Incluído nesta dimensão foi feita a questão 5.2 onde foi pedido ainda aos 
respondentes que apresentassem duas actividades das que mais gostavam de fazer, e duas 
que menos gostavam de fazer na sala de aula e justificassem as suas opções. 
 
Quadro 12 
As actividades que os alunos Mais gostam e as que Menos gostam de fazer na sala de aula. 
(9.º Ano /T= 4; 12.º Ano/T=6) 
 
5.1-As actividades que mais 
gostamos de fazer 
(Nº de ocorrências) 
5.2-As actividades que 
menos gostamos de fazer 
(Nº de ocorrências) 
Actividades que mais fazemos na aula de 
História 
9.ºAno 12.ºAno 9.ºAno 12.ºAno 
AP1 Exploramos o manual oralmente  1 1 1 
AP2 Exploramos documentos escritos 
oralmente 
   
2 
 
AP3 Exploramos documentos visuais e 
sonoros, como, por exemplo, 
fotografias, bandas desenhadas, 
caricaturas, músicas, filmes, etc.  
 
3 
 
3 
  
AP4 Exploramos oralmente mapas, gráficos, 
barras cronológicas, esquemas, etc. 
  
2 
  
1 
AP5 Construímos mapas, gráficos, barras 
cronológicas 
 
1 
  
1 
 
1 
AP6 Escrevemos sínteses da aprendizagem 
em texto e ou em esquemas 
 
1 
 
1 
  
1 
AP7 Resolvemos sozinhos e por escrito 
fichas de trabalho  
  
1 
 
2 
 
1 
AP8 Resolvemos em grupo e por escrito 
fichas de trabalho 
    
2 
AP9 Desenvolvemos pequenos projectos em 
pares /pequenos grupos 
1   
1 
 
2 
AP10 Trabalhamos com o computador e 
outras técnicas informáticas (pesquisa, 
discussão e escrita de trabalhos) 
 
1 
  
1 
 
AP11 Participamos em discussões e debates 
sobre os temas e assuntos estudados 
    
AP12 Preparamos e fazemos visitas de estudo  
1 
 
2 
  
AP13 Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a 
dramatizações e outras actividades  
    
1 
AP14 Reflectimos sobre o que aprendemos   2   
 
 
Relativamente às actividades de que os alunos mais gostam, regista-se uma 
coincidência entre os alunos do 9.º e do 12.º Ano, na AP3: “Exploramos documentos 
visuais e sonoros, como por exemplo, fotografias, bandas desenhadas, caricaturas, músicas, 
filmes” com 3 ocorrências cada, o que pressupõe que os alunos gostam de se confrontar 
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com tarefas que apresentem uma diversidade de fontes, como é expresso na resposta 
seguinte: «é uma maneira de tornar a aula mais dinâmica e diferente» (12.º/Al. 1). 
Atendendo aos alunos do 9.º Ano, as outras actividades mais escolhidas repetem-
se, mas apenas com 1 ocorrência. Já os alunos do 12.º Ano apontam ainda, com 2 
ocorrências, a actividades AP4: “Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas…”, a AP12: “Preparamos e fazemos visitas de estudo” e a AP14: 
“Reflectimos sobre o que aprendemos”. A AP12 é actividade que, na generalidade, parece 
ser sempre do agrado dos alunos, pois «podemos estar presentes nos locais onde realmente 
se “fez História”, tendo contacto físico com a matéria, originando igualmente maior 
interesse pela disciplina» (12.º/Al.1). Já a AP14 é mais seleccionada pelos alunos do 12.º 
Ano reconhecendo que «ao reflectirmos em conjunto sobre o que aprendemos ajuda a 
perceber se os colegas têm ou não as mesmas dúvidas que nós.» (12.º/Al.6). 
 
Relativamente às actividades de que os alunos menos gostam, não há 
coincidências entre os alunos dos dois anos de escolaridade. No caso dos alunos do 9.º 
Ano, registam-se, com duas ocorrências, a AP2: “Exploramos documentos escritos 
oralmente” e a AP7: “Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho” que, 
respectivamente, apresentam as seguintes razões: 
 
«…explorarmos documentos escritos pode vir a tornar-se “chato”. E como diz o ditado “uma 
imagem vale mais do que mil palavras”» (9.º/ Al. 1) 
«…em trabalhos de pares, resolver fichas de trabalho é muito melhor do que as realizarmos 
sozinhos. Com outro colega é mais fácil, pois podemos expor ambas as opiniões, a fim de chegar a 
uma conclusão» (9.º/ Al. 3) 
 
Já os alunos do 12.º Ano apontam, com duas ocorrências, a AP8: “Resolvemos em 
grupo e por escrito fichas de trabalho” e a AP9: “Desenvolvemos pequenos projectos em 
pares /pequenos grupos”. No entanto, e no que diz respeito a esta última actividade, alguns 
alunos, e só deste ano de escolaridade, afirmam: «Prefiro fazer (…) trabalhos individuais, 
porque em grupo há sempre muita confusão» (12.º/ Al.4). 
 
Este estudo exploratório permitiu-nos apresentar algumas reflexões. Como 
referido no início desta secção, este estudo teve como objectivo testar o questionário, 
nomeadamente quanto à sua aplicabilidade, legibilidade e relevância informativa. Assim, 
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estas breves reflexões têm como objectivo determinar algumas circunstâncias para as quais 
devemos estar atentos aquando da implementação do estudo definitivo. 
Assim, e em primeiro lugar, os alunos evidenciaram pouca vontade de escrever 
particularmente nas questões abertas. Se não se tivesse insistido um pouco para que 
manifestassem as suas opiniões, provavelmente, na maioria dos questionários não haveria 
qualquer registo opinativo. Este facto foi corroborado quando, ao terminar o questionário, 
se lhes pediu uma opinião sobre o mesmo bem como o registo de eventuais dificuldades 
encontradas. Apenas quatro opinaram, sendo três do 9.º Ano, e um do 12.º.  
Eis algumas dessas observações:  
 
«É de louvar atitudes e iniciativas destas que promovem o ensino da História, porque hoje em dia, 
os alunos estão desmotivados para aprendê-la. Assim podemos enriquecer as aulas e voltar a 
gostar desta disciplina». (9.º/ Al.1); 
 
«Não encontrei dificuldades e penso que o questionário foi bem elaborado. É uma boa forma de 
investigação e compreensão professor -aluno» (9.º/ Al.2). 
 
«Acho que o questionário era bastante apelativo. Através dele ficámos a saber que a História é 
uma disciplina muito importante e que devemos levar bem a sério». (9.º/ Al.4) 
 
«Considerei um prazer preencher este questionário e espero que contribua de algum modo para 
ajudar a melhorar na educação deste país». (12.º/ Al. 6) 
 
Em segundo lugar, tornou-se visível ser necessário fazer umas pequenas 
alterações, quanto às escalas a serem usadas pelos alunos, nomeadamente, quanto à 
explicitação dos diferentes níveis e a redução na gradação de relevância proposta por nós. 
Pedia-se aos alunos, que na questão 3.1 (Finalidades da História), da listagem de 14 
apresentadas, escolhessem as cinco que consideravam ser as mais importantes. No estudo 
principal, os alunos darão a sua opinião relativa a todas as finalidades da História, de 
acordo com a Escala de Likert, estruturada por nós da seguinte forma: 
 
1-Menos Importante; 2-Pouco Importante; 3- Importante; 
4-Bastante Importante; 5-Muito Importante 
 
É de salvaguardar, no entanto e considerando os problemas encontrados nas 
questões de resposta mais aberta, a possibilidade de ser necessário entrevistar um ou outro 
aluno, cujas respostas sejam pouco claras ou estejam mesmo ausentes. 
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CAPÍTULO 3 – ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
 
Introdução 
 
Após a realização do estudo exploratório (V. Capítulo 2) e das ilações que dele 
retirámos, foi implementado o estudo principal, cujos dados serão agora objectos de 
análise, que adoptará como orientação as várias dimensões e as perguntas que as 
substanciaram.  
O questionário continha uma série de perguntas necessárias à caracterização da 
amostra (alunos e seus encarregados de educação) (V. Anexo 3: 1. e 2.), elementos que 
contribuíram para a redacção da secção respectiva do capítulo anterior (V. Capítulo 2). 
Assim sendo, não estarão presentes neste capítulo.  
As dimensões que definiram o nosso objecto principal (V. Anexo 3: 3, 4 e 5) - 
ideias que os alunos do 9.º e do 12.º Anos de escolaridade têm sobre o ensino e a 
aprendizagem da História são as seguintes: 
  
   - Finalidades do ensino da História 
- Um bom professor de História 
- O que fazemos na aula de História. 
 
Os resultados oriundos dos questionários feitos aos alunos dos dois níveis de 
escolaridade serão analisados em simultâneo, evitando uma longa e possível repetição, e 
permitindo um comentário sobre as suas possíveis similitudes e diferenças.  
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3.1 As Finalidades Ensino da História 
 
Para cartografar as ideias dos alunos quanto às finalidades do ensino da História 
foi proposta uma listagem de catorze finalidades elaboradas de acordo com o explanado 
nas propostas dos programas oficiais da disciplina, em vigor para o Ensino Básico (3.º 
ciclo) e para o Ensino Secundário. A listagem apresentada foi a seguinte: 
 
1. Identifica e valoriza nomes de agentes históricos/ acontecimentos importantes. 
2. Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorreram no 
passado no país e no mundo. 
3. Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorrem hoje 
(presente) no país e no mundo.  
4. Promove a compreensão das manifestações estéticas e culturais do passado e do presente. 
5. Sensibiliza para a preservação do património. 
6. Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e participativo. 
7. Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes. 
8. Fomenta atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre realidades históricas. 
9. Reforça a identidade nacional. 
10. Incentiva a abertura de espírito e adaptação à mudança. 
11. Desenvolve atitudes de autonomia pessoal. 
12. Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e processos. 
13. Promove diferentes formas de comunicação escrita, oral e outras. 
14. Promove a compreensão sobre os modos como se constrói a História enquanto disciplina 
científica. 
 
Para o exercício das respostas à pergunta 3.1: “Da listagem que a seguir se 
apresenta, indique com uma cruz  a opção que melhor reflecte o grau de importância 
atribuído por si a cada uma das finalidades da História apresentadas”, foi proposta o uso 
da Escala de Likert estruturada por nós da seguinte forma: 1-Menos Importante; 2-Pouco 
Importante; 3- Importante; 4-Bastante Importante; 5-Muito Importante. Assim, e para cada 
uma das 14 finalidades apresentadas, os alunos eram chamados a pronunciar-se de acordo 
com esta escala. 
 
Para a Finalidade 1: “Identifica e valoriza nomes de agentes históricos/ 
acontecimentos importantes”, os resultados podem ser expressos no quadro seguinte: 
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Quadro 1 
Atribuição de grau de importância à aprendizagem dos nomes de agentes históricos /acontecimentos 
importantes  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau Frequência % Acumulada %  
Menos importante 1 1,0 1,0 
Pouco importante 16 16,0 17,0 
Importante 39 39,0 56,0 
Bastante importante 31 31,0 87,0 
Muito importante 13 13,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Menos importante 
 
0 
 
0,0 
 
0,0 
Pouco importante 2 5,9 5,9 
Importante 10 29,4 35,3 
Bastante importante 12 35,3 70,6 
Muito importante 10 29,4 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
Total 34 100,0  
 
Há a salientar que, no caso do nível ‘Menos Importante’, os alunos do 12.º Ano 
nem sequer consideram essa possibilidade. No caso dos alunos do 9.º Ano só um a 
selecciona. Relativamente a esta finalidade, a maioria dos alunos do 9.º Ano consideram-na 
ao nível de ‘Importante’ com 39%, seguida do ‘Bastante Importante’ com 31%.  
Os alunos do 12.º Ano colocam-na em primeiro lugar, ao nível de ‘Bastante 
Importante’, com 35,3%, fazendo-a situar, de seguida, ao nível de “Importante” e de 
“Muito Importante” com 29,4% das respostas. No conjunto, apenas uma minoria tem desta 
finalidade uma visão negativa. No caso dos alunos do 9.º Ano, consideram-na ‘Menos 
Importante’ e ‘Pouco Importante’ 17%, colocando-se os restantes 83% acima de 
‘Importante’ inclusive. No caso dos alunos do 12.º Ano, apenas 5,9% a consideram ‘Pouco 
Importante’. Os restantes 94,1% situam-na acima do nível ‘Importante’.  
Os dados indiciam que os respondentes podem estar escolarizados num ensino da 
História sustentado apenas na ‘recitação’ de factos e acontecimentos, ou porque os alunos 
precisam, de facto e para a compreensão mais significativa da História, destes elementos 
configuradores. Os dados parecem evidenciar ainda uma certa necessidade dos alunos 
‘memorizarem’ acontecimentos e até datas para eventualmente se sentirem mais seguros e 
até ‘dominadores’ das diferentes matérias – alvo do seu estudo. Se as dominam, poderão 
sentir que podem ‘brilhar’, seja nas aulas, através das suas intervenções, seja em outros 
momentos de avaliação, nomeadamente escrita. A este propósito, podemos citar Melo 
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(2003: 23), que a dada altura, acerca das aulas de História leccionadas em Portugal, refere 
que «Estudamos muitas batalhas, tratados, revoluções, instituições, datas, mas raramente 
aprendemos, por exemplo, as mudanças nutricionais, os hábitos de vida quotidiana, os 
modos como as pessoas viam a sexualidade, os sentimentos, a moda, os valores…».  
Esta realidade pode, de facto, contribuir para esta contínua valorização, por parte 
dos alunos, da aprendizagem dos nomes de agentes históricos e de acontecimentos 
importantes. 
 
A finalidade 2 com que os alunos se confrontaram foi a seguinte: “Promove a 
compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorreram no 
passado no país e no mundo”. Os resultados por eles expressos apresentam-se no Quadro 2. 
 
Quadro 2 
Atribuição de relevância à compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorreram 
no passado no país e no mundo   
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau  Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 3 3,0 3,0 
Importante 41 41,0 44,0 
Bastante importante 43 43,0 87,0 
Muito importante 13 13,0 100,0 
Total 100 100,0  
 
Menos importante 
 
0 
 
0,0 
 
0,0 
Pouco importante 0 0,0 0,0 
Importante 11 32,4 32,4 
Bastante importante 12 35,3 67,6 
Muito importante 11 32,4 100,0 
9.º Ano 
 
 
 
 
 
 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
Os alunos do 9.º e do 12.º Ano não consideram ser uma finalidade ‘Menos 
Importante, já que nenhum refere esta hipótese. O mesmo acontece com a hipótese ‘Pouco 
Importante’, mas apenas para os alunos do 12.º Ano, já que os alunos do 9.º Ano referiram-
na como tal, por três vezes. Em geral, ambos os grupos de alunos avaliam-na como 
‘Bastante Importante’ com 43% no caso dos alunos do 9.º Ano e de 35,3% no caso dos do 
12.º Ano. Estes últimos, apesar de congregarem a maior percentagem das suas respostas no 
grau de ‘Bastante Importante’ atribuem igual importância aos graus de ‘Importante’ e de 
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‘Muito Importante’, com 32,4%. A dimensão do tempo passado na História é assim 
valorizada, indo de encontro àquilo que Alves (2007: 19) refere, citando Pais (2002): «A 
História tem um papel a desempenhar no conjunto das disciplinas escolares e é 
considerada pelos alunos, segundo estudos feitos, como importante por permitir conhecer 
o passado». 
Os alunos vêem esta finalidade sempre como relevante, tal como a finalidade 1, à 
excepção de 3 alunos do 9.º Ano já anteriormente referidos, os quais a vêem como ‘Pouco 
Importante’. Todos os restantes a vêem de ‘Importante’ a ‘Bastante Importante’. Se 
tivermos em linha de conta os dados recolhidos relativamente a estas duas finalidades da 
História, poderemos ter em linha de conta que o grau de importância dada pelos alunos à 
1ª, “Identifica e valoriza nomes de agentes históricos/ acontecimentos importantes”, poderá 
ter a ver com a memorização, enquanto face à 2ª, “Promove a compreensão de actos, 
maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorreram no passado no país e no 
mundo”, os mesmos poderão tê-la encarado mais numa perspectiva de compreensão mais 
complexa, valorizando mais a dimensão do tempo passado, sempre presente na História. 
De acordo com Gago (2007: 52): «A realidade passada é concebida como uma 
reconstrução do pensamento das acções humanas, e como tal é apresentada como 
experienciada pelo historiador. Neste sentido, a História assume-se como a experiência 
mental duma acção que foi passada mas que, ao ser reconstruída, é experienciada no 
presente». Esta ideia deixada permitirá, de alguma forma, o estabelecimento de uma ponte 
entre a finalidade até aqui analisada e a que se segue e que tem a ver com a dimensão do 
tempo ‘presente’. 
 
De seguida, pedia-se aos alunos que se pronunciassem sobre a finalidade 3: 
“Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que 
ocorrem hoje (presente) no país e no mundo” (V. Quadro 3). Assim, e como expresso no 
uso do tempo verbal, a única diferença relativamente à finalidade anterior reside no facto 
de equacionarem o passado e ou o presente.  
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Quadro 3 
Atribuição de relevância à compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorrem 
hoje (presente) no país e no mundo   
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 4 4,0 4,0 
Importante 29 29,0 33,0 
Bastante importante 38 38,0 71,0 
Muito importante 29 29,0 100,0 
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 2 5,9 5,9 
Importante 7 20,6 26,5 
Bastante importante 8 23,5 50,0 
Muito importante 17 50,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
 
 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
Os alunos do 9.º Ano fazem deslocar o grau de importância para os níveis 
superiores, por contraponto ao que tinham referido nas suas respostas à finalidade anterior. 
Depreende-se que estes alunos dão maior importância aos acontecimentos do seu presente, 
já que, na finalidade anterior, 56% dos alunos situavam-na nos níveis de ‘Bastante’ e 
‘Muito Importante’, enquanto nesta finalidade se posicionam 67% dos respondentes. 
Já os alunos do 12.º Ano diminuem as suas percentagens de respostas nos graus de 
‘Importante’ e ‘Bastante Importante’ desta finalidade e concentram-nas no grau superior de 
‘Muito Importante’ (50,3%). Se a este associarmos o grau ‘Bastante Importante’, obter-se-
ão 73,5% das respostas. Enquanto na finalidade anterior, ao ser valorizada a dimensão do 
tempo passado da História, se exigia dos alunos um maior esforço para a sua compreensão, 
nesta última é enfatizada a dimensão do presente que os poderá levar a pensar que 
entendem melhor os acontecimentos do presente, acabando por a valorizar mais. A 
compreensão e a interpretação dos acontecimentos históricos são feitas sempre à luz dos 
olhares de um tempo sempre ‘presente’. É neste processo complicado que o professor, 
como mediador da construção do conhecimento do aluno, desempenha um papel 
preponderante porque, segundo Lee (2003: 19), «Os alunos, tal como os historiadores, 
precisam de compreender por que motivo as pessoas actuaram no passado de uma 
determinada forma e o que pensavam sobre a forma como o fizeram, mesmo que não 
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entendam isto tão bem quanto os historiadores». Na sequência deste raciocínio, é também 
o mesmo autor (Op. cit: 28) que afirma o seguinte: «Tal como os pastores podem mudar os 
trajectos que as ovelhas tomaram, assim ensinar pode mudar a forma como as crianças 
desenvolvem as suas ideias». 
 
De seguida, a finalidade indicada era a 4: “Promove a compreensão das 
manifestações estéticas e culturais do passado e do presente”. Os resultados dos valores 
expressos pela nossa amostra surgem no quadro seguinte: 
 
Quadro 4 
Atribuição de relevância à compreensão das manifestações estéticas e culturais do passado e do presente 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 2 2,0 2,0 
Pouco importante 13 13,0 15,0 
Importante 51 51,0 66,0 
Bastante importante 24 24,0 90,0 
Muito importante 10 10,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
 
  
  
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 5 14,7 14,7 
Importante 14 41,2 55,9 
Bastante importante 13 38,2 94,1 
Muito importante 2 5,9 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
Total 34 100,0  
 
Nesta finalidade, tanto os alunos do 9.º Ano como os do 12.º convergem na 
atribuição do grau de ‘Importante’ com o maior número de respostas, sendo de 51% e 
41,2% respectivamente. Em ambos os anos, também o segundo grau de importância se 
situa no nível ‘Bastante Importante’, o que significa que todos os alunos vêem esta 
finalidade pela positiva. Apenas 2 alunos, e do 9.º Ano, a consideram ‘Pouco Importante’.  
Nesta, contrariamente às finalidades 2 e 3, em que os alunos avaliavam a 
possibilidade da História “Promover a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e 
acontecimentos que ocorrem (presente/ passado) no país e no mundo”, a dimensão 
passado/ presente aparece conjugada. Os resultados parecem perspectivar a valorização 
dada à dimensão estética e cultural. Não podemos, contudo, afirmar que os alunos 
valorizam mais ou menos as manifestações estéticas e culturais do passado ou do presente. 
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Por outro lado, esta finalidade poder-nos-á levar a questionar se a História e o seu ensino 
não olvidarão aspectos estéticos, culturais e até comportamentais dos estudantes. Eis um 
exemplo: A palavra ‘gótico’ refere-se a um estilo artístico específico, mas para os alunos 
ela pode significar a subcultura urbana ‘gótica’, que se associa a maneiras de ser e de estar 
das pessoas do mundo contemporâneo. Este exemplo aparece aqui referido, pois foi 
vivenciado pelo investigador uma situação onde os alunos se encontraram nessa situação 
de dualidade de significados, situação que exige (exigiu) uma flexibilidade dos docentes 
para poderem perspectivar o conhecimento tácito dos alunos e o conhecimento, neste caso, 
oriundo da História da Arte.  
Este é um dos desafios do ensino da História, a que Magalhães (2002: 74) se 
refere, apontando que «O domínio, por parte dos alunos, destes diferentes níveis de 
conhecimento, que, sendo específicos da História, utilizam frequentemente palavras do 
dia-a-dia, constitui também um desafio que tem de ser vencido para que a aprendizagem 
ultrapasse o domínio do senso comum e possa constituir, de facto, aquisição de novos 
conhecimentos e de competências históricas». 
 
Quanto à finalidade 5, “Sensibiliza para a preservação do património”, os alunos 
manifestaram-se, espelhando-se os resultados das suas respostas no quadro 5. 
 
Quadro 5 
Atribuição de relevância à sensibilização para a preservação do património  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 4 4,0 4,0 
Pouco importante 10 10,0 14,0 
Importante 36 36,0 50,0 
Bastante importante 26 26,0 76,0 
Muito importante 24 24,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 3 8,8 8,8 
Importante 16 47,1 55,9 
Bastante importante 8 23,5 79,4 
Muito importante 7 20,6 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
Total 34 100,0  
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Tanto os alunos do 9.º Ano, como os do 12.º respondem em conformidade, 
atribuindo a esta finalidade o grau de ‘Importante’, com a maior percentagem de respostas, 
sendo de 36% e de 47,1% respectivamente. Pode-se depreender que estes dão grande 
importância à conservação do património e que a História contribui para a sensibilização 
dos alunos para essa realidade, já que permite divulgar elementos ‘vivos’ do património, 
do passado e do presente, que são precisos preservar para que continuem a ser marcos da 
vida, também eles passados e presentes, e que interessarão às gerações vindouras. Todavia, 
o papel sensibilizador não se deve remeter apenas à História. Ele deve ser transversal a 
todas as disciplinas e à Educação em geral, daí Lemos (2001: 92) defenda que «Será pela 
Educação que, a médio e longo prazo, a defesa do património será partilhado entre 
especialistas e cidadãos, com um acrescido grau de eficácia». 
 
No quadro 6 aparecem expressos os respostas dos alunos quanto à finalidade 6 que 
defende que a aprendizagem da História “Contribui para a educação de um futuro cidadão 
activo e participativo”. 
 
Quadro 6 
Atribuição de relevância à contribuição da História para a educação de um futuro cidadão activo e 
participativo  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 3 3,0 3,0 
Pouco importante 9 9,0 12,0 
Importante 24 24,0 36,0 
Bastante importante 39 39,0 75,0 
Muito importante 25 25,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 1 2,9 2,9 
Importante 8 23,5 26,5 
Bastante importante 13 38,2 64,7 
Muito importante 12 35,3 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
Total 34 100,0  
 
Também aqui os alunos revelam consonância nas suas respostas, uma vez que em 
ambos os anos atribuem o grau de ‘Bastante Importante’ a esta finalidade: 39%, no caso 
dos alunos do 9º Ano e 38,2%, no caso dos alunos do 12º Ano. É de realçar também que o 
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segundo grau mais referenciado é o de nível superior - ‘Muito Importante’, e bem próximo 
do que recebeu maior número de respostas. 
Esta é uma das finalidades que nós adjectivámos de transversais a outras 
disciplinas do currículo escolar. Este grau de importância que os alunos atribuem à História 
é importante pois lhes permite desenvolverem-se como “presentes” e “futuros” cidadãos de 
pleno direito mais activos e participativos com uma voz crítica mais avalizada sobre o 
mundo que os rodeia. Alves (2007: 45), concordando com esta finalidade desenvolve o 
seguinte argumento: «Daqui decorrem a exercitação de atitudes de tolerância, de 
solidariedade e respeito para com os outros e para com o ambiente. O sujeito, com estes 
instrumentos mentais, deve ser capaz não só de modificar formas de pensar e/ ou de 
actuar, como também de analisar criticamente posições assumidas, contextualizando-as. 
Numa palavra, a História deve formar cidadãos conscientes, habilitados para questionar a 
realidade, em função duma reflexão dialéctica do passado - presente e perspectivação do 
futuro, com o objectivo de melhorá-la».  
 
No quadro 7 aparecem os resultados expressos dos alunos, no que à finalidade 7 
diz respeito: “Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes”. 
 
Quadro 7 
Atribuição de relevância à promoção da aceitação de práticas e culturas diferentes  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 1 1,0 1,0 
Pouco importante 9 9,0 10,0 
Importante 33 33,0 43,0 
Bastante importante 32 32,0 75,0 
Muito importante 25 25,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 1 2,9 2,9 
Importante 8 23,5 26,5 
Bastante importante 12 35,3 61,8 
Muito importante 13 38,2 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
Total 34 100,0  
 
Nesta finalidade, os alunos do 9.º Ano consideram (33%) ser ‘Importante’ o papel 
que a História tem em promover “a aceitação de práticas e culturas diferentes”. No mesmo 
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ano de escolaridade, há 32% dos alunos que lhe atribuem um papel de ‘Bastante 
Importante’. Por seu lado, os alunos do 12.º Ano atribuem-lhe um papel de ‘Muito 
Importante’, reunindo 38,2% das respostas, seguindo-se com 35,3% aqueles que acham ter 
um papel ‘Bastante Importante’. 
Esta finalidade aponta para o respeito por outros povos e culturas, parecendo 
colher esse entendimento por parte dos alunos. Esta adesão enquadra-se numa altura em 
que a sociedade portuguesa é cada vez mais composta com outros povos que, devido ao 
fenómeno migratório dos últimos anos, tem engrossado os efectivos populacionais de 
aldeias, vilas e cidades. A chegada destes imigrantes tem alterado as vivências de todos e 
os jovens, no seu processo socializador, confrontam-se com outros hábitos, valores, 
comportamentos, etc. Por tudo isto, têm de estar abertos às mudanças que esta chegada tem 
causado e, nesse sentido, a História e demais disciplinas dos currículos escolares vão 
espelhando as alterações sociais. 
 
No quadro 8 aparecem os resultados expressos dos alunos sobre a finalidade 8: 
“Fomenta atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre realidades históricas”. 
 
Quadro 8 
Atribuição de relevância ao fomento de atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre realidades históricas  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 1 1,0 1,0 
Pouco importante 13 13,0 14,0 
Importante 47 47,0 61,0 
Bastante importante 31 31,0 92,0 
Muito importante 8 8,0 100,0 
9.º Ano 
Total 100 100,0  
 
Menos importante 
 
1 
 
2,9 
 
2,9 
Pouco importante 2 5,9 8,8 
Importante 8 23,5 32,4 
Bastante importante 14 41,2 73,5 
Muito importante 9 26,5 100,0 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
Nesta finalidade, os alunos evidenciam uma pequena discrepância em termos do 
grau de importância que lhe atribuem, situando-se, em termos do maior número de 
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respondentes, ao nível de ‘Importante’ no conjunto dos alunos do 9º Ano (47%), e ao nível 
de ‘Bastante Importante’, no conjunto dos alunos do 12.º Ano (41,2%). Em ambos os 
casos, o segundo grau a receber maior número de respostas situa-se no nível de 
superioridade seguinte: ‘Bastante Importante’ para os alunos do 9.º Ano e ‘Muito 
Importante’ para os do 12º Ano. Se somarmos este segundo grau mais escolhido ao 
primeiro, obtemos uma grande concentração de respostas, respectivamente, 78% nos 
alunos do 9º Ano e 67,9% nos do 12º Ano. Ao nível do ‘Menos’ e ‘Pouco Importante’, só 
há respostas, ainda que em número reduzido da amostra, no grupo dos alunos do 9º Ano. 
Estes resultados podem significar que para eles, a aprendizagem da História contribui para 
o fomento e respeito de opiniões críticas e de reflexão sobre as realidades históricas. Já no 
quadro 6 era visível que o aprender História os tornava mais activos e participativos e 
aguçava-lhes o espírito crítico. 
 
No quadro 9 aparecem os resultados expressos dos alunos sobre a finalidade 9: 
“Reforça a identidade nacional”: 
 
Quadro 9 
Atribuição de relevância ao reforço da identidade nacional 
 (9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 3 3,0 3,0 
Pouco importante 8 8,0 11,0 
Importante 43 43,0 54,0 
Bastante importante 24 24,0 78,0 
Muito importante 22 22,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 3 8,8 8,8 
Importante 17 50,0 58,8 
Bastante importante 11 32,4 91,2 
Muito importante 3 8,8 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
  Total 34 100,0   
 
Mais uma vez, os alunos do 9.º Ano situam esta finalidade no grau de 
‘Importante’, reunindo a maioria das opiniões, com 43%, seguida pelo grau de ‘Bastante’ e 
‘Muito Importante’, muito próximas em termos de resultados, estando em consonância 
com os do 12.º Ano já que a maioria das suas respostas (50%) se colocam no grau de 
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‘Importante’. Mais uma vez, os alunos de ambos os anos situam as suas respostas nos 
graus superiores de importância. Apenas um número residual coloca as suas opções nos 
níveis inferiores e mais negativos, sendo de notar que na opção ‘Pouco Importante’ 
ocorrem 3 alunos do 12º Ano, e só outros 3 do 9.º Ano a consideram ‘Menos Importante’. 
Os resultados obtidos parecem evidenciar, em primeiro lugar, que os alunos 
valorizam a sua identidade e os valores nacionais, podendo ser inferido que eles de alguma 
forma responsabilizam a História pelo desenvolvimento desses valores. Este tipo de 
disposição é visível quando se abordam temáticas alusivas à História de Portugal, e 
particularmente momentos em que a independência foi posta em causa, e ou onde a 
História foi transposta para pequenas ‘histórias’. Um dos exemplos, é a história/lenda da 
‘padeira de Aljubarrota’, que, para os alunos, denuncia a valentia duma mulher simples e 
não de homem, sinónimo do ‘sexo forte’. Outros temas /acontecimentos se poderiam 
enunciar ligados às vitórias nacionais alcançadas sobre outros povos, bem como à diáspora 
portuguesa iniciada com a expansão, que levou a nossa língua, hábitos, cultura, e a 
civilização europeia a outros destinos. Estes acontecimentos parecem desenvolver nos 
alunos, um sentido de orgulho e de identidade nacional, reconhecendo no seu ‘pequeno’ 
país a grandeza de uma civilização. 
 
No quadro 10 aparecem os resultados expressos pelos alunos sobre a finalidade 
10: “Incentiva a abertura de espírito e adaptação à mudança”. 
 
Quadro 10 
Atribuição de relevância ao incentivo para a abertura de espírito e adaptação à mudança 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 4 4,0 4,0 
Pouco importante 16 16,0 20,0 
Importante 42 42,0 62,0 
Bastante importante 30 30,0 92,0 
Muito importante 8 8,0 100,0 
9.º Ano 
Total 100 100,0  
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 4 11,8 11,8 
Importante 13 38,2 50,0 
Bastante importante 12 35,3 85,3 
Muito importante 5 14,7 100,0 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
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Quanto a esta finalidade, constatamos a convergência das opiniões dos alunos, uma 
vez que a maioria das respostas se situam no grau de ‘Importante’, com 42%, no grupo do 
9.º Ano e de 38,2% no grupo do 12º Ano. Mais uma vez, também, o segundo grau de 
importância a receber mais respostas é o de ‘Bastante Importante’ e que, somado ao grau 
de ‘Importante’, ultrapassa os 70% de respostas em ambos os grupos de alunos. Estas 
respostas são reveladoras da importância e da esperança que os alunos depositam e vêem 
na História como espaço de formação que lhes promova a sua abertura e adaptação a um 
mundo em constante transformação. 
 
No quadro 11 aparecem os resultados expressos dos alunos sobre a finalidade 11: 
“Desenvolve atitudes de autonomia pessoal”. 
 
Quadro 11 
Atribuição de relevância ao desenvolvimento de atitudes de autonomia pessoal  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 6 6,0 6,0 
Pouco importante 13 13,0 19,0 
Importante 43 43,0 62,0 
Bastante importante 23 23,0 85,0 
Muito importante 15 15,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 8 23,5 23,5 
Importante 13 38,2 61,8 
Bastante importante 9 26,5 88,2 
Muito importante 4 11,8 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
Total 34 100,0  
 
Mais uma vez constatamos a convergência das opiniões dos alunos, uma vez que a 
maioria das respostas se situa no grau de ‘Importante’, com 43% no grupo do 9º Ano e de 
38,2% no grupo do 12º. O mesmo ocorre quando o segundo grau de importância a receber 
mais respostas é o de ‘Bastante Importante’ e que, somado ao grau de ‘Importante’, se 
aproxima dos 70% de respostas em ambos os grupos de alunos. As percentagens 
distribuem pelas várias possibilidades de resposta, excepção feita no nível ‘Menos 
Importante’, já que os alunos do 12º Ano nunca a relevaram nas suas escolhas. Podemos, 
pois, salientar que os níveis superiores de ‘Bastante’ e ‘Muito Importante’ congregam 
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percentagens relativamente mais baixas, quando comparáveis com os resultados obtidos 
noutras finalidades.  
 
No quadro 12 aparecem os resultados referentes à finalidade 12: “Localiza no 
espaço e no tempo acontecimentos e processos”: 
 
Quadro 12 
Atribuição de relevância à localização no espaço e no tempo de acontecimentos e processos  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 1 1,0 1,0 
Pouco importante 12 12,0 13,0 
Importante 39 39,0 52,0 
Bastante importante 34 34,0 86,0 
Muito importante 14 14,0 100,0 
9.º Ano 
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 1 2,9 3,0 
Importante 9 26,5 30,3 
Bastante importante 15 44,1 75,8 
Muito importante 9 26,4 100,0 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
Já nas respostas sobre esta finalidade, não se verifica a convergência de respostas 
como aconteceu com as anteriores. No entanto, a maioria das respostas situa-se num grau 
de importância próximo, ou seja: o grau de ‘Importante’ obteve 39% dos respondentes do 
9ºAno, e o de ‘Bastante Importante’ teve 44,1% dos respondentes do 12º Ano. No entanto, 
o que se verificou nas finalidades anteriores relativamente ao segundo grau de importância 
mais escolhido volta a acontecer com os alunos do 9º Ano (Bastante Importante) e os do 
12º Ano (Muito Importante) já que somando a frequências destes dois graus de 
importância, atinge os 70%, o que claramente denuncia a importância das dimensões do 
Tempo e do Espaço em História, que se traduz no uso frequente de mapas e cronologias. E 
que é também valorizado no documento oficial - Currículo Nacional do Ensino Básico 
(M.E. 2001: 89), que aponta para o desenvolvimento da competência da compreensão 
histórica, atendendo «aos seus vectores da espacialidade, do tempo e da 
contextualização». 
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No Quadro 13 aparecem os resultados expressos dos alunos, no que à finalidade 
13 diz respeito: ‘Promove diferentes formas de comunicação escrita, oral e outras’: 
 
Quadro 13 
Atribuição de relevância à promoção de diferentes formas de comunicação escrita, oral e outras  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 1 1,0 1,0 
Pouco importante 13 13,0 14,0 
Importante 41 41,0 55,0 
Bastante importante 37 37,0 92,0 
Muito importante 8 8,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 5 14,7 14,7 
Importante 13 38,2 52,9 
Bastante importante 14 41,2 94,1 
Muito importante 2 5,9 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
Total 34 100,0  
 
Relativamente a esta finalidade, 41% das respostas dos alunos do 9.º Ano são 
adstritas à atribuição no grau de ‘Importante’, sendo próxima a percentagem dos alunos do 
12º no grau de ‘Bastante Importante’ com 41,2%. Mais uma vez, o segundo grau de 
importância atribuído pelos alunos desloca-se para os níveis superiores ao que escolheram, 
como é o caso de ‘Bastante Importante’, no grupo dos alunos do 9.º Ano, recuando a 
percentagem nos alunos do 12º que elegem o grau de ‘Importante’. É de realçar que uma 
vez mais os níveis inferiores de importância registam apenas valores residuais, facto que 
poderá ser justificado pela realização de tarefas investigativas e na elaboração de trabalhos 
escritos dos alunos. É de realçar que, na prática de alguns professores (e nas minhas), 
muitos textos produzidos pelos alunos se traduzem em dramatizações teatrais, com a 
assunção de personagens históricas, ou na sua apresentação pública com recurso às novas 
tecnologias de informação e comunicação. 
 
No Quadro 14 aparecem os resultados expressos dos alunos sobre a finalidade 14: 
“Promove a compreensão sobre os modos como se constrói a História enquanto disciplina 
científica”: 
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Quadro 14 
Atribuição de relevância à promoção da compreensão sobre os modos como se constrói a História enquanto 
disciplina científica 
 (9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Grau de importância Frequência % 
% 
Acumulada 
Menos importante 4 4,0 4,0 
Pouco importante 9 9,0 13,0 
Importante 41 41,0 54,0 
Bastante importante 34 34,0 88,0 
Muito importante 12 12,0 100,0 
9.º Ano 
Total 100 100,0  
 
Menos importante 0 0,0 0,0 
Pouco importante 3 8,8 8,8 
Importante 16 47,1 55,9 
Bastante importante 9 26,5 82,4 
Muito importante 6 17,6 100,0 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
Voltamos a detectar uma consonância nas respostas dos alunos, já que a maioria 
dos respondentes escolhe o grau de ‘Importante’, reunindo, no caso dos alunos do 9.º Ano 
41%, e nos do 12º Ano, 47,1%. O mesmo acontece com o segundo grau mais atribuído a 
que foi o de ‘Bastante Importante’ com 34% nas respostas dos alunos do 9º Ano, e de 
26,5% nos alunos do 12º Ano, podendo estas percentagens ser reveladoras do interesse dos 
alunos pela forma como se constrói a História enquanto disciplina. Esta interpretação pode 
ser sustentada, se considerarmos a soma dos dois graus mais escolhidos, o ‘Importante’ e o 
‘Bastante Importante’ (75% /9º Ano; 73,6% /12º Ano), e se as compararmos com os 
valores pouco significativos dados para o nível do ‘Menos” e do ‘Pouco Importante’ (13% 
/9º Ano; 8,8% /12º Ano).  
Estes resultados parecem espelhar a vontade de conhecer como se constrói o 
conhecimento histórico (selecção, leitura e interpretação de fontes) correspondendo aos 
pressupostos das novas orientações pedagógicas. No entanto, a existência de 
constrangimentos que se colocam aos professores, nomeadamente as cargas horárias por 
vezes consideradas diminutas para se levarem a cabo determinado tipo de actividades, a 
existência de exames, etc., levam Magalhães (2002: 76) a questionar-se: «Caberá ao 
ensino da História fazer dos alunos “pequenos historiadores”, capazes de produzir 
conhecimento, tal como o fazem os historiadores de ofício?» ao qual poderemos adicionar 
a pergunta: Será viável?  
 
64 
              Ainda dentro da dimensão 3, pediu-se aos alunos o seguinte: 3.2 “Da listagem 
das 14 finalidades apresentadas indique as duas que considera mais importantes e 
apresente as razões da sua escolha”.  
 
Primeiramente, apresentamos no quadro 15 os dados referentes àquelas que foram 
eleitas como 1.ª opção.  
Os alunos do 9.º Ano relevam nas suas respostas, mesmo que em reduzido 
número, todas as finalidades contempladas no questionário, originando uma clara 
dispersão. Desta lista, a finalidade 5, “Sensibiliza para a preservação do património”, como 
a ‘Mais importante’, reúne 20% das respostas, seguida pela 3, “Promove a compreensão de 
actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que ocorrem hoje (presente) no país e no 
mundo”, com 18% de escolhas. 
 
Quadro 15 
Atribuição de maior importância às finalidades /1.ª opção 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Finalidades Frequência % 
% 
Acumulada 
 1* 1,0 1,0 
1.Identifica e valoriza nomes de agentes 
históricos/acontecimentos importantes 8 8,0 9,0 
2.Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e 
agir e acontecimentos que ocorreram no passado no país e 
no mundo 
10 10,0 19,0 
3.Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e 
agir e acontecimentos que ocorrem hoje (presente) no país 
e no mundo 
18 18,0 37,0 
4.Promove a compreensão de manifestações estéticas e 
culturais do passado e do presente 7 7,0 44,0 
5.Sensibiliza para a preservação do património 20 20,0 64,0 
6.Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e 
participativo 10 10,0 74,0 
7.Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes 6 6,0 80,0 
8.Fomenta atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre 
realidades históricas 4 4,0 84,0 
9.Reforça a identidade nacional 5 5,0 89,0 
10.Incentiva a abertura de espírito e adaptação à mudança 3 3,0 92,0 
11.Desenvolve atitudes de autonomia pessoal 2 2,0 94,0 
12.Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e 
processos 2 2,0 96,0 
13.Promove diferentes formas de comunicação escrita, oral 
e outras. 1 1,0 97,0 
14.Promove a compreensão sobre os modos como se 
constrói a História enquanto disciplina científica 3 3,0 100,0 
Total 100 100,0  
9.º Ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12.ºAno 
 
1.Identifica e valoriza nomes de agentes 
históricos/acontecimentos importantes 
 
6 
 
17,6 
 
17,6 
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2.Promove a compreensão de actos, maneiras de penar e 
agir e acontecimentos que ocorreram no passado no país e 
no mundo 
4 11,8 29,4 
3.Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e 
agir e acontecimentos que ocorrem hoje (presente) no país 
e no mundo 
12 35,3 64,7 
4.Promove a compreensão de manifestações estéticas e 
culturais do passado e do presente 1 2,9 67,6 
5.Sensibiliza para a preservação do património 4 11,8 79,4 
6.Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e 
participativo 3 8,8 88,2 
7.Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes 2 5,9 94,1 
8.Fomenta atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre 
realidades históricas 0 0,0 94,1 
9.Reforça a identidade nacional 0 0,0 94,1 
10.Incentiva a abertura de espírito e adaptação à mudança 0 0,0 94,1 
11.Desenvolve atitudes de autonomia pessoal 0 0,0 94,1 
12.Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e 
processos 0 0,0 94,1 
13.Promove diferentes formas de comunicação escrita, oral 
e outras. 0 0,0 94,1 
14.Promove a compreensão sobre os modos como se 
constrói a História enquanto disciplina científica 2 5,9 100,0 
Total 34 100,0  
 (* Um aluno não escolheu nenhuma opção) 
 
Já os alunos do 12º Ano seleccionaram apenas as primeiras sete primeiras 
finalidades e a 14.ª, ficam ausentes as restantes. De todas as mencionadas, a finalidade 3, 
“Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que 
ocorrem hoje (presente) no país e no mundo”, reúne 35,3% das respostas.  
 
De seguida, apresentamos no quadro 16 a lista das finalidades que os alunos 
consideraram ser a sua 2.ª opção. 
A finalidade mais escolhida pelos alunos do 9º Ano foi a número 7, “Promove a 
aceitação de práticas e culturas diferentes”, com 20% das respostas, seguida pela nº 6 
“Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e participativo” com 14%. É de 
ressalvar que estes alunos contemplaram todas as 14 finalidades afectando a relevância 
destas percentagens dada a sua dispersão.  
 
Quadro 16 
Atribuição de maior importância às finalidades /2.ª opção 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Finalidades Frequência % 
% 
Acumulada 
 4 * 4,0 4,0 9.º Ano 
1.Identifica e valoriza nomes de agentes 
históricos/acontecimentos importantes 2 2,0 6,0 
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2.Promove a compreensão de actos, maneiras de 
penar e agir e acontecimentos que ocorreram no 
passado no país e no mundo 
6 6,0 12,0 
3.Promove a compreensão de actos, maneiras de 
pensar e agir e acontecimentos que ocorrem hoje 
(presente) no país e no mundo 
6 6,0 18,0 
4.Promove a compreensão de manifestações 
estéticas e culturais do passado e do presente 3 3,0 21,0 
5.Sensibiliza para a preservação do património 9 9,0 30,0 
6.Contribui para a educação de um futuro 
cidadão activo e participativo 14 14,0 44,0 
7.Promove a aceitação de práticas e culturas 
diferentes 20 20,0 64,0 
8.Fomenta atitudes e opiniões críticas e de 
reflexão sobre realidades históricas 5 5,0 68,0 
9.Reforça a identidade nacional 10 10,0 78,0 
10.Incentiva a abertura de espírito e adaptação à 
mudança 1 1,0 79,0 
11.Desenvolve atitudes de autonomia pessoal 6 6,0 85,0 
12.Localiza no espaço e no tempo 
acontecimentos e processos 9 9,0 94,0 
13.Promove diferentes formas de comunicação 
escrita, oral e outras. 2 2,0 96,0 
14.Promove a compreensão sobre os modos 
como se constrói a História enquanto disciplina 
científica 
3 3,0 99,0 
Total 100 100,0  
 
1.Identifica e valoriza nomes de agentes 
históricos/acontecimentos importantes 
 
4 
 
11,8 
 
11,8 
2.Promove a compreensão de actos, maneiras de 
penar e agir e acontecimentos que ocorreram no 
passado no país e no mundo 
3 8,8 20,6 
3.Promove a compreensão de actos, maneiras de 
pensar e agir e acontecimentos que ocorrem hoje 
(presente) no país e no mundo 
2 5,9 26,5 
4.Promove a compreensão de manifestações 
estéticas e culturais do passado e do presente 0 0,0 26,5 
5.Sensibiliza para a preservação do património 1 2,9 29,4 
6.Contribui para a educação de um futuro 
cidadão activo e participativo 5 14,7 44,1 
7.Promove a aceitação de práticas e culturas 
diferentes 6 17,6 61,8 
8.Fomenta atitudes e opiniões críticas e de 
reflexão sobre realidades históricas 3 8,8 70,6 
9.Reforça a identidade nacional 2 5,9 76,5 
10.Incentiva a abertura de espírito e adaptação à 
mudança 1 2,9 79,4 
11.Desenvolve atitudes de autonomia pessoal 1 2,9 82,4 
12.Localiza no espaço e no tempo 
acontecimentos e processos 6 17,6 100,0 
13.Promove diferentes formas de comunicação 
escrita, oral e outras. 0 0,0 100,0 
14.Promove a compreensão sobre os modos 
como se constrói a História enquanto disciplina 
científica 
0 0,0 100,0 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
(* Quatro alunos não escolheram nenhuma opção) 
Já os alunos do 12º Ano, tal como aquando da escolha da sua primeira opção, não 
relevam todas as finalidades por nós apontadas, nomeadamente as numeradas com 4, 13 e 
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14. Eles apontam, com igual frequência, as finalidades 7: “Promove a aceitação de práticas 
e culturas diferentes” e a 12: “Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e processos” 
reunindo ambas 17,6% das escolhas. Uma vez mais, a tónica das escolhas é de uma grande 
dispersão, que esperamos ver explicada posteriormente, quando analisarmos as razões 
subjacentes a estes actos de selecção. 
 
Na pergunta 3.2 que temos vindo a analisar, pedia-se aos alunos que 
apresentassem as razões da sua escolha.  
Assim, e considerando as justificações dadas pelos alunos às suas 1.ª e 2.ª opções 
que nesta análise foram reunidas, foi possível construir o seguinte quadro (V. Quadro 17) 
sustentado pelos valores expressos nos quadros anteriores (V. Quadros 15 e 16). 
 
Quadro 17:  
Argumentos para a atribuição de maior importância às finalidades (1.ª opção +2.ª opção) 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
Nº Alunos FINALIDADES 
(Por ordem de 
escolha) 
9.º 
Ano 
12.º 
Ano 
 
CATEGORIAS 9.º Ano 12.º Ano 
Defesa do Nacionalismo/ 
Patriotismo 
4  
Preservação do Património e 
sensibilização para a sua defesa 
15  
 
5. Sensibiliza 
para a 
preservação do 
património 
 
 
X 
20 Als 
 
* Sem justificação 1  
Valorização curricular 1  
 
Reconhecimento das diferenças 
entre Passado/ Presente 
11 12 
Relação entre Passado/ Presente 
e Futuro 
5 7 
Desenvolvimento do espírito 
crítico 
  
1 
3. Promove a 
compreensão de 
actos, maneiras 
de pensar e agir e 
acontecimentos 
que ocorrem hoje 
(presente) no país 
e no mundo 
 
 
 
 
 
 
 
X 
6 Als 
 
 
 
 
 
 
X 
12 Als 
* Sem justificação 1  
Respeito, partilha, aceitação de 
culturas diferentes (valores) 
15 6 
Conhecer novas culturas 9 2 
Exercício de cidadania activa e 
participativa 
 1 
7. Promove a 
aceitação de 
práticas e culturas 
diferentes 
 
 
 
X 
20 Als 
 
 
X 
6 Als 
* Justificação desadequada 1  
Tautologia 2  
Exercício de cidadania crítica 5  
Afirmação do individualismo 
crítico 
2  
Contribuição para o aumento da 
cultura 
6  
6. Contribui para 
a educação de um 
futuro cidadão 
activo e 
participativo 
 
 
 
X 
14 Als 
 
* Tautologia 1  
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Importância do conhecimento de 
factos históricos para a tomada 
de decisões futuras 
  
2 
1. Identifica e 
valoriza nomes 
de agentes 
históricos/ 
acontecimentos 
importantes 
  
 
X 
6Als Reconhecimento da importância 
de agentes /acontecimentos nos 
processos de mudança  
 8 
Reconhecimento das 
implicações das dimensões do 
espaço/ tempo 
 5 12. Localiza no 
espaço e no 
tempo 
acontecimentos e 
processos 
 
  
 
X 
6 Als Conhecer os factos mais 
importantes da História nacional/ 
internacional 
  
2 
Nota: Nem todos os alunos justificaram as suas escolhas 
 
De entre as justificações dadas pelos alunos para a Finalidade 5, “Sensibiliza para 
a preservação do património”, destacamos as seguintes: 
 
«Acho que a disciplina de História fomenta bastante o nacionalismo e o patriotismo nacional e 
creio que isso é bastante importante para todos os cidadãos portugueses». (Al.1) 
 
«Porque não devemos estragar o que fizeram no passado, porque investigando sabemos coisas 
interessantes». (Al. 51) 
 
«Porque nós com as aulas de História ficamos com a noção de que não podemos estragar/ 
danificar o que os nossos antepassados construíram, ou seja, são importantes para a nação» (Al. 
55) 
 
«A História ajuda-nos a perceber o porquê de muita coisa. Castelos, muralhas… isto são duas 
coisas que os antigos usavam e agora já não se usam. As pessoas deviam preservar tudo aquilo 
que foi feito pelos antigos e que tinha muito valor e importância». (Al. 67) 
 
«Porque sensibiliza a humanidade para não estragar os patrimónios. Faz com que algumas 
pessoas os visitem e tenham curiosidade em conhecer». (Al. 93) 
 
Estes argumentos confirmam a valorização dos adolescentes da defesa do 
património seja ele construído ou natural (Pais, 1999). Esta preocupação não tem sido 
completamente aproveitada pelos professores de História e/ou autores dos manuais, que se 
limitam a referir o património (particularmente o local e regional) como evidência histórica 
sem promover tarefas específicas que levem os alunos a adoptar práticas pró-activas e 
críticas face a possíveis ‘ataques’ a esse mesmo património.  
 
A finalidade 3, “Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e 
acontecimentos que ocorrem hoje (presente) no país e no mundo”, foi escolhida quer pelos 
alunos do 9º Ano, quer pelos alunos do 12º. Estes justificam as suas escolhas da forma 
seguinte: 
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«Na disciplina de História fala-se muitas vezes sobre os acontecimentos actuais e isso ajuda-nos a 
compreender melhor a nossa situação no mundo». (Al. 24) 
 
«Porque sensibiliza para actos que possam acontecer no futuro». (Al. 38) 
 
«Esta finalidade da História permite analisar o mundo à nossa volta. Ajuda a compreender e a 
interpretar novos acontecimentos. Penso que é bastante importante compreender o nosso meio 
envolvente». (Al. 48) 
 
«Na minha opinião a nº 3 é importante porque explica-nos como aconteceram as coisas no 
passado e como vão acontecer no futuro». (Al. 95) 
 
«Penso que é a finalidade mais importante, uma vez que com o que se passou no passado se pode 
prever e tentar resolver situações no presente, como por exemplo, na actualidade, a crise 
financeira em que os estados vivem e as suas decisões, tendo em conta o que aconteceu no 
passado». (Al. 109) 
 
«Penso que é necessária a compreensão do mundo de hoje em dia e isso só pode ser promovido 
através de um conhecimento histórico para se perceber o presente e até promover um futuro». 
(Al. 114) 
 
«A História tem uma importante finalidade, a nível da forma de pensar e agir, relativamente à 
actualidade. Assim conseguimos a percepção da evolução, ou até mesmo decadência». (Al. 126) 
 
Os alunos mostram, ainda que com diferentes níveis de sofisticação, que 
compreendem o papel da História para uma compreensão mais sustentada e científica do 
mundo que os rodeia, possibilitando, por um lado, a compreensão dos factores que o 
configurou e evitando, por outro, generalizações que podem gerar falta de tolerância e ou 
práticas pouco críticas e participativas enquanto futuros cidadãos.  
 
Para a finalidade 7, “Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes”, tanto 
os alunos do 9º Ano, como os do 12º seleccionaram-na como uma das mais importantes, e 
as justificações das suas escolhas podem ver-se em alguns excertos: 
 
«Pois tem como finalidade o respeito e a partilha de opiniões sobre a opção de cada um, referente 
à religião, à cultura, ….». (Al. 3) 
 
«Somos todos iguais. Não deve haver indiferença entre as pessoas e temos de respeitar os outros, 
independentemente da raça, cultura, origem, profissão….». (Al. 50) 
 
«É sempre bom a promoção à aceitação de práticas e culturas diferentes. Fazem-nos conhecer 
novas culturas e novas maneiras de pensar». (Al. 60) 
 
«Porque ao conhecer o passado histórico de outras culturas é mais fácil entender o porquê de 
serem assim. E é importante respeitar outras culturas». (Al. 77) 
 
«Temos que saber distinguir os outros, ou seja, saber as suas culturas e etnias e saber respeitá-los 
principalmente». (Al. 91) 
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«A contextualização do surgir de algumas culturas permite que se fomente o desejo de uma luta 
activa contra o racismo, por exemplo. Assim sendo, é possível (re)educar pessoas 
preconceituosas». (Al. 103) 
 
«Penso que é bom que sejamos abertos a outras culturas e práticas, pois só assim podemos 
interagir sem problemas com os outros povos». (Al. 116) 
 
A Finalidade 6, “Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e 
participativo”, foi escolhida de forma mais significativa pelos alunos do 9º Ano. De entre 
as suas justificações, destacamos as que se seguem: 
 
«Penso que esta finalidade é muito importante, porque uma pessoa instruída e com cultura, 
poderá vir a desenvolver um espírito crítico, o que é importante para ter uma personalidade 
própria e singular». (Al. 48) 
 
«Isto porque, um bom futuro com empenho e esforço é o que se espera dum bom aluno». (al. 57) 
 
«Se nós soubermos mais sobre o que aconteceu, poderemos tentar fazer certas coisas para ser um 
bom cidadão, activo e participativo». (Al. 64) 
 
«É bom saber que acontecimentos se passaram no passado. Contribui para ficarmos com mais 
cultura, informações e conhecimentos sobre o mundo e o país» (Al. 90) 
 
Estas justificações confirmam o papel da História no sentido de formar cidadãos 
mais activos e participativos, pois, segundo eles, quanto mais conhecimento tiverem dos 
factos do passado e do presente sejam nacionais ou internacionais, mais facilmente 
poderão intervir responsavelmente na sociedade. A História poderá, assim, ser encarada 
como uma ‘arma’ de defesa dos alunos relativamente à sociedade em que estão integrados, 
e que os vai munindo dos meios necessários para singrarem na vida com o sucesso que 
todos almejam. 
 
Segue-se na nossa análise a finalidade 1- “Identifica e valoriza nomes de agentes 
históricos/ acontecimentos importantes”. Esta foi das mais escolhidas pelos alunos do 12º 
Ano. De entre as justificações para tal opção, transcrevemos as seguintes: 
 
«Antes de identificarmos o estudo de agentes históricos, devemos saber identificá-los e 
demonstrar a sua importância para a História». (Al. 105) 
 
«Acho que devemos conhecer e saber os acontecimentos importantes, em termos culturais e no 
futuro nos ajudar na carreira, como no turismo ou ser professor». (Al. 115) 
 
«Este tópico liga-se à cultura geral, pois sem o conhecimento de “quem fez o quê”, não 
conseguiremos compreender certos acontecimentos». (Al. 121) 
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Estas justificações corroboram as hipóteses de leitura dos dados por nós 
levantadas sobre Quadro 1, podendo-se acrescentar que neste caso, os alunos realçam o 
contributo que a História poderá dar ao seu futuro profissional (Al. 115). O domínio de 
conhecimentos sobre os agentes/ acontecimentos históricos importantes poder-lhes-á 
garantir o sucesso, no momento imediato em que serão chamados a prestar provas de 
exame nacionais a realizar no fim do 12º Ano. 
 
A finalizar a nossa análise, referenciamos a finalidade 12: “Localiza no espaço e 
no tempo acontecimentos e processos”, também ela das mais escolhidas pelos alunos do 
12.º Ano e, das justificações por eles dadas, destacámos as seguintes: 
 
«É importante que tenhamos noção do espaço e do tempo em que ocorreram as situações, pois só 
assim conseguimos perceber as suas implicações». (Al. 106) 
 
«É importante saber os períodos mais importantes da História nacional, e se alguém nos 
perguntar em que altura aconteceu um dado facto histórico nós sabermos responder». (Al. 111) 
 
«É muito importante, pois através deste, o indivíduo tem noção em que tempo decorreu 
determinado acontecimento, porque aconteceu e que processos foram utilizados». (Al. 112) 
 
Elas vão de encontro à nossa interpretação dos dados recolhidos sobre esta 
finalidade (V. Quadro 12). Os alunos do 12º Ano enfatizam as dimensões do Espaço e do 
Tempo na História, e tal, como dizíamos na altura, provavelmente porque os alunos, ao 
longo do seu trajecto escolar nesta disciplina, são confrontados constantemente com tarefas 
e fontes que mobilizam esses conceitos operativos básicos da História (cronologias e 
mapas de natureza diversa), e porque os programas apelam também à sua exploração. 
 
 
3.2 - Um Bom Professor de História é… 
 
A quarta dimensão do questionário tinha como objectivo mapear as ideias dos 
alunos sobre um perfil ‘ideal’ de um professor de História. A 1.ª pergunta apresentava uma 
lista de 13 de características comportamentais desse professor (CP) e nela se pedia o 
seguinte: “4.1 Assinale com uma cruz  na quadrícula que se adequa à sua opinião: SIM 
ou NÃO”. As características propostas eram as seguintes: Um 
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1.O professor que se limita a expor a informação histórica 
2.O professor que valoriza o manual escolar como material de estudo 
3.O professor que ensina os modos como a História se constrói 
4.O professor que se preocupa com as competências de leitura e escrita dos alunos 
5.O professor que tem em atenção as personalidades dos alunos 
6.O professor que pede e valoriza os conhecimentos anteriores dos alunos sejam eles históricos 
ou de outras disciplinas  
7.O professor que usa vários tipos de fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.) para que os 
alunos compreendam a História 
8.O professor que promove nos alunos o desenvolvimento de competências de crítica (leitura, 
escrita e oral) 
9.O professor que se preocupa com a avaliação 
10.O professor que se preocupa-se apenas em cumprir o que foi planeado 
11.O professor que adapta os seus planos às intervenções, sugestões e interesses dos alunos 
12.O professor que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos 
13.Outras. Quais? 
 
A 1ª das afirmações apresentada era “O professor que se limita a expor a 
informação histórica”, e os resultados expressos ao pedido feito podem ver-se no Quadro 
18. 
 
Quadro 18 
Um bom professor de História é aquele que se limita a expor a informação histórica 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 21 21,0 21,0 
Não 79 79,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
 
Sim 
 
4 
 
11,8 
 
11,8 
Não 30 88,2 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
 
A maioria dos alunos dos dois anos de escolaridade converge nas suas opiniões, 
considerando que não é um bom professor aquele que se limita a expor a matéria. Esta 
opinião é relevantemente expressa nas percentagens, respectivamente, 79% nos alunos do 
9º Ano e 88,2% nos do 12º, denunciando uma crítica a aulas expositivas. Elas devem 
questionar os professores de História, como o faz Magalhães (2003: 13): «Como é que os 
alunos aprendem História, que estratégias de aprendizagem desenvolvem, como é que o 
recurso à utilização de metodologias adequadas permite desenvolver e melhorar essas 
aprendizagens». Gonçalves (2004: 204-2005), concordante, também alerta:  
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«Necessária uma nova forma de olhar o ensino e aprendizagem da História, procurando 
contrariar o conceito de que o ensino da História é predominantemente expositivo e centrado no 
professor (…) Compete ao professor, no contexto da sala de aula, desenvolver metodologias que 
permitam que o aluno seja o interveniente activo da sua própria aprendizagem a partir da 
selecção, interpretação e análise desses recursos, como afirmam diversos investigadores desta 
área da cognição histórica».  
 
No quadro seguinte (v. Quadro 19) aparecem os resultados expressos dos alunos, 
relativamente à sua opinião sobre se um bom professor de História é aquele que “valoriza o 
manual escolar como material de estudo” (2ª). 
 
 
Quadro 19 
Um bom professor de História é aquele que valoriza o manual escolar como material de estudo 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 69 69,0 69,0 
Não 31 31,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
 
Sim 
 
25 
 
73,5 
 
73,5 
Não 9 26,5 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
 
As opiniões dos alunos de ambos os anos de escolaridade convergem de novo, 
correspondendo as suas respostas, respectivamente, a 69% e 73,5%. Estas opiniões 
denunciam a importância do manual escolar como auxiliar da aprendizagem, durante e 
após as actividades presenciais das aulas. Mais releva o papel crescente que este 
instrumento tem para o professor no quotidiano da sala de aula, já que ele soluciona, ou 
pelo menos atenua, como refere Magalhães (2002: 57), «A angústia da tomada de decisão 
acompanha o professor, quando com o programa perante si, tem de organizar as suas 
aulas para o conjunto específico dos seus alunos». Poder-se-á inferir que os alunos que 
não reconhecem como um bom professor aquele que valoriza o manual como material de 
estudo tiveram contactos com professores e ou escolas que mobilizam outros meios e 
suportes de aprendizagem.  
No caso específico dos alunos do 12º Ano, era expectável esta valorização, já que 
ambos, os professores e os alunos, se confrontam com exames finais que na maior parte 
dos casos apresentam perguntas direccionadas para uma explicitação do conhecimento 
histórico, que os manuais apresentam de uma forma já estruturada. No caso do 9º Ano, esta 
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valorização advém possivelmente do facto de que a maioria dos alunos poderá não voltar a 
ter a disciplina de História no Ensino Secundário (que passa a opcional). A pressão 
institucional sobre os professores de leccionarem ‘todos os conteúdos’, é forte, e eles 
pensam que essa tarefa só será possível de cumprir se o manual for o norteador da sua 
prática pedagógica. Esta eleição pode ser complementada com os dados patentes no 
Quadro 23, que apresentaremos mais à frente deste texto, quando aos alunos lhes será 
pedida a opinião sobre se um bom professor é aquele que utiliza fontes históricas diversas. 
 
No quadro 20 aparecem os resultados expressos pelos alunos quando se lhes 
propôs, como característica de um bom professor de História (3ª) aquele que “ensina os 
modos como a História se constrói”. 
 
Quadro 20 
Um bom professor de História é aquele que ensina os modos como a História se constrói 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 88 88,0 88,0 
Não 12 12,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
 
Sim 
 
30 
 
88,2 
 
88,2 
Não 4 11,8 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
 
Relativamente a esta característica, os alunos valorizam-na bastante, pois, 
respectivamente, os do 9º Ano apresentam 88%, e os do 12º 88,2%. A esta convergência 
parece corresponder a necessidade dos alunos verem satisfeita a sua curiosidade científica 
sobre a forma como a História se constitui enquanto saber científico. Melo (2004: 88) 
considera mesmo que «O ensino da História deve privilegiar o envolvimento dos alunos na 
construção do conhecimento histórico, objectivo que só pode ser cumprido se os alunos 
adoptarem uma postura crítica face aos programas e aos manuais escolares; - a prática 
de estratégias activas (aulas – oficinas); - e o desenvolvimento de competências de auto-
avaliação e metacompreensão processual». É de reconhecer que esta preocupação está 
presente no Módulo 0 do programa do 10º Ano de escolaridade que se dedica 
exclusivamente ao processo de construção do saber histórico, e no do 12º Ano aparece 
como objectivo: «Aplicar instrumentos de análise das ciências sociais na construção do 
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conhecimento histórico». (M.E., 2001: 6). Poderemos ainda estabelecer uma relação com a 
finalidade 14: “Promove a compreensão sobre os modos como se constrói a História 
enquanto disciplina científica” (Ver 3.1: Quadro 14), onde os alunos concentram a maioria 
das suas escolhas no grau de ‘Importante’, com valores respectivamente de 41% para os 
alunos do 9º Ano e 41,7% para os do 12º Ano de escolaridade. 
 
No quadro 21 aparecem os resultados expressos dos alunos, relativamente à sua 
opinião acerca do bom professor de História ser aquele “que se preocupa com as 
competências de leitura e escrita dos alunos” (4ª): 
 
Quadro 21 
Um bom professor de História é aquele que se preocupa com as competências de leitura e escrita dos alunos 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 78 78,0 78,0 
Não 22 22,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 
 100 100,0  
 
Sim 30 88,2 88,2 
Não 4 11,8 100,0 
 
12.º Ano 
 
 
Total 
 
34 
 
 
100,0 
 
 
 
Esta concordância mostra que os alunos consideram que estas competências não 
são apenas adstritas à disciplina de Português, mas que ela é importante também na aula de 
História onde o saber se apropria e se explicita através da leitura e interpretação e da 
escrita; logo, o seu desempenho depende em grande medida do sucesso nos processos de 
literacia linguística.  
No quadro 22 aparecem os resultados expressos dos alunos, relativamente à sua 
opinião acerca da ideia de um bom professor de História (5ª) ser aquele “que tem em 
atenção as personalidades dos alunos”. 
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Quadro 22 
Um bom professor de História é aquele que tem em atenção as personalidades dos alunos  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 
 
 
Opção de Escolha 
 
Frequência 
% % 
Acumulada 
Sim 85 85,0 85,0 
Não 15 15,0 100,0 
9.º Ano 
 
 
Total 100 
 
100,0 
 
 
 
Sim 
 
28 
 
82,4 
 
82,4 
Não 6 17,6 100,0 
 
12.º Ano 
 
Total 
 
34 100,0  
 
Mais uma vez, os alunos de ambos os anos convergem nas suas respostas, ao 
valorizarem esta característica, tendo ocorrido 85% nos alunos do 9º Ano e 82,4% nos do 
12º Ano. Ao responderem desta forma, terão querido sublinhar o desejo de serem 
individualmente reconhecidos pelos professores, e ou, como precisando da sua atenção e 
compreensão. Assim, um bom professor de História será aquele que apresente um perfil 
empático.  
 
No quadro 23 aparecem os resultados expressos dos alunos, relativamente à sua 
opinião acerca da ideia de um bom professor de História ser “aquele que pede e valoriza os 
conhecimentos anteriores dos alunos sejam eles históricos ou de outras disciplinas” (6ª). 
 
 
Quadro 23 
Um bom professor de História é aquele que pede e valoriza os conhecimentos anteriores dos alunos sejam 
eles históricos ou de outras disciplinas 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 88 88,0 88,0 
Não 12 12,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
 
Sim 
 
29 
 
85,3 
 
85,3 
Não 5 14,7 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
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É recorrente a convergência nas opiniões dos alunos, respectivamente 88% e 85,3% 
nos alunos do 9.º ano e nos do 12º. Esta característica remete-nos para a importância das 
representações que os alunos vão construindo ao longo do seu percurso e que já aflorámos 
no capítulo I. Compostas por conhecimentos prévios e por conhecimentos tácitos, elas 
determinam a capacidade dos alunos de aprenderem novos conteúdos programáticos. Estas 
ideias tácitas e os conhecimentos prévios condicionam também as tomadas de decisão 
pedagógicas dos professores. Melo (2003: 31) alerta, dizendo que «A aprendizagem será a 
capacidade de “construir” uma representação pessoal e nela agrupar uma pré-existente 
visão social da realidade. (…) Aprender (…) implica a ocorrência de modificações e o 
estabelecimento de relações entre o nosso conhecimento prévio e o novo que chega, numa 
dinâmica circular contínua». Pode-se crer, pois, que os alunos consideram ser importante 
que os seus professores valorizem todos os tipos de conhecimentos que eles possam 
invocar. 
 
No quadro 24 aparecem os resultados expressos dos alunos, relativamente à 
possibilidade de um bom professor de História ser “aquele que usa vários tipos de fontes 
(escritas, visuais, filmes, canções, etc.) para que os alunos compreendam a História” (7ª). 
Os discentes, perante a possibilidade de terem um professor que utilize vários tipos de 
fontes, levam o ‘Sim’ a disparar em termos percentuais, ultrapassando largamente os 
valores patenteados pelo mesmo ‘Sim’ relativamente aos professores que valorizam apenas 
o manual escolar como meio de estudo, ainda que este tenha reunido valores igualmente 
altos. Verificam-se as percentagens de 98% nos alunos do 9º Ano e 97,1% nos do 12º (V. 
Quadro 19). 
Quadro 24 
Um bom professor de História é aquele que usa vários tipos de fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.) 
para que os alunos compreendam a História 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 98 98,0 98,0 
Não 2 2,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
 
Sim 
 
33 
 
97,1 
 
97,1 
Não 1 2,9 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
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Um valor semelhante a este aparece apenas patenteado nos dados dos quadros 28 
e 29, respectivamente sobre as seguintes qualidades: “Um bom professor de História é 
aquele que adapta os seus planos às intervenções, sugestões e interesses dos alunos” e “Um 
bom professor de História é aquele que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos 
alunos”. Esta quase unanimidade permite-nos inferir que os alunos, de facto, preferem 
aulas do tipo oficina, onde seja explorada uma diversidade de fontes em vez da audição do 
discurso monológico do professor. Cremos também que esta percentagem advém do facto 
de, no enunciado, aparecerem, como exemplos, filmes e canções, artefactos do seu agrado 
e do seu quotidiano vivencial. Veremos confirmada esta nossa interpretação aquando da 
análise das razões evocadas pelos alunos face às suas escolhas.  
 
No quadro 25 são visíveis os resultados expressos dos alunos, relativamente à 
possibilidade de um bom professor de História ser “aquele que promove nos alunos o 
desenvolvimento de competências de crítica (leitura, escrita e oral) ” (8ª). 
 
Quadro 25 
Um bom professor de História é aquele que promove nos alunos o desenvolvimento de competências de 
crítica (leitura, escrita e oral) 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 88 88,0 88,0 
Não 12 12,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
 
Sim 
 
32 
 
94,1 
 
94,1 
Não 2 5,9 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
 
Mais uma vez se verifica a convergência nas opiniões dos alunos de ambos os 
anos, sendo de 88% nos alunos do 9º Ano e 94,1% nos do 12º, valores ultrapassam mesmo 
os expressos sobre o bom professor ser aquele “que se preocupa com as competências de 
leitura e escrita dos alunos” (V. Quadro 21). Estas percentagens parecem denotar a 
importância que os alunos atribuem ao desenvolvimento do pensamento crítico, 
concordante com Fernandes (2002: 221) que defende: «A nova aprendizagem, o interesse 
pela História tem de ter em atenção a importância da leitura, da escrita, da interpretação, 
da pesquisa, do saber ler e escrever correctamente, suportes nevrálgicos das 
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aprendizagens presentes e futuras, para além do recurso a outras ferramentas, outras 
tecnologias que, postas à nossa disposição e quando bem utilizadas, conseguem operar 
verdadeiros milagres». 
 
No quadro 26 mostram-se os resultados expressos dos alunos, relativamente à 
condição de que um bom professor de História deve ser “aquele que se preocupa com a 
avaliação” (9ª). 
 
 
Quadro 26 
Um bom professor de História é aquele que se preocupa com a avaliação 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 81 81,0 81,0 
Não 19 19,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
 
Sim 
 
27 
 
79,4 
 
79,4 
Não 7 20,6 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
 
 
Considerando os dados acima expressos (9º /81%; 12º /79,4%), a avaliação parece 
estar interiorizada nos alunos como um procedimento que é feito em determinado 
momento do seu percurso escolar, traduzindo num resultado quantificado a aprendizagem 
realizada. Poder-se-á pensar talvez que eles estejam a defender que «a avaliação assuma 
uma função de auto-regulação e auto-controlo» (Rodrigues, 2002: 88), ou tão-somente 
‘desejar’ que os professores sejam justos nas suas avaliações.  
 
No quadro 27 são apresentados os resultados expressos dos alunos, relativamente 
à possibilidade de um bom professor de História ser “aquele que se preocupa em apenas 
cumprir o que foi planeado” (10ª). 
 
 
 
 
 
 
80 
Quadro 27 
Um bom professor de História é aquele que se preocupa apenas em cumprir o que foi planeado 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 10 10,0 10,0 
Não 90 90,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
 
Sim 
 
2 
 
5,9 
 
5,9 
Não 32 94,1 100,0 
 
12.º Ano 
  
  Total 34 100,0  
 
Até esta característica, houve uma notória convergência entre os dois grupos, 
(Sim), excepção feita à característica 1 “O professor que se limita a expor a informação 
histórica” (V. Quadro 18). Neste momento, a sua posição é expressa pelo uso do ‘Não’, 
com 90% nas respostas dos alunos do 9º Ano, e com 94,1% nos alunos do 12º. Esta ‘nova’ 
posição pode querer dizer que os alunos não querem professores ‘inflexíveis’ e incapazes 
de se mostrarem abertos a possíveis alterações ao plano de aula, posição reforçada e 
complementada nos dados expostos no quadro que se segue (V. Quadro 28), onde irão 
defender um professor deve estar aberto e receptivo às intervenções dos seus alunos. 
Reconhece-se que esta postura didáctica terá a ver com algumas contingências 
programáticas, mais visíveis em anos terminais de ciclo onde ocorrem exames, que 
funcionam como constrangimentos a uma maior abertura discursiva do professor. Alguns 
dos problemas sentidos pelos professores leva Afonso (2004: 142-143) a denunciar: 
 
«O que frequentemente acontece, tendo em atenção as queixas recorrentes dos professores acerca 
da extensão dos programas e da dificuldade em os “cumprir” (entenda-se, leccionar “todos” os 
conteúdos), qualquer proposta de gestão do “tempo curricular” aparece, quase sempre, como 
uma ficção. O modo de organização institucional do tempo não encontra relação directa no ritmo 
exigido pelo processo de ensino-aprendizagem. Actualmente, as dificuldades são acrescidas 
devido ao facto de se manterem os programas elaborados para determinada carga horária e 
estarem a ser leccionados, por vezes, em metade do tempo lectivo». 
 
No quadro 28 aparecem os resultados expressos dos alunos, relativamente à 
possibilidade de um bom professor de História ser “aquele que adapta os seus planos às 
intervenções, sugestões e interesses dos alunos” (11ª). 
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Quadro 28 
Um bom professor de História é aquele que adapta os seus planos às intervenções, sugestões e interesses dos 
alunos (9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 94 94,0 94,0 
Não 6 6,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
Sim 34 100,0 100,0 
Não 0 0,0 100,0 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
Os alunos direccionam-se de novo, e de forma convergente, para o ‘Sim’, com 94% 
nos alunos do 9º Ano e com 100% dos alunos do 12º. É a primeira característica onde num 
dos anos de escolaridade ocorre a unanimidade, aparecendo como um contraponto à 
realidade expressa no quadro anterior, onde os alunos afirmaram não aceitar como bom 
professor aquele que apenas procura cumprir o que planeou. Ao eleger assim esta 
característica, os alunos parecem concordar com o juízo de valor de Fertuzinhos (2004:70): 
«Não respeitar as vozes dos estudantes é moralmente errado, porque desacredita o que os 
estudantes são e o que sabem, e estrategicamente é um erro porque os estudantes 
resistirão não se tornando parceiros activos no ensino e aprendizagem». 
 
No quadro 29 aparecem os resultados expressos dos alunos, relativamente à 
possibilidade de um bom professor de História ser “aquele que se preocupa em saber e 
resolver as dúvidas dos alunos” (12ª). 
Quadro 29 
Um bom professor de História é aquele que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Opção de Escolha Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 98 98,0 98,0 
Não 2 2,0 100,0 
9.º Ano 
Total 100 100,0  
 
Sim 
 
34 
 
100,0 
 
100,0 
Não 0 0,0 100,0 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
A convergência entre os dois grupos repete-se (9º / 98%; 12º /100%). Esta é a 
segunda característica (com a anterior) onde ocorre a unanimidade, já que os alunos 
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consideram que os professores de História devem mostrar preocupação em resolver as 
dúvidas dos seus alunos, opinião que cremos dever ser por eles extensível aos docentes de 
outras disciplinas. 
 
Por fim, foi-lhes pedido que apresentassem da sua lavra novas características 
(13ª). As respostas foram parcas, talvez porque a lista apresentada no questionário já era 
extensa. Assim, e dos cem alunos do 9º Ano, apenas doze alunos responderam, e dos trinta 
e quatro alunos do 12º Ano de escolaridade, apenas dois alunos o fizeram.  
Eis algumas das respostas dos alunos do 9.º Ano de escolaridade: 
 
«O professor que se preocupa em fazer visitas de estudo” no âmbito e no “interesse da disciplina 
de História». (Al. 1); 
 
«Deve saber brincar com a História». (Al. 8). 
 
«Que tenha sentido de humor quando necessário». (Al. 16). 
 
«Que deixe sair mais cedo e que anime mais as aulas». (Al. 23). 
 
«Que saiba sempre valorizar o que os alunos sabem». (Al. 27). 
 
«Não planear a aula de acordo com as exigências do Ministério». (Al. 40) 
 
“Promoção de trabalhos de grupo, para (…) pesquisa, para nosso conhecimento». (Al. 59) 
 
«O professor” que “se quer ser respeitado, também é preciso que respeite os alunos». (Al. 60) 
 
«O professor melhor é aquele que é simpático e goste fundamentalmente de dar aulas, por que se 
gostar, as coisas são mais fáceis». (Al. 63). 
 
«Ouvir todos os alunos sem escolher» (Al. 69). 
 
«Ouvir as várias opiniões” acerca do “que os alunos dizem» (Al. 70) 
 
«Incentivar os alunos na matéria» (Al. 82) 
 
Eis as apresentadas pelos dois alunos do 12.º Ano:  
 
«Se preocupa com a cultura geral dos alunos» (Al. 131);  
«Que se preocupa em estabelecer diálogos» (Al. 133) 
 
É de salientar que algumas destas características repetem, de uma forma mais ou 
menos implícita, algumas apresentadas no nosso questionário: -a alusão ao “sentido de 
humor” fundamental para alguns dos alunos (Al. 8 e 16); respeitar as opiniões dos alunos 
 
83 
(Al. 69 e 70); promover trabalhos de grupo e/ou realizar visitas de estudo (Al. 59; Al. 1); 
não planificar sempre as aulas de acordo com o Ministério (Al. 40). Estas características 
parecem apontar para um professor - tipo, cujas aulas decorram em ambientes mais 
informais, onde a descontracção, a boa disposição e o lado lúdico possam imperar de forma 
apelativa, numa relação professor – aluno dinâmica, ambiente onde o conhecimento seja 
co-construído. 
 
Depois dos alunos se terem pronunciado sobre as características de um bom 
professor de História por nós apresentadas, solicitámos-lhes que seleccionassem as duas 
que consideravam ser as duas mais importantes (Pergunta 4.2). 
 
Assim, e no que diz respeito à 1.ª opção, os resultados expressos podem ser vistos 
no quadro 30. Nenhum aluno do 9.º Ano apontou como primeira característica a que era 
apresentada como a número 11 da nossa listagem: “Aquele que se preocupa apenas em 
cumprir o que foi planeado”, o que significa que rejeitam completamente este tipo de 
professor algo ‘burocrático’ e inflexível. Esta recusa deste tipo de professor já tinha sido 
confirmado, aliás, quando analisado individualmente e expresso por 90% dos referidos 
alunos e visível no quadro 27. Estes alunos preferiram eleger, como 1.ª opção, o professor 
de História “que usa vários tipos de fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.), para que 
os alunos compreendam a História” (7ª), reunindo 51% das respostas. Esta preferência já 
tinha sido visível quando chamados a manifestar-se, quando reuniu 98% das respostas. (V. 
Quadro 24). 
 
Quadro 30 
As características de um bom professor de História / 1.ª opção 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Características Frequência % 
% 
Acumulada 
 1* 1,0 1,0 
1.O professor que se limita a expor a informação 
histórica 7 7,0 8,0 
2.O professor que valoriza o manual escolar como 
material de estudo 3 3,0 11,0 
3.O professor que ensina os modos como a História se 
constrói 2 2,0 13,0 
4.O professor que se preocupa com as competências de 
leitura e escrita dos alunos 3 3,0 16,0 
9.º Ano 
5.O professor que tem em atenção as personalidades 
dos alunos 4 4,0 20,0 
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6.O professor que pede e valoriza os conhecimentos 
anteriores dos alunos sejam eles históricos ou de outras 
disciplinas 
2 2,0 22,0 
7.O professor que usa vários tipos de fontes para que os 
alunos compreendam a História 51 51,0 73,0 
8.O professor que promove nos alunos o 
desenvolvimento de competências de crítica (leitura, 
escrita e oral) 
2 2,0 75,0 
9.O professor que se preocupa com a avaliação 5 5,0 80,0 
10. O professor que se preocupa apenas em cumprir o 
que foi planeado 0 0,0 80,0 
11.O professor que adapta os seus planos às 
intervenções, sugestões e interesses dos alunos 3 3,0 83,0 
12.O professor que se preocupa em saber e resolver as 
dúvidas dos alunos 14 14,0 97,0 
13.Outras 3 3,0 100,0 
Total 100 100,0  
1.O professor que se limita a expor a informação 
histórica 
 
2 
 
5,9 
 
5,9 
2.O professor que valoriza o manual escolar como 
material de estudo 1 2,9 8,8 
3.O professor que ensina os modos como a História se 
constrói 3 8,8 17,6 
4.O professor que se preocupa com as competências de 
leitura e escrita dos alunos 1 2,9 20,6 
5.O professor que tem em atenção as personalidades 
dos alunos 3 8,8 29,4 
6.O professor que pede e valoriza os conhecimentos 
anteriores dos alunos sejam eles históricos ou de outras 
disciplinas 
4 11,8 41,2 
7.O professor que usa vários tipos de fontes para que os 
alunos compreendam a História 10 29,4 70,6 
8.O professor que promove nos alunos o 
desenvolvimento de competências de crítica (leitura, 
escrita e oral) 
1 2,9 73,5 
9.O professor que se preocupa com a avaliação 1 2,9 76,5 
10.O professor que se preocupa apenas em cumprir o 
que foi planeado 1 2,9 79,4 
11.O professor que adapta os seus planos às 
intervenções, sugestões e interesses dos alunos 1 2,9 82,4 
12.O professor que se preocupa em saber e resolver as 
dúvidas dos alunos 6 17,6 100,0 
13.Outras 0 0,0 100,0 
 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
(* Um aluno não escolheu nenhuma opção) 
 
Curiosamente, os alunos do 12.º Ano (29,4%) escolhem a mesma característica (7ª) 
como a primeira mais importante, sendo coerentes com o que já tinham expresso 
individualmente quando foram chamados a pronunciarem-se sobre tal perfil, reunindo, 
então, 97,1% das respostas (V. Quadro 24). A segunda característica a reunir mais 
respostas é a 12ª: “O professor que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos”, 
com 17,6% das respostas. Já quando analisada individualmente (V. Quadro 29), levou os 
alunos a responderam com 100% das respostas a perfilharem esta característica. Esta 
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também é a segunda característica mais referida pelos alunos do 9º Ano com 14% das suas 
respostas. 
Por fim, constata-se que os alunos se dispersam pelas restantes características que 
não apresentando percentagens tão significativas. 
 
Quanto à 2.ª opção (V. Quadro 31), salienta-se a convergência entre os alunos do 
9º e os do 12º Anos, onde a característica mais escolhida é a 12ª: “O professor que se 
preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos”, reunindo respectivamente 36% das 
escolhas dos alunos do 9º Ano e 26,5% dos alunos do 12º. Estes últimos elegem também, 
com a mesma percentagem (26,5%), a característica número 7: “O professor que usa vários 
tipos de fontes para que os alunos compreendam a História”, que, junto dos alunos do 9º 
Ano, reúne 21% das respostas.  
Saliente-se que os alunos do 12.º Ano não fizeram constar em nenhuma das suas 
respostas as características números 2, 3, 9 e 10. 
 
Quadro 31 
As características de um bom professor de História/ 2.ª opção 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
  Características Frequência % 
%  
Acumulada 
 1* 1,0 1,0 
1.O professor que se limita a expor a informação histórica 2 2,0 3,0 
2.O professor que valoriza o manual escolar como material 
de estudo 5 5,0 8,0 
3.O professor que ensina os modos como a História se 
constrói 3 3,0 11,0 
4.O professor que se preocupa com as competências de 
leitura e escrita dos alunos 3 3,0 14,0 
5.O professor que tem em atenção as personalidades dos 
alunos 6 6,0 20,0 
6.O professor que pede e valoriza os conhecimentos 
anteriores dos alunos sejam eles históricos ou de outras 
disciplinas 
2 2,0 22,0 
7.O professor que usa vários tipos de fontes para que os 
alunos compreendam a História 21 21,0 43,0 
8.O professor que promove nos alunos o desenvolvimento 
de competências de crítica (leitura, escrita e oral) 3 3,0 46,0 
9.O professor que se preocupa com a avaliação 5 5,0 51,0 
10.O professor que se preocupa apenas em cumprir o que 
foi planeado 5 5,0 56,0 
11.O professor que adapta os seus planos às intervenções, 
sugestões e interesses dos alunos 7 7,0 63,0 
12.O professor que se preocupa em saber e resolver as 
dúvidas dos alunos 36 36,0 99,0 
13.Outras 1 1,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
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1.O professor que se limita a expor a informação histórica 1 2,9 2,9 
2.O professor que valoriza o manual escolar como material 
de estudo 0 0,0 2,9 
3.O professor que ensina os modos como a História se 
constrói 0 0,0 2,9 
4.O professor que se preocupa com as competências de 
leitura e escrita dos alunos 1 2,9 5,9 
5.O professor que tem em atenção as personalidades dos 
alunos 1 2,9 8,8 
6.O professor que pede e valoriza os conhecimentos 
anteriores dos alunos sejam eles históricos ou de outras 
disciplinas 
1 2,9 11,8 
7.O professor que usa vários tipos de fontes para que os 
alunos compreendam a História 9 26,5 38,2 
8.O professor que promove nos alunos o desenvolvimento 
de competências de crítica (leitura, escrita e oral) 4 11,8 50,0 
9.O professor que se preocupa com a avaliação 0 0,0 50,0 
10.O professor que se preocupa apenas em cumprir o que 
foi planeado 0 0,0 50,0 
11.O professor que adapta os seus planos às intervenções, 
sugestões e interesses dos alunos 8 23,5 73,5 
12.O professor que se preocupa em saber e resolver as 
dúvidas dos alunos 9 26,5 100,0 
13.Outras 0 0,0 100,0 
 
12.º 
Ano 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Total 34 100,0  
(* Um aluno não escolheu nenhuma opção) 
 
Em função das escolhas assinaladas, os alunos eram chamados a justificarem as 
suas opções. A esmagadora maioria dos alunos procedeu à justificação das suas escolhas, 
atendendo às características que considerava ser do melhor professor de História, 
infirmando e/ou reforçando as ideias patenteadas pelas nossas frases/características. 
Contudo, salientaremos apenas aquelas que nos pareceram mais incisivas e ilustradoras das 
várias características por nós apontadas. 
Relativamente às características de um bom professor de História (CP), cujas 
características mais escolhidas pelos alunos aparecem patentes nos Quadros 30 e 31, as 
categorias por nós criadas foram as mesmas que já havíamos utilizado aquando da 
realização do estudo exploratório (v. Capítulo 2 - Metodologia): 
1.Professor mero transmissor; 
2.Professor que desenvolve e promove competências transversais; 
3.Professor aberto e flexível; 
4.Professor burocrático. 
Verificámos que as suas opções recaíam no tipo de professor 3: Aberto e flexível, 
pois, mesmo quando se lhes pedia para escolherem uma segunda característica nas suas 
opções, a maioria dos respondentes assinalou, ora a CP7: “O professor que usa vários tipos 
de fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.) para que os alunos compreendam a 
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História”, ora a CP12: “O professor que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos 
alunos”. 
 
Vejamos algumas das justificações apontadas para a CP7 pelos alunos do 9º Ano: 
 
«Pois se o professor captar a atenção dos alunos de forma didáctica, recorrendo a filmes, 
escritas, visuais, canções, … torna-se um bom professor aos olhos dos alunos». (Al.3) 
 
«Porque através de filmes, pode-se aprender mais». (Al. 28) 
 
«É importante usar diferentes fontes de aprendizagem, porque há alunos que aprendem e 
memorizam melhor História, através de outras formas. Por exemplo, um filme sobre um facto 
histórico é excelente, pois as pessoas aprendem melhor, e como vêem o filme lembram-se». (Al. 
33) 
 
«Porque isso demonstra que é um professor com cultura, organizado e as aulas tornam-se muito 
mais interessantes». (Al. 52) 
 
«É importante o professor usar várias fontes para dar as suas aulas, pois permite que os alunos 
estejam mais atentos à matéria que o professor está a dar, pois torna-se mais cativante/ 
interessante e ganha-se outro gosto por aprender». (Al. 54) 
 
«O uso de novas tecnologia pode servir de incentivo para os alunos». (Al. 59) 
 
«Acho que torna a aula muito mais interessante, quando um professor decide trazer para a aula 
vídeos ou canções, torna as aulas muito mais interessantes». (Al. 60) 
 
«Porque assim torna a aula mais produtiva». (Al. 71) 
 
«Eu acho que é importante, pois não se limita a dar as aulas a ler o manual, mas sabe captar o 
interesse dos alunos, motivando-os a participar nas aulas». (Al. 76) 
 
«Gosto quando a minha professora mostra acetatos no retroprojector, ou faz esquemas simples e 
compreensivos». (Al. 87)  
 
«Pois a História não pode ser só contada, mas sim pode ser contada como uma brincadeira». (Al. 
89) 
 
«É bom termos e conhecer outros métodos de estudo, seja nesta disciplina ou noutra, assim as 
aulas ficam mais interessantes, prestamos mais atenção, porque são coisas que gostamos. Dá 
para incentivar mais os alunos do que estar só a falar e falar…». (Al. 90) 
 
«É importante o professor usar vários tipos de fontes para cativar os alunos, para incentivar ao 
estudo. Os professores que fazem isto tornam as aulas mais interessantes». (Al. 99) 
 
Para a mesma CP (7), atentemos aos que os alunos do 12.º Ano dizem: 
 
«Pessoalmente, penso que é importante o uso de várias fontes, pois permite que, após aprender a 
matéria, podemos usar esses conhecimentos na visualização de filmes, canções, imagens e, desta 
forma, consolidamos os conteúdos. No entanto é necessário que essas fontes sejam adequadas às 
temáticas leccionadas. Caso contrário, poderá não surtir efeito». (Al. 106) 
 
«Acho fundamental o professor de História utilizar outras técnicas, para além da expressão oral, 
no intuito de dinamizar e obter a atenção dos alunos». (Al. 110) 
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«Para cativar os alunos, os professores, nomeadamente, de História deveriam utilizar fontes de 
informação para além do manual, sendo este importante em termos de orientação, mas não tão 
didáctico e criativo como filmes, etc.». (Al. 114) 
 
«É importante que o professor recorra a outras fontes que não sejam o manual escolar, pois se 
assim for, a aula torna-se incrivelmente monótona e os alunos acabam por perder o interesse, o 
que pode fazer as notas do aluno baixarem». (Al. 116) 
 
As justificações dos dois grupos de alunos salientam como características de um 
bom professor de História, as que se relacionam com a motivação dos alunos, cativando-os 
este através de novos meios técnicos e tecnológicos, as que denunciam um espírito criativo 
e inovador. O aluno 90 defende mesmo que estas características não se devem resumir 
apenas aos professores de História, mas alargar-se aos de outras disciplinas, corroborando 
dimensões e itens que são transversais a outras disciplinas. 
 
No que à CP12 diz respeito, “Professor que se preocupa em saber e resolver as 
dúvidas dos alunos”, vejamos as razões que assistem às escolhas dos alunos do 9º Ano: 
 
«Porque um professor que não tira dúvidas aos alunos e avança não pode ser considerado um 
bom professor». (Al. 6) 
 
«O professor deve sempre tirar dúvidas aos alunos para que estes não tenham dificuldades e 
compreendam melhor a História». (Al. 9) 
 
«Porque ao esclarecer as dúvidas o/ a aluno/ a ficam com mais capacidade para a realização dos 
testes». (Al. 28) 
 
«O professor deve explicar se o aluno tiver dúvidas e não dizer que “só fala uma vez” e não ligar 
à dúvida do aluno». (Al. 69) 
 
«Para estarmos preparados para os testes e compreendermos a matéria e até mesmo a História 
em si». (Al. 81) 
 
«Se o professor não ouvir as dúvidas dos alunos e explicá-las, esses alunos ficarão sempre para 
trás na aprendizagem, porque não é a ler o manual que as dúvidas serão esclarecidas». (Al. 82) 
 
Os alunos do 12.º Ano proferem, entre outros, os seguintes comentários: 
 
«Um professor deve sempre explicar a matéria o melhor que pode. A História é algo muito 
complexa, que necessita da atenção de pequenos detalhes. Por isso, acho que a História deve ser 
leccionada como se contasse um conto, mostrando cada “pedra” utilizada na sua construção, o 
que providencia uma melhor compreensão». (Al. 101) 
 
«É essencial um professor preocupar-se com o sucesso do entendimento da matéria por parte dos 
alunos. Um professor deve estar disposto a explicar as vezes que forem necessárias a um aluno 
que não tenha compreendido a matéria, com uma linguagem mais simples ou elaborando um 
esquema». (Al. 102) 
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«Se o professor não se preocupar com a dúvidas dos alunos é porque apenas quer dar a matéria, 
independentemente das dificuldades dos aprendizes, a meu ver este é um professor que quer pouco 
trabalho». (Al. 109) 
 
«Muitas vezes se o professor não pergunta se temos dúvidas, nós não lhe apresentamos as nossas 
dúvidas, por isso é sempre bom o professor perguntar e tem que tentar resolver as dúvidas dos 
alunos, porque se não for o professor a explicar, nós não temos ninguém que nos explique». (Al. 
111) 
 
Estas razões apontam para a necessidade de terem um professor de História 
facilitador das aprendizagens, que use práticas pedagógicas eficazes que facilitem a 
compreensão dos quadros históricos, e que o seu comportamento seja caracterizado por 
uma abertura e disponibilidade para explicar e tirar dúvidas. Como aponta o aluno 101, que 
explique como «um conto», não ignorando os «pequenos detalhes». Estas práticas dos 
professores terão os seus reflexos nos resultados escolares dos alunos, cujo sucesso se 
torna mais premente quando há lugar a exames, como é o caso dos alunos do 12º Ano.  
Poderemos incluir este tipo de professor, na acepção de Bruner (1986) e de 
Donaldson (1978), num tipo de aprendizagem construtivista (Cfrs. Woods, 1991: 129), que 
requer uma negociação e recriação colaborativa e constante, já não apenas confinadas ao 
espaço da sala de aula, mas a outros espaços cujo acesso é possibilitado pelas novas janelas 
das novas tecnologias. É este tipo de professor colaborativo e facilitador que se pode 
adaptar a novos processos de construção do seu conhecimento que o mundo e os jovens de 
jovens exigem. Woods (1991: 129) clarifica este perfil: 
 
«Num ambiente destes o professor assume-se como facilitador, como alguém que está consciente 
das mudanças repentinas no modo de pensar dos alunos e os encoraja a confiarem nas suas 
aptidões. Isto requer adaptação, flexibilidade e experimentação. Significa também uma certa 
autonomia para o professor – domínio das várias formas pedagógicas e culturais do 
conhecimento, controlo dos processos educacionais e liberdade para organizar e negociar».  
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3. 3 O que fazemos na aula de História… 
 
A dimensão final que foi contemplada no nosso estudo traduziu-se na seguinte 
expressão – O que fazemos na aula de História, onde foram colocadas várias hipóteses de 
actividades pedagógicas (AP). Pediu-se então aos alunos que “5.1 Da lista que se segue 
quais são as actividades que mais faz nas aulas de História?” referindo a sua frequência 
através do uso de uma escala de três níveis: Muitas vezes; Às vezes e Nunca, de modo a 
que elas pudessem espelhassem as rotinas reais escolares. 
A listagem das actividades pedagógicas (AP) por nós apresentada foi a seguinte: 
 
AP1 Exploramos o manual oralmente 
AP2 Exploramos documentos escritos oralmente 
AP3 Exploramos documentos visuais e sonoros, como por exemplo, fotografias, bandas 
desenhadas, caricaturas, músicas, filmes, etc.  
AP4 Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras cronológicas, esquemas, etc. 
AP5 Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 
AP6 Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto e ou em esquemas 
AP7 Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho  
AP8 Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 
AP9 Desenvolvemos pequenos projectos em pares /pequenos grupos 
AP10 Trabalhamos com o computador e outras técnicas informáticas (pesquisa, discussão e 
escrita de trabalhos) 
AP11 Participamos em discussões e debates sobre os temas e assuntos estudados 
AP12 Preparamos e fazemos visitas de estudo 
AP13 Comemoramos datas festivas, temas e personalidades estudadas com recurso a 
dramatizações e outras actividades  
AP14 Reflectimos sobre o que aprendemos  
AP15 Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas 
Outras Quais? 
 
A 1ª AP por nós apresentada, cujos resultados aparecem expressos no quadro 32, 
era “Exploramos o manual oralmente”. 
Quadro 32 
A.P.1 - Exploramos oralmente o manual  
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
  Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 41 41,0 41,0 
Às vezes 55 55,0 96,0 
Nunca 4 4,0 100,0 
9.º Ano 
   
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
31 
 
91,2 
 
91,2 
Às vezes 3 8,8 100,0 
Nunca 0 0,0 100,0 
 
12.º Ano 
  
 
  Total 34 100,0  
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Relativamente a esta AP, há uma diferença entre os resultados dos alunos do 9º 
Ano e dos do 12º. Os últimos dizem que exploram o manual oralmente ‘Muitas Vezes’ 
(91,2%), actividade que os alunos do 9º Ano dizem fazer de igual forma mas em 41% dos 
casos, sendo que a maioria destes referia que o fazem ‘Às vezes’ em 55% dos casos. Estes 
resultados parecem deixar transparecer que o ensino/ aprendizagem da História no 9º Ano, 
recorre a recursos mais diversificados como suportes de aprendizagem para além do 
manual, situação que no 12º Ano deve acontecer menos frequentemente. 
 
Sobre a AP2: “Exploramos documentos escritos oralmente” podemos ver os 
resultados no quadro 33. Verifica-se neste caso, o mesmo comportamento relativamente à 
AP1, em que a maioria dos alunos do 12º Ano diz fazer ‘Muitas vezes’ (94,1 %), enquanto 
os alunos do 9º Ano se dividem, ora apontando ‘Muitas Vezes’ (47%), ‘Às Vezes’ (48%) e 
‘Muitas vezes’ (47%). 
Quadro 33 
A.P.2 - Exploramos documentos escritos oralmente 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 47 47,0 47,0 
Às vezes 48 48,0 95,0 
Nunca 5 5,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
32 
 
94,1 
 
94,1 
Às vezes 2 5,9 100,0 
Nunca 0 0,0 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
 
Em função dos resultados, parece que a análise de documentos feita oralmente 
será uma das AP que mais ocorrerá. 
 
De seguida, os alunos foram confrontados com a AP3: “Exploramos documentos 
visuais e sonoros, como por exemplo, fotografias, bandas desenhadas, caricaturas, músicas, 
filmes, etc.” (V. Quadro 34). 
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Quadro 34 
A.P.3 - Exploramos documentos visuais e sonoros, como por exemplo, fotografias, bandas desenhadas, 
caricaturas, músicas, filmes, etc. 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
  
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 31 31,0 31,0 
Às vezes 53 53,0 84,0 
Nunca 16 16,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
12 
 
35,3 
 
35,3 
Às vezes 22 64,7 100,0 
Nunca 0 0,0 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
 
Esta é a primeira vez em que assistimos à convergência das respostas dos alunos 
de ambos os grupos, na escolha de frequência ‘Às Vezes’ (9º /53%; 12º /64,7%) Saliente-
se que estes os últimos não apontaram a possibilidade ‘Nunca’, enquanto 16% dos aluno 
do 9º Ano a referem. A reduzida presença de escolhas ‘Muitas vezes’ (9º /31%; 12º 
/35,3%) pode significar que esta actividade não faz parte do quotidiano regular dos alunos.  
 
Os alunos, de seguida, eram confrontados com a AP4: “Exploramos oralmente 
mapas, gráficos, barras cronológicas, esquemas, etc.” (V. Quadro 35). 
 
Quadro 35 
A.P.4 - Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras cronológicas, esquemas, etc. 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 40 40,0 40,0 
Às vezes 59 59,0 99,0 
Nunca 1 1,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
14 
 
41,2 
 
41,2 
Às vezes 19 55,9 97,1 
Nunca 1 2,9 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
 
Relativamente a esta AP, os respondentes de ambos os grupos convergiram nas 
suas respostas ao escolherem ‘Às vezes’ (9º /59%; 12º /55,9%). Nesta AP, apenas um 
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aluno de cada um dos grupos referiu que ‘Nunca’ explora oralmente mapas, gráficos, 
barras cronológicas, esquemas, etc.’. Estes dados encontram correspondência com a 
frequência de uso do manual, já que estes recursos estão predominantemente colocados 
neste suporte.  
 
A AP que a seguir se propunha era “Construímos mapas, gráficos, barras 
cronológicas” (5ª) e os resultados obtidos aparecem inscritos no Quadro 36. 
 
Quadro 36 
A.P.5 - Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas. 
(9.ºAno /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 4 4,0 4,0 
Às vezes 45 45,0 49,0 
Nunca 51 51,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 0 0,0 0,0 
Às vezes 10 29,4 29,4 
Nunca 24 70,6 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
Total 34 100,0  
 
A hipótese ‘Nunca’ aparece apontada como maioritária por ambos os grupos de 
respondentes (9º /51%; 12º /70,6%). No caso do grupo do 9.º Ano, a hipótese ‘Às vezes’ 
não está muito distante da hipótese ‘Nunca’, pois regista 45% dos respondentes. Poder-se-á 
eventualmente depreender que ela seja uma actividade mais desenvolvida nos 2.º e 3.º 
ciclos do Ensino Básico e passando a ser mais irrelevante no Ensino Secundário. No 
entanto, esta actividade é sugerida no já referido Módulo zero - Estudar/ Aprender 
História” (10.º Ano de escolaridade) onde se defende, nomeadamente, «a elaboração e a 
análise de rigorosos quadros cronológicos que ajudem a estruturar a informação 
recolhida; a observação e elaboração de mapas de localização dos fenómenos em estudo 
que conduzam à formulação de hipóteses interpretativas sobre a afirmação e difusão dos 
mesmos.» (M.E., 2001: 11) 
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De seguida, confrontámos os alunos com a AP6: “Escrevemos sínteses da 
aprendizagem em texto ou em esquemas”, cujos resultados expressos estão patentes no 
quadro 37. 
 
Quadro 37 
A.P.6 - Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou em esquemas. 
 (9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 52 52,0 52,0 
Às vezes 45 45,0 97,0 
Nunca 3 3,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
19 
 
55,9 
 
55,9 
Às vezes 8 23,5 79,4 
Nunca 7 20,6 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
 
Relativamente à esta AP, verificou-se que os alunos distribuíram as suas escolhas 
por todas as possibilidades de resposta. No entanto, a maior concentração de respostas 
situam-se, primeiramente, na hipótese ‘Muitas vezes’, similares em ambos os grupos de 
alunos (9º /52%; 12º /55,9%). A segunda coincidência atém-se com a escolha da 
frequência ‘Às vezes’ (9º /45%; 12º /23,5%), denunciando que esta actividade apesar das 
percentagens é familiar no dia-a-dia dos alunos. 
 
De seguida, a AP7 propunha: “Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de 
trabalho” (V. Quadro 38). 
Quadro 38 
A.P.7 - Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho. 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 7 7,0 7,0 
Às vezes 56 56,0 63,0 
Nunca 37 37,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
10 
 
29,4 
 
29,4 
Às vezes 18 52,9 82,4 
Nunca 6 17,6 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
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As escolhas dos alunos recaem maioritariamente, e em consonância nos dois grupos 
de alunos, como sendo efectuada ‘Às vezes’ (9º /56%; 2º / 52,9%). A diversidade das 
respostas dadas às possibilidades de ‘Muitas vezes’ e ‘Nunca’ poderá ser explicada pela 
incompreensão da questão podendo esta actividade ter sido vista como trabalho para casa, 
ou, de facto, ser raramente é feita.  
 
A AP8 com que os alunos se confrontavam de seguida era a seguinte: 
“Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho” cujas respostas aparecem no 
quadro 39. 
 
Quadro 39 
A.P.8 - Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho. 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 2 2,0 2,0 
Às vezes 37 37,0 39,0 
Nunca 61 61,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 0 0,0 0,0 
Às vezes 15 44,1 44,1 
Nunca 19 55,9 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
Total 34 100,0  
 
 
As respostas de ambos os grupos de alunos convergem na opção ‘Nunca’ (9º 
/61%; 12º /55,9%). Curiosamente, 2% dos alunos do 9.º Ano referem que o fazem ‘Muitas 
vezes’ desviam-se da maioria das respostas dos colegas. Provavelmente, e mais uma vez, a 
principal razão poderá estar relacionada com a incompreensão da questão por parte destes 
alunos que a terão visto como actividade a fazer em casa.  
 
A AP9 “Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ pequenos grupos” foi a 
actividade seguinte que apresentámos aos alunos, cujas respostas estão expressas no 
quadro 40. 
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Quadro 40 
A.P.9 - Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ pequenos grupos. 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 1 1,0 1,0 
Às vezes 33 33,0 34,0 
Nunca 66 66,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 0 0,0 0,0 
Às vezes 20 58,8 58,8 
Nunca 14 41,2 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
Total 34 100,0  
 
Neste caso, há uma divergência entre as respostas dos alunos do 9º Ano e as dos 
do 12º Ano, uma vez que os primeiros referem maioritariamente (66%) que ‘Nunca’ a 
fazem, e os segundos que o fazem ‘Às vezes’ (58,8%). Poder-se-á deduzir que estas 
actividades poderão ser feitas de forma voluntária, e ou eventualmente no âmbito de 
possíveis planos de recuperação no caso do 9º Ano. 
 
A AP10, “Trabalhamos com o computador e outras técnicas informáticas 
(pesquisa, discussão e escrita de trabalhos”, foi a actividade seguinte sobre a qual os alunos 
se pronunciaram (V. Quadro 41). 
 
Quadro 41 
A.P.10 - Trabalhamos com o computador e outras técnicas informáticas (pesquisa, discussão e escrita de 
trabalhos) (9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
   
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 1 1,0 1,0 
Às vezes 27 27,0 28,0 
Nunca 72 72,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
2 
 
5,9 
 
5,9 
Às vezes 26 76,5 82,4 
Nunca 6 17,6 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
 
Aqui confrontámo-nos com uma nova divergência nas respostas, uma vez que 
72% dos alunos do 9º Ano referem ‘Nunca’, enquanto os do 12º referem ‘Às vezes’ em 
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76,5% dos casos. Esta última percentagem poderá estar relacionada com uma eventual 
frequência na disciplina de Área de Projecto, e/ou com alguma prática de investigação que 
tenham desenvolvido como estratégia de preparação pré-universitária. Mesmo assim, há 
ainda no 9.º Ano 27% dos alunos que referem fazer esta AP ‘Às vezes’. 
Uma das razões explicativas para a menor frequência desta actividade que recorre 
quase sempre ao uso de computadores (já que o acesso a arquivos ou outras fontes é pouco 
viável), poderá ter a ver com a falta de equipamento/ instalações, ou, mesmo quando estes 
existem, serem preferencialmente utilizados pelos alunos/ professores ligados à área de 
formação da informática, limitando largamente a sua utilização pelos restantes alunos da 
escola. Fernandes (2002: 222), a propósito, denuncia: «Não deixa de ser aberrante que, na 
nossa época, as crianças e adolescentes estejam constantemente em contacto com as novas 
tecnologias, com imagens e sons, no seu viver quotidiano, mesmo no meio familiar, e 
sejam quase completamente privados de meios audiovisuais em situação escolar».  
 
De seguida, foi analisada a AP11: “Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados”, cujos resultados das respostas dadas pelos alunos se 
expressam no quadro 42. 
 
Quadro 42 
A.P.11 - Participamos em discussões e debates sobre os temas e assuntos estudados. 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 20 20,0 20,0 
Às vezes 46 46,0 66,0 
Nunca 34 34,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
8 
 
23,5 
 
23,5 
Às vezes 21 61,8 85,3 
Nunca 5 14,7 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
 
Esta actividade volta a gerar uma convergência entre as respostas dadas por 
ambos os grupos de alunos na hipótese Muitas vezes’ (9º /20%; 12º /23,5%). Já quanto à 
hipótese ‘Às vezes’ (9º /46%; 12º /61,8%), ela não é tão forte. Outro dado significativo é, 
no caso do 9º Ano, ocorrer 34% aquando a opção da frequência ‘Nunca’, que dever-se-á, 
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provavelmente, ao facto das turmas serem mais numerosas, dificultando a realização desta 
actividade já que os professores temem a ocorrência de indisciplina. Contudo, esta 
estratégia está contemplada como um espaço/tempo privilegiado para o desenvolvimento 
de competências como o espírito crítico, a democraticidade e a tolerância. 
 
Relativamente à AP12 “Visitas de estudo”, a maioria dos respondentes 
convergem um pouco nas suas respostas para a hipótese ‘Nunca’ (9º /87%; 12º /55,9%). 
Nenhum aluno refere fazer esta actividade ‘Muitas vezes’ (V. Quadro 43). 
 
Quadro 43 
A.P.12 - Preparamos e fazemos visitas de estudo. 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 0 0,0 0,0 
Às vezes 13 13,0 13,0 
Nunca 87 87,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
0 
 
0,0 
 
0,0 
Às vezes 15 44,1 44,1 
Nunca 19 55,9 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
Total 34 100,0  
 
Seria pertinente procurar saber porque é que ‘Nunca’ se preparam visitas de 
estudo ou só ‘Às vezes’, até porque os alunos do 9º Ano escolhem esta AP como a 
primeira que mais gostam de fazer (V. Quadro 47 e 48). Cremos que esta possível 
contradição tem a ver com a pergunta que utilizou o verbo “preparar”, acto este que é 
maioritariamente assumido pelo professor deixando os alunos de fora desse planeamento. 
 
De seguida, apresentava-se a AP13: “Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e outras actividades” (V. Quadro 
44). 
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Quadro 44 
A.P.13 - Comemoramos datas festivas, temas e personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades (9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 2 2,0 2,0 
Às vezes 31 31,0 33,0 
Nunca 67 67,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
1 
 
2,9 
 
2,9 
Às vezes 3 8,8 11,8 
Nunca 30 88,2 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
 
Também neste caso, os alunos convergem um pouco na hipótese ‘Nunca’, 
reunindo 67% dos respondentes no caso dos alunos do 9º Ano, e 88,2% nos alunos do 12º. 
Poucos alunos referem que a fazem ‘Às vezes’, e com uma ainda menor frequência aparece 
a escolha ‘Muitas vezes’. Os dados dizem que esta actividade é pouco comum no 
quotidiano da sala de aula de História, apesar de Rego (2004: 55) salientar que: «A 
recriação da História é também um exercício misto de imaginação e compreensão, uma 
espécie de voz muda do passado a que se empresta sonoridade, uma sonoridade baça ou 
expressiva consoante a utensilagem a que se recorra». 
 
Seguidamente, os alunos deparavam-se com a AP14: “Reflectimos sobre o que 
aprendemos” (V. Quadro 45). 
 
Quadro 45 
A.P.14 - Reflectimos sobre o que aprendemos. 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 39 39,0 39,0 
Às vezes 43 43,0 82,0 
Nunca 18 18,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
Muitas vezes 15 44,1 44,1 
Às vezes 18 52,9 97,1 
Nunca 1 2,9 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
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As respostas dos alunos repartem-se entre as três hipóteses, atingindo valores mais 
altos na hipótese ‘Às vezes’ em ambos os grupos de alunos (9º /43%; 12º /52,9%). Refira-
se a importância da reflexão como prática constante e promotora da compreensão da 
aprendizagem pelos próprios alunos, sejam eleitos os sucessos ou as dificuldades a superar. 
A implementação de actividades de natureza metacognitiva ainda é pouco frequente na 
aula de História, havendo neste caso um longo caminho a percorrer. 
 
A AP15 “Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas” era a AP que 
se seguia (v. Quadro 46). 
 
Quadro 46 
A.P.15 - Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas. 
 (9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
Muitas vezes 31 31,0 31,0 
Às vezes 62 62,0 93,0 
Nunca 7 7,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
Total 100 100,0  
 
Muitas vezes 
 
20 
 
58,8 
 
58,8 
Às vezes 10 29,4 88,2 
Nunca 4 11,8 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  Total 34 100,0  
 
Nesta AP verifica-se a não convergência de respostas entre os dois grupos de 
alunos em presença. Os alunos do 9º Ano apontam-na maioritariamente como feita ‘Às 
vezes’ (62%), enquanto os alunos do 12º convergem maioritariamente na opção ‘Muitas 
vezes’. Reconhece-se que provavelmente esta prática é mais adoptada nos anos finais, 
apesar de crermos que ela não seja adoptada de uma forma persistente e sistemática. Se nos 
restringirmos à avaliação quantitativa, estes alunos poderão, então, mais sensibilizados 
para esta prática, quer ela ocorra ou não, já que têm consciência de que ela influencia a 
entrada na universidade. 
 
A última possibilidade de AP (16ª) era “Outras”, espaço onde os alunos poderiam 
nomear outras que não fizessem parte da listagem proposta. Apenas 3% dos alunos do 9º 
Ano listam novas APs como sendo feitas ‘Muitas vezes’, e 1% como ‘Às vezes’. Como os 
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números são baixos, transcrevemos o que os alunos escreveram: «Ficar “colados” ao 
manual a aula toda». (Al. 69); «Furtar canetas aos colegas e ver lutas de papel molhado». 
(Al. 93); «Roubar as canetas aos colegas». (Al. 94). Destas três transcrições, apenas a 
primeira se pode enquadrar nas AP propriamente ditas, já que as outras duas referem 
brincadeiras que os alunos tentam levar a cabo no decurso das aulas. 
 
Os resultados obtidos até este momento sobre esta dimensão evidenciam práticas 
pedagógicas diversificadas nas aulas. A hipótese ‘Nunca’ raramente aparece mencionada 
por ambos os grupos, e apenas nas AP 5, 8 12 e 13. As AP9 e AP10 são referidas pelos 
alunos do 9º Ano, que optam por escolher ora a frequência de ‘Muitas vezes’, ora ‘Às 
vezes’. Outra nota a relevar tem a ver com a enorme convergência evidenciada pelas 
respostas dos alunos de ambos os anos, no total de 73,3% dos respondentes, ao 
responderem maioritariamente às AP 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 13 e 14, ou seja, 
convergindo em onze das quinze AP por nós apresentadas. Este facto vai permitir 
confirmar uma certa comunalidade de concepções entre os alunos, hipótese por nós 
expressa na terceira questão de investigação. 
No término do nosso questionário, pedíamos aos alunos as seguintes tarefas: 
- 5.2 Desta lista de actividades, escolha duas das que MAIS gosta de fazer e 
justifique a sua escolha (1.ª Opção/ 2.ª Opção) e  
- 5.3 Desta lista de actividades, escolha duas das que MENOS gosta de fazer e 
justifique a sua escolha (1.ª Opção/ 2.ª Opção). 
 
No que diz respeito, à 1.ª opção sobre o que mais gostam de fazer na sala de aula 
(V. Quadro 47), mais uma vez, ambos os grupos de escolaridade convergem nas suas 
escolhas, nomeadamente sobre a AP3: Exploramos documentos visuais e sonoros, como 
por exemplo fotografias, bandas desenhadas, caricaturas, músicas, etc.” (9º /33%; 12º 
/38,2%).  
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Quadro 47 
A A.P. que os alunos mais gostam de fazer na sala de aula /1.ª opção 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
 3* 3,0 3,0 
AP1.Exploramos o manual oralmente 7 7,0 10,0 
AP2.Exploramos documentos escritos oralmente 4 4,0 14,0 
AP3.Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo fotografias, banda -desenhada, caricaturas, 
músicas, etc. 
33 33,0 47,0 
AP4.Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas, etc. 2 2,0 49,0 
AP5.Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 4 4,0 53,0 
AP6.Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou em 
esquemas 7 7,0 60,0 
AP7.Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho  0 0,0 60,0 
AP8.Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 0 0,0 60,0 
AP9.Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ 
pequenos grupos 6 6,0 66,0 
AP10.Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 3 3,0 69,0 
AP11.Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados 6 6,0 75,0 
AP12.Preparamos e fazemos visitas de estudo 19 19,0 94,0 
AP13.Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades 
0 0,0 94,0 
AP14.Reflectimos sobre o que aprendemos 4 4,0 98,0 
AP15.Participamos na nossa avaliação e na dos nossos 
colegas 0 0,0 98,0 
AP16.Outras 2 2,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
AP1.Exploramos o manual oralmente 3 8,8 8,8 
AP2.Exploramos documentos escritos oralmente 7 20,6 29,4 
AP3.Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo, fotografias, banda -desenhada, caricaturas, 
músicas, etc. 
13 38,2 67,6 
AP4.Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas, etc. 0 0,0 67,6 
AP5.Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 0 0,0 67,6 
AP6.Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou em 
esquemas 6 17,6 85,3 
AP7.Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho 0 0,0 85,3 
AP8.Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 0 0,0 85,3 
AP9.Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ 
pequenos grupos 0 0,0 85,3 
AP10.Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 2 5,9 91,2 
AP11.Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados 2 5,9 97,1 
AP12.Preparamos e fazemos visitas de estudo 1 2,9 100,0 
AP13.Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades 
0 0,0 100,0 
AP14.Reflectimos sobre o que aprendemos 0 0,0 100,0 
AP15.Participamos na nossa avaliação e na dos nossos 
colegas 0 0,0 100,0 
AP16.Outras 0 0,0 100,0 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
  
  
  
Total 34 100,0  
(* Três alunos do 9.º Ano não escolheram nenhuma opção) 
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Se isolarmos os grupos, a 2ª actividade mais escolhida pelos alunos do 9º Ano é a AP12: 
“Preparamos e fazemos visitas de estudo” com 19%, enquanto no 12º é a AP2: “Exploramos 
documentos escritos oralmente” com 20,6%. 
 
Relativamente à 2.ª opção de AP que os alunos mais gostam de fazer na sala de aula (V. 
Quadro 48), verificámos que para o 9º Ano há duas actividades que recolhem 14% das respostas: 
“Exploramos documentos visuais e sonoros, como por exemplo fotografias, banda -desenhada, 
caricaturas, músicas, etc.” (AP3) que já tinha sido eleita como 1.ª opção, e a AP 12: “Preparamos e 
fazemos visitas de estudo”. No caso dos alunos do 12º Ano, a 2.ª opção dirigiu-se para a AP11: 
“Participamos em discussões e debates sobre os temas e assuntos estudados”, que reuniu 23,5% das 
respostas. 
 
Quadro 48 
A A.P. que os alunos mais gostam de fazer na sala de aula /2.ª opção 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
 4* 4,0 4,0 
AP1.Exploramos o manual oralmente 7 7,0 11,0 
AP2.Exploramos documentos escritos oralmente 4 4,0 15,0 
AP3.Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo fotografias, banda -desenhada, caricaturas, 
músicas, etc. 
14 14,0 29,0 
AP4.Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas, etc. 4 4,0 33,0 
AP5.Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 2 2,0 35,0 
AP6.Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou em 
esquemas 12 12,0 47,0 
AP7.Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho 2 2,0 49,0 
AP8.Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 4 4,0 53,0 
AP9.Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ 
pequenos grupos 6 6,0 59,0 
AP10.Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 5 5,0 64,0 
AP11.Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados 8 8,0 72,0 
AP12.Preparamos e fazemos visitas de estudo 14 14,0 86,0 
AP13.Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades 
4 4,0 90,0 
AP14.Reflectimos sobre o que aprendemos 4 4,0 94,0 
AP15.Participamos na nossa avaliação e na dos nossos 
colegas 5 5,0 99,0 
AP16.Outras 1 1,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  Total 100 100,0  
 
AP1.Exploramos o manual oralmente 4 11,8 11,8 
AP2.Exploramos documentos escritos oralmente 2 5,9 17,6 
 
12.º Ano 
  
  
  
AP3.Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo fotografias, banda -desenhada, caricaturas, 
músicas, etc. 
1 2,9 20,6 
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AP4.Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas, etc. 1 2,9 23,5 
AP5.Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 0 0,0 23,5 
AP6.Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou em 
esquemas 7 20,6 44,1 
AP7.Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho 1 2,9 47,1 
AP8.Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 0 0,0 47,1 
AP9.Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ 
pequenos grupos 1 2,9 50,0 
AP10.Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 0 0,0 50,0 
AP11.Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados 8 23,5 73,5 
AP12.Preparamos e fazemos visitas de estudo 4 11,8 85,3 
AP13.Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades 
 
0 
 
0,0 
 
85,3 
AP14.Reflectimos sobre o que aprendemos 3 8,8 94,1 
AP15.Participamos na nossa avaliação e na dos nossos 
colegas 2 5,9 100,0 
AP16.Outras 0 0,0 100,0 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Total 34 100,0  
(* Quatro alunos do 9.º Ano não escolheram nenhuma opção) 
 
No que diz respeito às justificações dadas pelos alunos sobre as AP que mais 
gostamos de fazer, foi possível construir categorias substantivas (V. Quadro 49). 
Relembremos que a primeira AP mais escolhida pelos alunos do 9º e do 12º Ano foi a 
AP3: “Exploramos documentos visuais e sonoros, como por exemplo fotografias, bandas 
desenhadas, caricaturas, músicas, etc.”. Os do 12º Ano colocaram, como a segunda opção 
mais escolhida, a AP2: “Exploramos documentos escritos oralmente”. 
 
 
Quadro 49 
As AP (actividades pedagógicas) que mais gostam de fazer na sala de aula (1.ª + 2.ª opção, Quadros 47 e 
48)  
 
 
Alunos 
AP 
Actividades 
Pedagógicas 
9.º 
Ano 
12.º 
Ano 
 
Categorias 
9.º Ano 12.º Ano 
Natureza lúdica vs Interesse 34 11 
Facilitação da aprendizagem 25 12 
Favorece o conhecimento dos diferentes 
períodos históricos 
 
5 
 
4 
Desenvolve o espírito crítico dos alunos 1 1 
 
AP3-Exploramos 
documentos visuais 
e sonoros, como por 
exemplo fotografias, 
banda -desenhada, 
caricaturas, músicas, 
etc. 
 
 
 
X 
 
 
 
X 
* Sem justificação 1  
Desenvolvimento do espírito crítico dos 
alunos 
 1  
AP1-Exploramos o 
manual oralmente. 
 
  
 
X Favorece o desenvolvimento da 
expressão oral 
 1 
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Favorece a aprendizagem  8 
Natureza lúdica vs Interesse 10 4 
Relação Passado/ Presente 7 3 
Diversidade cultural/ patrimonial 4 1 
Reconstruir a História 1 2 
 
 
AP12-Preparamos e 
fazemos visitas de 
estudo 
 
 
 
X 
 
 
 
X 
* Resposta desadequada  1  
 
Favorece a aprendizagem  4 
Desenvolve o espírito crítico/ confronto 
de diferentes pontos de vista 
 7 
AP11-Participamos 
em discussões e 
debates sobre os 
temas e assuntos 
estudados 
  
 
 
X Desenvolve a cooperação no grupo  4 
 
Favorece a aprendizagem  4 AP2-Exploramos 
documentos escritos 
oralmente  
  
X Fomenta a participação dos alunos  1 
Nota: Nem todos os alunos justificaram as suas escolhas 
 
A AP3 “Exploramos documentos visuais e sonoros, como por exemplo, 
fotografias, banda -desenhada, caricaturas, músicas, etc., foi escolhida por ambos os 
grupos de alunos, que justificaram deste modo: 
 
9.º Ano 
«Gosto de ver, pois são temas e actividades práticas que nos envolvem de uma forma lúdica e 
divertida» (Al. 1) 
 
«Gosto porque são maneiras diferentes de aprender e em que se aprende bastante e são formas 
divertidas, por vezes» (Al. 33) 
«Porque é mais interessante que olhar para o manual». (Al. 63) 
 
«Acho que se explorarmos outros meios de aprendizagem ficaremos mais interessados em 
aprender». (Al. 90) 
«Gosto muito de explorar a matéria de modo diferente, sem ser do manual. Isto ajuda a cativar os 
alunos, não fazendo com que as aulas sejam aborrecidas». (Al. 99) 
 
12.º Ano 
«Adoro ver os filmes que a nossa professora apresenta, pois dá-me a sensação mais nítida de 
como as coisas realmente aconteceram; mostra a propaganda da época, relatos das pessoas que 
viveram nesse tempo e das formas como viviam e sentiam, e paralelamente podemos ouvir as 
críticas objectivas de um narrador, ao mesmo tempo que nós também formamos a nossa opinião 
sobre o tema em questão». (Al. 101) 
 
«É a que mais me agrada, pois a exploração de documentos visuais e sonoros, permite-nos 
aprender de uma forma diferente, muito mais atractiva do que o tradicional manual escolar». (Al. 
102) 
 
«Este tipo de aulas cativa-me para a disciplina. Estou sempre com mais atenção nestas aulas». 
(Al. 109) 
 
«Explorar documentos visuais e sonoros, pois é uma forma de mais descontraidamente aprender 
História e consolidar conhecimentos sobre esta disciplina.». (Al. 113) 
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«Interessa-me bastante quando o professor de História leva para as aulas filmes sobre o tema que 
estamos a abordar, porque consolida os nossos conhecimentos e ajuda-nos a perceber além do 
manual, melhor». (Al. 115) 
 
A AP2 “Exploramos documentos escritos oralmente” foi das mais apontadas 
pelos alunos do 12º Ano (7). Eis algumas das suas justificações: 
 
«É uma forma “alternativa” de aprender, uma vez que na maior parte das vezes não se 
apresentam com a formalidade linguística dos textos do manual, visto serem, a maioria das vezes, 
escritos pelos próprios intervenientes e/ou pessoas que viviam/ conheciam o contexto». (Al. 121) 
 
«Esta actividade desenvolve o nosso espírito crítico e a nossa capacidade de análise». (Al. 122) 
 
«É bom explorarmos documentos porque complementam os conhecimentos do manual». (Al. 127) 
 
De seguida, apresentamos a AP12, “Preparamos e fazemos visitas de estudo”, que 
foi uma das mais escolhidas pelos alunos de ambos os anos. Apresentamos algumas das 
justificações: 
 
9.º Ano 
«É importante, mas também nunca fizemos (tenho pena). É importante para “vivermos” a 
História e participarmos na História, e visitarmos factos históricos». (Al. 29) 
 
«Realizar visitas de estudo é uma boa ideia, pois os alunos gostam. É educativo, divertido, 
aprendemos e alargamos o nosso conhecimento e cultura geral» (Al. 50) 
 
«Acho que se fizermos de vez em quando uma visita de estudo, para visitarmos monumentos 
históricos e assim é muito melhor. Como eu digo, os alunos ficam muito mais interessados». (Al. 
90) 
 
12.º Ano 
«As visitas de estudo servem para pôr em prática o que foi aprendido nas aulas e podermos 
reconhecer monumentos, estilos arquitectónicos, ….» (Al. 107) 
 
«Acho que seria muito importante participar em visitas de estudo, algo que em História nunca fiz, 
com o objectivo de cativar e fugir um pouco à rotina dos livros». (Al. 108) 
 
«Preparar e fazer visitas de estudo, pois esta poderia ser, tal como referi anteriormente, uma 
maneira de mais descontraidamente aprender História e consolidar conhecimentos». (Al. 113) 
 
A AP11, “Participamos em discussões e debates sobre os temas e assuntos 
estudados”, foi escolhida com algum significado pelos alunos do 12.º Ano, reunindo oito 
justificações, das quais destacamos as seguintes: 
 
«Os debates realizados nas aulas são uma forma diferente de dar a matéria, em que nós 
participamos activamente, sendo uma óptima forma de perceber se realmente estamos a 
acompanhar o que vai sendo leccionado». (Al. 103) 
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«Gosto mais de participar em discussões e debates sobre os temas e assuntos estudados porque 
permite a mim e aos meus colegas uma troca de ideias e opiniões que podem ser úteis para uma 
melhor compreensão da matéria». (Al. 118) 
 
«A discussão em forma de debate sobre variadas temáticas históricas, além de desenvolver o 
espírito crítico, promove um estudo e um conhecimento mais alargado sobre o assunto em 
debate». (Al. 125) 
 
Finalmente, e no que diz respeito às AP mais escolhidas pelos alunos, vejamos as 
justificações apresentadas por quatro alunos do 12º Ano que seleccionaram a AP1 
“Exploramos o manual oralmente”, como uma das segundas mais importantes: 
 
«É importante explorar o manual oralmente, porque as dúvidas que surgem podem ser resolvidas 
imediatamente e há a participação dos alunos que têm interesse em fazê-lo. O grande problema é 
que, por vezes, as pessoas não se mostram muito predispostas para participarem». (Al. 106) 
 
«É bom explorarmos o manual oralmente, porque se surgir alguma dúvida, no momento podemos 
esclarecê-la com o professor na altura» (Al. 111) 
 
Em suma, as APs que os alunos apontam como as de que mais gostam parecem 
justificar-se pelo seu sentido lúdico, motivador, por uma maior proximidade com o 
professor, que poderá então ajudar no esclarecimento de uma ou outra dúvida (AP1). Por 
outro lado, foi valorizada aquela onde os alunos podem manifestar as suas opiniões, 
confrontarem-se com outras diferentes e desenvolver o espírito crítico (AP11). A 
importância e gosto pela AP10, as visitas de estudo, são consensuais entre os dois grupos 
de alunos, pois ela permite dar “vida” à História aquando o contacto com o património e ou 
com testemunhos “vivos”. A AP3 “Comemoramos as datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e outras actividades”, volta a 
enfatizar o gosto dos alunos pelo natureza lúdica e artística e pela sua novidade, 
reconhecendo que elas podem facilitar e ou reforçar as aprendizagens. 
 
No pedido de escolha de duas actividades que menos gostam de fazer (V. Quadro 
50), os alunos do 9º Ano elegeram como 1.ª opção as seguintes actividades: a AP1, 
“Exploramos o manual oralmente”, e a AP7, “Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de 
trabalho”, ambas com 19%. No caso do 12º Ano, a primeira AP que os alunos menos 
gostam de fazer é a AP5, “Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas”, com 26,5% 
das respostas.  
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Quadro 50 
A A.P que os alunos menos gostam de fazer na sala de aula /1.ª opção 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
 5* 5,0 5,0 
AP1.Exploramos o manual oralmente 19 19,0 24,0 
AP2.Exploramos documentos escritos oralmente 5 5,0 29,0 
AP3Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo fotografias, banda -desenhada, caricaturas, 
músicas, etc. 
2 2,0 31,0 
AP4.Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas, etc. 3 3,0 34,0 
AP5.Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 16 16,0 50,0 
AP6.Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou 
em esquemas 9 9,0 59,0 
AP7.Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de 
trabalho 19 19,0 78,0 
AP8.Resolvemos em grupo e por escrito fichas de 
trabalho 3 3,0 81,0 
AP9.Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ 
pequenos grupos 1 1,0 82,0 
AP10.Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 0 0,0 82,0 
AP11.Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados 9 9,0 91,0 
AP12.Preparamos e fazemos visitas de estudo 3 3,0 94,0 
AP13.Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades 
1 1,0 95,0 
AP14.Reflectimos sobre o que aprendemos 2 2,0 97,0 
AP15.Participamos na nossa avaliação e na dos nossos 
colegas 3 3,0 100,0 
AP16.Outras 0 0,0 100,0 
9.º Ano 
 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Total 100 100,0  
 
AP1.Exploramos o manual oralmente 2 5,9 5,9 
AP2.Exploramos documentos escritos oralmente 3 8,8 14,7 
AP3Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo fotografias, banda -desenhada, caricaturas, 
músicas, etc. 
0 0,0 14,7 
AP4.Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas, etc. 1 2,9 17,6 
AP5.Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 9 26,5 44,1 
AP6.Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou 
em esquemas 2 5,9 50,0 
AP7.Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de 
trabalho 3 8,8 58,8 
AP8.Resolvemos em grupo e por escrito fichas de 
trabalho 1 2,9 61,8 
AP9.Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ 
pequenos grupos 2 5,9 67,6 
AP10.Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 3 8,8 76,5 
AP11.Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados 3 8,8 85,3 
AP12.Preparamos e fazemos visitas de estudo 0 0,0 85,3 
AP13.Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades 
2 5,9 91,2 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
AP14.Reflectimos sobre o que aprendemos 0 0,0 91,2 
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AP15.Participamos na nossa avaliação e na dos nossos 
colegas 3 8,8 100,0 
AP16.Outras 0 0,0 100,0 
Total 34 100,0  
(* Cinco alunos do 9.º Ano não escolheram nenhuma opção) 
 
Já no que se refere à 2.ª opção (V. Quadro 51), a AP que os alunos menos gostam 
de fazer na sala de aula surge, no caso dos alunos do 9º Ano, é a “Resolvemos sozinhos e 
por escrito fichas de trabalho” (20%), corroborando a opinião anteriormente expressa. No 
caso do 12º Ano, os alunos referem ex-aequo a AP5: “Exploramos documentos escritos 
oralmente” e a AP15: “Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas”, reunindo 
ambas 14,7 % das respostas.  
 
Quadro 51 
A A.P que os alunos menos gostam de fazer na sala de aula /2.ª opção 
(9.º Ano /T= 100; 12.º Ano/T=34) 
 
 Escala Frequência % 
% 
Acumulada 
 15* 15,0 15,0 
AP1.Exploramos o manual oralmente 11 11,0 26,0 
AP2.Exploramos documentos escritos oralmente 6 6,0 32,0 
AP3.Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo fotografias, banda -desenhada, caricaturas, 
músicas, etc. 
0 0,0 32,0 
AP4.Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas, etc. 5 5,0 37,0 
AP5.Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 8 8,0 45,0 
AP6.Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou em 
esquemas 6 6,0 51,0 
AP7.Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho 20 20,0 71,0 
AP8.Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 8 8,0 79,0 
AP9.Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ 
pequenos grupos 3 3,0 82,0 
AP10.Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 1 1,0 83,0 
AP11.Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados 2 2,0 85,0 
AP12.Preparamos e fazemos visitas de estudo 1 1,0 86,0 
AP13.Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades 
2 2,0 88,0 
AP14.Reflectimos sobre o que aprendemos 5 5,0 93,0 
AP15.Participamos na nossa avaliação e na dos nossos 
colegas 6 6,0 99,0 
AP16.Outras 1 1,0 100,0 
9.º Ano 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
Total 100 100,0  
 3* 8,8 8,8 
AP1.Exploramos o manual oralmente 1 2,9 11,8 
AP2.Exploramos documentos escritos oralmente 5 14,7 26,5 
AP3.Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo fotografias, banda -desenhada, caricaturas, 
músicas, etc. 
2 5,9 32,4 
 
12.º Ano 
  
  
  
  
  AP4.Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras 
cronológicas, esquemas, etc. 2 5,9 38,2 
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AP5.Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 2 5,9 44,1 
AP6.Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto ou em 
esquemas 0 0,0 44,1 
AP7.Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho 1 2,9 47,1 
AP8.Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 0 0,0 47,1 
AP9.Desenvolvemos pequenos projectos em pares/ 
pequenos grupos 3 8,8 55,9 
AP10.Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 4 11,8 67,6 
AP11.Participamos em discussões e debates sobre os 
temas e assuntos estudados 4 11,8 79,4 
AP12.Preparamos e fazemos visitas de estudo 0 0,0 79,4 
AP13.Comemoramos datas festivas, temas e 
personalidades estudadas com recurso a dramatizações e 
outras actividades 
1 2,9 82,4 
AP14.Reflectimos sobre o que aprendemos 1 2,9 85,3 
AP15.Participamos na nossa avaliação e na dos nossos 
colegas 5 14,7 100,0 
AP16.Outras 0 0,0 100,0 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Total 34 100,0  
(* Quinze alunos do 9.º Ano e três do 12.º não escolheram nenhuma opção) 
 
No que diz respeito às AP (actividades pedagógicas) que menos gostam de fazer 
(V. Quadro 52), procedemos à categorização substantiva das justificações dadas pelos 
alunos (1ª e 2ª opções) patentes nos Quadros 50 e 51. 
 
Quadro 52 
As AP (actividades pedagógicas) que menos gostam de fazer na sala de aula  
(V. Quadros 50 e 51: 1ª e 2.ª opções:)  
 
 
Alunos 
AP 
Actividades 
Pedagógicas 
9.º 
Ano 
12.º 
Ano 
 
Categorias 
9.º Ano 12.º Ano 
Não fomenta aprendizagens 4  
Favorece a apatia /desmotivação  1  
 
AP1-Exploramos o 
manual oralmente 
 
 
X 
 
 
 
 
Desvia a atenção dos alunos 1  
Não fomenta as aprendizagens 
cooperativas (professor/ aluno) 
 
19  
Rejeição da prática de escrita  31  
 
AP7-Resolvemos 
sozinhos e por 
escrito fichas de 
trabalho 
 
 
 
 
X 
 
 
 
 
 
* Não responde  
 
3  
 
Desnecessário, pouco relevante 
 8  
AP5-Construímos 
mapas, gráficos, 
barras cronológicas 
  
 
X Falta de competências gráficas  2 
 
Pouco motivador  4 
Desnecessário  1 
 
AP2-Exploramos 
documentos escritos 
oralmente 
  
 
X Não favorece os resultados / 
aprendizagens 
 
 1 
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Provoca discussões desnecessárias  1 
Desmotivante  4 
 
AP15-Participamos 
na nossa avaliação e 
na dos nossos 
colegas 
  
 
X Sentido de justiça/ Injustiça/ julgamento 
 
 4 
(*1 aluno que não justifica a escolha desta AP) 
 
É visível que a AP1, “Exploramos o manual oralmente”, foi das mais apontadas 
pelos alunos do 9º Ano (19) como sendo das que menos gostam de fazer nas aulas. Eis 
algumas justificações: 
 
«Acho que é desinteressante ler o manual, quando existem outras formas de aprender». (Al. 4) 
Pois dá-me sono». (Al. 19) 
 
«Penso que uma aula de História em que apenas se leia o manual e não se explique a matéria 
posteriormente, não é de facto importante, porque muitos não entendem a matéria em causa». (Al. 
48) 
 
«O manual serve como apoio ao estudo. Não serve para ler e fazer que se deu a matéria». (Al. 63) 
 
«Porque detesto ler textos muito extensos. É “bué” de cansativo». (Al. 93) 
 
Relativamente à AP7, “Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho”, 
apenas os alunos do 9º Ano a apontam entre a 1ª e a 2ª opção mais escolhida. Vejamos 
algumas das suas razões evocadas: 
 
«As fichas de trabalho podiam ser com a ajuda do professor, para que também ele nos esclareça 
as nossas dúvidas». (Al. 9) 
 
«Nós na aula não fazemos a actividade 7. Também não gostava muito de fazer. Preferia que a 
turma e os professores fizessem o exercício todos juntos». (Al. 26) 
 
«É cansativo e nem sempre traz resultados». (Al. 41) 
 
«Porque fica-se sozinho, acho mais interessante se fosse em pares, porque assim vê-se a opinião 
dos outros em relação à nossa». (Al. 68) 
 
«Em grupo, os trabalhos tornam-se mais interessantes e dá para fazermos jogos de perguntas». 
(Al. 79) 
 
«Muitas vezes, a professora não está disponível para todos». (Al. 88) 
 
Relativamente à AP5, “Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas”, só os 
alunos do 12º Ano a seleccionaram com alguma relevância (nove alunos) tendo-se 
justificado do seguinte modo: 
 
«Odeio tudo o que seja gráfico ou mapa. Além disso, acho que para construir isso é necessária 
paciência e espírito lúdico e organizador, características que muitas vezes não tenho». (Al. 101) 
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«Apesar de neste momento na disciplina de História não ter elaborado nenhuma destas questões, 
já o fiz anteriormente e julgo que é um pouco de perda de tempo, pois já existem bastantes em 
diversos livros e textos, muito melhor elaborados». (Al. 105) 
 
«Construir mapas, gráficos, barras cronológicas, por não ter jeito para o fazer». (Al. 113) 
Única e exclusivamente por ser uma parte chata de se fazer, embora reconheça a sua 
importância». (Al. 121) 
 
«Não gosto de construir mapas, gráficos, barras cronológicas, pelo simples facto de ser 
perfeccionista e demorar bastante tempo na realização dos mesmos». (Al. 123) 
 
A AP2, “Exploramos documentos escritos oralmente”, foi considerada apenas por 
cinco alunos do 12º Ano. De entre as suas justificações, apresentamos as seguintes: 
 
«Acho que o manual traz documentos suficientes». (Al. 107) 
 
«Penso que é importante pesquisar e analisar para além do manual, mas exageradamente também 
não produz grandes resultados, pois acabamos por não seleccionar e compreender o mais 
importante». (Al. 114) 
 
«Porque é necessário estar muito atento ao que é dito, e depois é necessário ter um grande campo 
lexical para compreendermos o que o documento nos quer traduzir». (Al. 132) 
 
Finalmente, apresentamos a AP15, “Participamos na nossa avaliação e na dos 
nossos colegas”, que foi nomeada apenas por cinco alunos do 12º Ano, justificando-se 
assim: 
 
«Não gosto, principalmente das aulas de avaliação neste momento, pois eu e a minha professora 
nunca chegamos a um acordo, sendo que, pelo menos para mim, estas aulas nãos servem de nada, 
pois a professora já vem com uma opinião formada». (Al. 105) 
 
«Acho que é algo que cabe ao professor decidir e não cabe ao aluno discutir». (Al. 108) 
 
«O que menos gosto de fazer, também é participar na minha avaliação e na dos meus colegas, 
porque fico insegura em relação a mim e tenho medo de não ser justa em relação aos meus 
colegas». (Al. 118) 
 
«Não queremos ser injustos, nem queremos magoar ninguém, o que torna esta tarefa 
extremamente difícil». (Al. 11) 
 
«Não gosto de avaliar os meus colegas, porque não gosto de julgar os outros». (Al. 127) 
 
Por oposição às APs eleitas por despertarem maior interesse, sobretudo pelo seu 
sentido lúdico, criativo e motivador, as que os alunos apontaram como as que menos 
gostam, realçam o facto de serem «aborrecidas e maçadoras», e/ou por serem realizadas 
individualmente. É possível inferir que preferem as actividades feitas em pares ou em 
pequenos grupos, porque apelam ao espírito cooperativo e ou pela existência de discussões 
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com confronto de ideias. O terem de redigir, elaborar ou construir, por exemplo, gráficos, 
barras cronológicas, são apontadas como altamente desmotivantes, razões que são mais 
citadas pelos alunos do 9º Ano: «a falta de jeito», o tempo que exigem na sua consecução e 
o facto dos resultados por vezes não serem «tão proveitosos». Outro argumento é que, 
segundo alguns alunos, os manuais já trazem desses recursos em número considerável, 
logo não aparecem como inovadores e motivadores pela surpresa e desafio que podem 
suscitar.  
 
Por fim, pedia-se aos alunos opiniões sobre a natureza do questionário e ou 
sobre eventuais dificuldades encontradas no seu preenchimento. No Quadro 53 podem ver-
se as percentagens de adesão /respostas a este pedido. 
 
Quadro 53: Opinião sobre o questionário 
(9.º Ano /N= 100; 12.º Ano/N=34) 
 
Ano frequentado Comentário Frequência % 
% 
Acumulada 
Sim 39 39,0 39,0 
Não 61 61,0 100,0 
9.º Ano 
  
  Total 100 100,0  
Sim 15 44,0 44,0 
Não 19 56,0 100,0 
12.º Ano 
Total 34 100,0  
 
Importa salientar que 39 dos alunos do 9º Ano (T=100) e 15 do 12.º (T=34) 
deixaram registadas opiniões bastante pertinentes. Estas foram sintetizadas e agrupadas 
deste modo: 
 
- Os que o consideraram extenso (Al. 12, Al. 15, Al. 21 e 22): 
 «O questionário é muito grande e devia ter mais cruzes do que questões para responder por 
extenso» (Al. 21) 
 
- Um dos casos apontava que continha palavras difíceis, e ou contrariamente, 
considerando-o claro: 
«Estava com algumas palavras difíceis de compreender, mas de resto estava bem elaborado». (Al. 
35) 
«Estava claro e objectivo. Não encontrei qualquer dificuldade em preencher o mesmo». (Al. 102).  
«…bastante explícito» (Al. 108) 
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- A maioria dos alunos explicitou votos de boa sorte para a pesquisa e parabéns 
pela iniciativa, referindo-o como boa e interessante: 
 
9.º Ano 
«Óptima ideia (…), porque isso mostra a importância” que os professores têm “em dar as aulas», 
incentivando-os. (Al. 27) 
 «Assim podemos expor a nossa opinião e assim talvez mudar algo». (Al. 40) 
«Está bem construído, sintético e as perguntas são coerentes». (Al. 41) 
«Foi uma boa ideia, principalmente para os professores, pois assim passam a saber como as 
aulas podem ser divertidas e educativas». (Al. 50) 
«Para que mudem certas coisas, para melhor». (Al. 63)  
«Gostei de o fazer pois verifiquei que havia coisas que gostava e outras não». (Al. 68) 
«Deviam fazer para outras disciplinas». (Al. 79) 
«Gostei! Porém dá bastante que pensar». (Al. 84) 
«Porque assim podem fazer mudar os professores de História da escola». (Al. 87) 
 
12.º Ano 
 «O questionário apresenta-se como uma boa maneira de saber a opinião dos alunos e espero 
sinceramente que contribua para a reformulação da forma como os professores e alunos encaram 
a disciplina». (Al. 103) 
«Acho que o questionário está extremamente bem redigido e explora uma disciplina que é 
encarada como uma verdadeira perda de tempo. Pessoalmente vim para este curso porque gosto 
muito de História e só tenho pena de não poder seguir, porque o mercado está sobrelotado». (Al. 
106) 
«Fez-me pensar sobre assuntos da disciplina de História que nunca tinha reflectido». (Al. 109) 
«É acessível e espero que contribua para o melhoramento de como a História é tratada». (Al. 
114) 
«É muito útil, pois os alunos devem-se fazer ouvir, principalmente com o actual governo, que não 
se interessa com a opinião dos mesmos». (Al. 123) 
«Para mim é motivante falar de História» (Al. 129) 
 
Retomando a valorização da reflexão e da avaliação presente em algumas 
respostas dos alunos, eis dois desejos que substanciam bem a intenção do nosso estudo: 
 
«Que o questionário permita aos professores reflexões sobre as suas aulas e as melhorem, para 
os alunos desta escola e não só se interessem um pouco mais pela disciplina» (Al. 69) 
 
«Bom para nós reflectirmos sobre o que aprendemos». (Al. 12) 
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Considerações finais 
 
 
Eis-nos chegados à recta final do nosso estudo. Inicialmente, ao abraçar o desafio 
investigativo, o entusiasmo era muito. Depois, a sua intensidade foi variando com o 
desenrolar do processo. A tomada de consciência de que ele é moroso, pleno de dúvidas, 
percalços, impasses e avanços foi crescendo em paralelo à construção do seu corpo e 
estrutura, fortalecida pelo empenho e a motivação expressa por todos os que neste estudo 
se envolveram. 
 
 
1. As perguntas de investigação  
 
Passemos, então, a tecer algumas reflexões, que serão enquadradas pelas 
perguntas investigativas que nortearam o nosso trabalho. A sua escrita será entretecida por 
constantes referências à análise e aos quadros apresentados no capítulo anterior dedicado à 
análise dos dados.  
 
A 1.ª questão por nós colocada foi a seguinte: “Quais as ideias que os alunos 
expressam quanto à especificidade do saber histórico que construíram ao longo do 
percurso escolar?” 
Aos alunos foram colocadas várias questões sobre as “Finalidades da História” 
(Questão 3.1 e 3.2), cujos resultados aparecem expressos no capítulo 3, primeiramente, 
referentes a cada uma das finalidades por nós apresentadas (V. Quadros 1 a 14), e depois 
sintetizada (V. Quadros 15 e 16) a atribuição de maior ou menor importância dada pelos 
alunos a todas elas.  
Tendo em conta as catorze finalidades da História por nós apresentadas e ao ser-
lhes atribuído pelos alunos o grau de importância situado no intervalo de “Menos 
Importante” a “Muito Importante” (V. Cap. 2: Metodologia), as respostas foram colocadas 
maioritariamente na opção de “Importante”, seguida por outras valorizações de “Bastante 
Importante” e “Muito Importante”. Por vezes, algumas finalidades obtêm dos alunos 
valorizações que as colocam próximas de duas escalas, nomeadamente, no caso da 
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conjugação de “Importante” e “Bastante Importante” (V. Quadros 7, 8 e 13), como no caso 
das seguintes que foram as eleitas pelos alunos do 9º Ano: 
 
F7 -Promoção da aceitação de práticas e culturas diferentes 
F8 -Fomento de atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre realidades históricas” 
F13 -Promoção de diferentes formas de comunicação escrita, oral e outras”  
 
Esta mesma aproximação ocorreu com os alunos do 12º Ano, que apresentaram 
resultados semelhantes nesses intervalos da escala (V. Quadro 10 e 13) na finalidade: 
“Incentivo para a abertura de espírito e adaptação à mudança” (F.10). Os alunos do 12.º 
Ano aproximam igualmente duas dessas valorizações “Bastante” e “Muito Importante” (V. 
Quadros 7 e 8). 
Estas atribuições podem levar-nos a pensar que os alunos têm um poder de 
abstracção razoável, ao ponto de se conseguirem pronunciar sobre a História enquanto 
ciência, e do seu grau de importância /impacto em vários outros domínios das suas vidas 
pessoais e sociais. Esta inferência pode ser sustentada se nos ativermos aos argumentos 
justificativos apresentados pelos alunos aquando da atribuição máxima de importância: 
Defesa do nacionalismo/ patriotismo; preservação e defesa do património; reconhecimento 
das diferenças entre passado e presente; relação entre passado e presente; desenvolvimento 
do espírito crítico; respeito, partilha, aceitação de culturas diferentes (valores); exercício de 
cidadania activa, participativa e crítica; valorização curricular; afirmação do 
individualismo crítico; contribuição para o aumento da cultura; importância do 
conhecimento de factos históricos para a tomada de decisões futuras; reconhecimento da 
importância de agentes/ acontecimentos nos processos de mudança; reconhecimento das 
implicações das dimensões do espaço/ tempo; conhecer os factos mais importantes da 
História nacional/ internacional. (V. Quadro 17). 
Esta forma de pensar a História enquanto disciplina pelos alunos da nossa 
amostra, parece aproximar-se das conclusões apresentadas por Barca e Gago (2001), 
quando afirmam que os alunos vão dando sentido aos «materiais» e os «conceitos 
históricos são compreendidos» quando os sujeitos os relacionam, mais uma vez, com os 
conhecimentos e conceitos entretanto construídos à volta das realidades que os envolvem 
(Cf. op. cit: 214). Nesse estudo concluíram que os «alunos do 6.º Ano de escolaridade 
estão, na sua maioria, aptos a compreender fontes históricas com mensagens 
diversificadas, em situação de aprendizagem em que os contextos históricos se apresentam 
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de alguma forma identificados» (Op. Cit: 253). Ora os alunos da nossa amostra evidenciam 
que também eles são influenciados pelas realidades que os envolvem expressas em ideias 
tácitas (Melo, 2004) que foram construindo enquanto estudantes e cidadãos, e pelos 
conhecimentos históricos prévios, e que ambos condicionam a sua forma de encarar a 
disciplina de História, as outras e até a instituição Escola. O nosso estudo revela, ainda, o 
reconhecimento da importância dada pelos nossos alunos à História na sua formação como 
futuros cidadãos mais activos e participativos, promovendo-lhes, entre outras capacidades, 
o exercício de cidadania. (V. Quadro 17). 
 
A 2.ª questão investigativa por nós apresentada foi a seguinte: “Quais as ideias 
que os alunos têm sobre o ensino e aprendizagem da História que foram construídas 
ao longo do seu percurso escolar?” 
Para obter respostas a esta pergunta, confrontámos os alunos, primeiramente, com 
uma lista de características (CP) que deviam enformar um bom professor de História 
(Questão 4.1). Considerando cada CP (V. Quadros 18 a 29), era pedido que escolhessem as 
que consideravam ser as mais importantes (Questão 4.2) (V. Quadros 30 e 31). Face às 
várias CP (Características do Professor), os alunos expressaram a sua concordância 
/discordância (“Sim” ou “Não”). É de salientar que Relembre-se que os nossos 
respondentes se inclinaram maioritariamente para o “Não” apenas relativamente à que 
propõe o seguinte: 
CP1 -O professor que se limita a expor a informação histórica. 
 
Relativamente a todas as outras CP, tanto os alunos do 9º Ano, como os do 12º 
responderam sempre com “Sim”, variando apenas as percentagens das suas respostas.  
Após a análise da primeira e segunda escolhas dos alunos das CP da sua 
preferência, concluímos que os alunos preferem um professor “aberto e flexível”, já que as 
suas escolhas recaíram sobre as seguintes: 
 
CP7 -O professor que usa vários tipos de fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.) para que os 
alunos compreendam a História 
CP.12 -O professor que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos”.  
 
Desta escolha poder-se-á inferir que os alunos aderem preferencialmente a 
professores /aulas sustentados (as) pelo paradigma construtivista da História. Os alunos 
denotam uma vontade de terem professores mais disponíveis para lhes facultarem as 
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“armas” que lhes permitam traçar o seu próprio caminho, construir o seu saber e ao seu 
ritmo, rejeitando, por isso, qualquer posição mais directiva e ou de mera transmissão do 
conhecimento. Preferem um professor “tutor”, capaz de lhes resolver as dúvidas, sempre 
com uma postura “informal”, associada a algum humor, e se possível recorrendo a uma 
variada gama de recursos que suscitem o seu interesse e o incrementem o seu empenho.  
Para tal será necessário que as práticas docentes mudem nesse sentido, que como 
Cruz e Melo (2004: 183) indicam, deve fazer «Recurso a um saber-fazer através de 
actividades práticas, próximas do ofício do historiador, que proporcionam o 
desenvolvimento progressivo de competências, capacidades, levando o próprio aluno a 
tomar consciência das possibilidades destes métodos». Estas autoras defendem, pois, que 
só esta postura didáctica permitirá a compreensão do passado histórico com um maior grau 
de envolvimento dos alunos, aproximando-os das realidades e dos contextos onde os factos 
aconteceram. Na demanda da construção desta compreensão histórica, importa desenvolver 
APs que façam os alunos envolverem-se não apenas com interesse e empenho na 
aprendizagem da História, mas que elas contribuam para a aquisição de competências 
adstritas à especificidade deste saber disciplinar. 
 
De seguida, pronunciaram-se sobre as (AP) “actividades pedagógicas que os 
alunos mais fazem na sala de aula” (Questão 5.1) e as “actividades pedagógicas que os 
alunos mais e menos gostam de fazer na sala de aula” (Questões 5.2 e 5.3). (V. Quadros 47 
e 48). 
Relativamente às quinze APs por nós apresentadas, os alunos responderam, 
quanto à sua frequência de ocorrência no quotidiano das aulas de História, escolhendo 
“Muitas vezes”, “Às vezes” ou “Nunca”. A maioria dos alunos escolheu as seguintes 
hipóteses: 
 
“Muitas vezes” -9.º Ano 
AP2- Exploramos documentos escritos oralmente 
AP6- Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto e ou em esquemas 
 
“Muitas vezes” -12.º Ano 
AP1 -Exploramos o manual oralmente 
AP6- Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto e ou em esquemas 
AP15- Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas 
 
“Às vezes” - 9.º Ano 
AP1 -Exploramos o manual oralmente 
AP2- Exploramos documentos escritos oralmente 
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AP3- Exploramos documentos visuais e sonoros, como por exemplo, fotografias, bandas 
desenhadas, caricaturas, músicas, filmes, etc.  
AP4- Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras cronológicas, esquemas, etc. 
AP7- Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho  
AP14- Reflectimos sobre o que aprendemos  
AP15- Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas 
 
Às vezes” - 12º Ano 
AP3- Exploramos documentos visuais e sonoros, como por exemplo, fotografias, bandas 
desenhadas, caricaturas, músicas, filmes, etc.  
AP4- Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras cronológicas, esquemas, etc. 
AP7- Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho  
AP9- Desenvolvemos pequenos projectos em pares /pequenos grupos 
AP11- Participamos em discussões e debates sobre os temas e assuntos estudados 
AP14- Reflectimos sobre o que aprendemos  
 
 “Nunca” -9.º Ano 
AP7- Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho  
AP8- Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 
AP13- Comemoramos datas festivas, temas e personalidades estudadas com recurso a 
dramatizações e outras actividades  
AP15- Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas 
 
“Nunca” -12.º Ano  
AP4- Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras cronológicas, esquemas, etc. 
AP5- Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas 
AP7- Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho  
AP8- Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho 
AP9- Desenvolvemos pequenos projectos em pares /pequenos grupos 
AP13- Comemoramos datas festivas, temas e personalidades estudadas com recurso a 
dramatizações e outras actividades  
AP14- Reflectimos sobre o que aprendemos  
AP15- Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas 
 
Estes resultados denotam a grande diversidade de APs levada a cabo no contexto 
escolar e no quotidiano das aulas de História.  
A convergência verificada nas respostas dos alunos do 9º Ano relativamente às 
AP “Nunca” feitas (AP7, 8, 13 e 15), poderá ter a ver com o corpo docente estável nesta 
escola, levando-os a não porem em prática estas APs no seu dia-a-dia. A referência às APs, 
que “Nunca” foram levadas a cabo nas aulas de História dos alunos do 12º Ano (AP4, 5, 9 
e 14), faz-nos tecer alguns comentários. Relativamente à AP4 -“Exploramos oralmente 
mapas, gráficos, barras cronológicas”, parece-nos estranho, os alunos dizerem não serem 
exploradas, uma vez que são actividades a que o ensino da História recorre sempre e de 
forma transversal no Ensino Básico e Secundário, o mesmo se poderá dizer quanto à AP5 -
“Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas”, já que competência está presente nas 
orientações do Ensino Básico e no “módulo zero” do 10.º Ano de escolaridade /História A. 
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Quanto à AP9 -“Desenvolvemos pequenos projectos em pares/pequenos grupos” e 
à AP14 -“Reflectimos sobre o que aprendemos”, a sua não ocorrência poderá ter a ver com 
opções didáctico -pedagógicas ligadas ora à realização de exames nacionais (12º Ano), ora 
à ausência de tempos lectivos suficientes que permitam desenvolvê-las com o tempo que 
os professores pensam ser adequado e necessário, e que põem em causa o famoso 
argumento do “cumprimento dos conteúdos programáticos”. Elas são, contudo, apontadas 
nas orientações oficiais como essenciais. Parece, pois, pertinente o que Melo (2009: 101) 
defende: «O desenvolvimento da consciência metacognitiva continua ausente das 
preocupações sistemáticas de muitos professores, o que se deve em parte às concepções 
práticas que crêem que os alunos são incapazes de expressar as suas ideias e opiniões 
sobre os modos como aprendem, como os professores ensinam, etc.». As opiniões 
manifestadas pelos nossos alunos, quer através das suas respostas, quer através dos 
diferentes argumentos por eles sustentados para justificarem as suas escolhas, parecem 
provar que aqueles são capazes de emitir juízos de valor sobre o ensino e a aprendizagem 
da disciplina, bem como sobre os seus professores. 
Ao serem questionados sobre as APs que mais gostam de fazer, a sua primeira 
opção (V. Quadro 47) recai sobre a AP3 -“Exploramos documentos visuais e sonoros, 
como, por exemplo, fotografias, banda desenhada, caricaturas, músicas, filmes, etc. “ (9.º 
Ano – 33%; 12.º Ano – 38,2%). Como segunda opção (V. Quadro 48), a AP mais 
escolhida recai mais uma vez na AP3 pelos alunos do 9.º Ano com 14%, em ex-aequo com 
a AP12 -“Preparamos e fazemos visitas de estudo”. Já a escolha dos alunos do 12.º Ano 
recai sobre a AP11: “Participamos em discussões e debates sobre os temas e assuntos 
estudados”, reunindo 23,5% das respostas. Os argumentos dos alunos que justificavam as 
escolhas destas APs (V. Quadro 49) foram os seguintes: 
 
- A natureza lúdica vs interesse; facilitação da aprendizagem;  
- O desenvolvimento do conhecimento dos diferentes períodos históricos; 
- O desenvolvimento do espírito crítico;  
- O desenvolvimento da expressão oral;  
- O estabelecimento da relação entre passado e presente;  
- O reconhecimento da diversidade cultural/ patrimonial;  
- A possibilidade de reconstruir a História;  
- O confronto de diferentes pontos de vista;  
- O desenvolvimento da cooperação dentro de um grupo. 
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Relativamente às AP de que os alunos menos gostam (V. Quadros 50 e 51), a sua 
primeira opção recai, no caso dos alunos do 9.º Ano, sobre a AP1-“Exploramos o manual 
oralmente” e AP7 -“Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho”, com 19% das 
respostas. Já os alunos do 12.º Ano gostam menos da AP5 -“Construímos mapas, gráficos, 
barras cronológicas”, reunindo 26,5% das respostas. Como segunda opção do que menos 
gostam, os alunos do 9.º Ano voltam a escolher a AP7 com 20% e os alunos do 12.º Ano a 
AP2 -“Exploramos documentos escritos oralmente” e a AP15 -“Participamos na nossa 
avaliação e na dos nossos colegas”, ambas reunindo 14,7% das respostas.  
Os argumentos apresentados pelos alunos para estas escolhas (V. Quadro 52) 
foram principalmente os seguintes: 
 
-Não fomentam aprendizagens;  
- Favorecem a apatia/ desmotivação;  
- Desviam a atenção;  
- Não fomentam aprendizagens cooperativas (professores/ alunos); 
- Motivam a rejeição da prática da escrita;  
- Desnecessárias, pouco relevantes, provocam discussões… 
 
A comparação entre as AP de que mais gostam e as de que menos gostam pode 
revelar que os alunos gostam de actividades dinâmicas e interactivas, e gostam de ter 
contacto ‘próximo e mais real’ com os cenários onde a História ‘ocorreu’, daí a referência 
às visitas de estudo (AP12). Outras razões podem ser invocadas para a escolha de APs de 
que os alunos menos gostam em detrimento de outras de que gostam mais.  
No que diz respeito ao Ensino Secundário, é de valorizar a realização de exames 
nacionais, que exerce uma pressão significativa sobre os professores e sobre os alunos para 
o cumprimento dos programas que são extensos, facto que pode colidir com uma prática de 
aprendizagem mais construtivista.  
No Ensino Básico /3.º ciclo, a extensão dos programas é também um dos 
constrangimentos. O facto da maioria dos alunos poder não voltar a ter a disciplina (ou não 
continuar mesmo os seus estudos) após a conclusão do 9.º Ano exerce o mesmo tipo de 
pressão acima referido quanto ao cumprimento do programa que os professores pensam 
poder cumprir se a sua prática docente e a dos seus discentes forem modeladas, 
respectivamente, por um discurso monológico e pelo recurso à memória do conhecimento 
aprendido. 
Quanto a esta problemática, estamos de acordo com o ponto de vista de Melo & 
Durães (2004:79), quando questionam a extensão e os conteúdos dos programas. Estas 
 
122 
autoras defendem a sua reformulação, afirmando que mais do que contemplar tantas 
dimensões históricas que por vezes são incompreensíveis para os alunos, «O currículo 
histórico deve [devia] contemplar os aspectos materiais, sociais e organizacionais da vida 
humana, mas também promover a presença de outras vozes nem sempre ouvidas como os 
vencidos, as crianças, as mulheres, outras culturas…» Cremos que os currículos da 
disciplina de História não as privilegiam, devido às «vicissitudes e mutações», apontadas 
por Magalhães (2002:71) que a disciplina de História (e a escola portuguesa) tem sofrido 
ao longo da sua História. Contudo, os professores têm de continuar o seu caminho, com o 
esforço necessário para fomentar o gosto dos alunos pela História e pela sua aprendizagem 
sustentada no trabalho com fontes necessário à construção de um quadro histórico coerente 
e não apenas caracterizado por um somatório de datas e factos. 
 
Por último, a nossa 3.ª questão investigativa foi a seguinte: “Será que as ideias 
expressas pelos alunos do 9.º Ano de escolaridade são diversas das dos alunos do 12.º 
Ano?”. A resposta a esta questão teve em conta todos os dados, já que se pretendia saber 
se as respostas dos alunos do 9º e do 12º Ano de escolaridade evidenciavam diferenças ou 
comunalidades. 
Se nos centrarmos nas respostas dadas sobre as Finalidades da História (Questão 
3.1), podemos verificar que são mais frequentes as comunalidades do que as divergências 
entre os alunos do 9.º Ano e os do 12.º. Relembremos, por isso, como responderam 
maioritariamente os nossos alunos: 
- Importante  
9.º Ano: 1, 4, 5, 7*, 8*, 9, 10, 11, 12, 13* e 1423 
12.º Ano: 4, 5, 9, 10*, 11, 13* e 14 
 
- Bastante Importante 
9.º Ano: 2, 3, 6, 7*, 8* e 13* 
12.º Ano: 1, 2, 6, 7**, 8**, 10*, 12, 13* 
 
-Muito Importante 
9.º Ano: Zero 
12.º Ano: 3, 7** e 8** 
                                                        
23 * Refira-se que as finalidades 7, 8, e 13, no caso do 9.º Ano foram por nós analisadas, conjugadas com a 
hipótese “Bastante Importante”, atendendo às percentagens dos resultados obtidos serem muito aproximadas 
da hipótese “Importante”. No caso dos alunos do 12.º Ano, o mesmo acontecendo nos resultados obtidos nas 
finalidades 10 e 13. 
** Neste caso, a análise feita por nós foi conjugada entre as hipóteses de “Importante” e “Bastante 
Importante”. 
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Poder-se-á, pois, concluir que os alunos do 12º Ano atribuem um maior grau de 
importância às finalidades da História, atendendo eventualmente ao maior gosto pela sua 
aprendizagem, uma vez que o número absoluto de alunos que a frequentam é reduzido, 
quando o compararmos com outras áreas científicas, nomeadamente de Ciências e 
Tecnologias. 
Se atendermos às características de um bom professor de História (CP) (V. 
Quadros 18 a 31), as opções de resposta para cada uma das CP é exactamente igual, 
convergindo para o “Não” na CP1 -“O professor que se limita a expor a informação 
histórica” e na CP10 -“o professor que se preocupa apenas em cumprir o que foi 
planeado”, e para o “Sim” para as restantes CPs (2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 11 e 12). Apontam no 
seu conjunto para a defesa de um professor “Aberto e flexível”, coerente com uma 
perspectiva construtivista do ensino da História, professor definido em parte pelas 
seguintes características, que congregam as preferências dos alunos: 
 
CP7 -O professor que usa vários tipos de fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.) para que 
os alunos compreendam a História 
 CP12 -O professor que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos 
 
É este professor que dá mais oportunidade aos discentes de construírem o seu 
próprio saber, utilizando actividades mais diversificadas e aberto às diferentes intervenções 
dos alunos, as quais são sempre bem recebidas. Contrariamente a esta postura de professor, 
os alunos rejeitam as CP1 e 10, uma vez que estes professores se assumem mais distantes 
em relação às necessidades efectivas dos alunos, sejam elas relativas às dificuldades na 
disciplina enquanto ciência, quer à necessidade que sentem em ser por eles compreendidos 
ao nível sobretudo das suas personalidades e/ou identidades. 
 
Se nos focalizarmos nas actividades pedagógicas (AP) que os alunos mais fazem 
na sala de aula (ocorrência), verificamos algumas escolhas divergentes e outras 
convergentes entre as respostas dos alunos do 9º Ano e as dos do 12º: 
 
Divergentes: 
AP1 -Exploramos o manual oralmente 
AP2: “Exploramos documentos escritos oralmente 
 AP15- Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas  
Nota: 9.º Ano: “Às Vezes”; 12.º Ano: “Muitas Vezes” 
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AP9 -Desenvolvemos pequenos projectos em pares /pequenos grupos 
AP10 -Trabalhamos com o computador e outras técnicas informáticas (pesquisa, discussão e 
escrita de trabalhos 
Nota: 9.º Ano: “Nunca”; 12.º Ano: “Às vezes” 
  
Convergentes: 
- APs 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 13 e 14  
(V. Quadros 34, 35, 36, 37, 38, 39, 42, 43, 44 e 45 – Cap. 3) 
  
Ao situarmo-nos nas APs que os alunos mais gostam de fazer (V. Quadros 47 e 
48), verificamos o seguinte: 
 
Divergentes: 
- Como 1.ª opção do que mais gostam de fazer 
9.º Ano (AP12); 12.º Ano (AP2 e AP6) 
- Como 2.ª opção do que os alunos mais gostam de fazer 
9.º Ano (AP3); 12.º Ano (AP1, 6, 11 e 12) 
 
Convergentes: 
- Como 1.ª opção do que mais gostam de fazer:  
9.º; 12.º Ano (AP3) 
- Como 2.ª opção do que os alunos mais gostam de fazer 
9.º Ano (AP3 e AP12); 12.º Ano (AP1, 6, 11 e 12) 
  
Os argumentos utilizados para escolherem estas opções, após a sua categorização 
empírica (V. Quadro 49), são os seguintes: Natureza lúdica vs Interesse; Facilita/ Favorece 
a aprendizagem; Favorece o conhecimento dos diferentes períodos históricos; Desenvolve 
o espírito crítico dos alunos/ confronto de diferentes pontos de vista; Favorece o 
desenvolvimento da expressão oral; Relação Passado/ Presente; Diversidade cultural/ 
patrimonial; Reconstruir a História; Desenvolve a cooperação no grupo; Fomenta a 
participação dos alunos. 
 
De seguida, se atendermos às AP de que menos gostam, verificamos o seguinte 
(v. Quadros 50 e 51):  
 
Divergentes: 
- Para a 1.ª opção das que menos gostam 
9.º Ano: (AP5 e AP11); 12.º Ano: AP2, 7, 10, 11 e 15. 
- Para a 2.ª opção das que menos gostam 
9.º Ano: AP1, 5 e 8; 12.º Ano: AP9, 10 e 11. 
 
Convergentes: 
- Para a 1.ª opção das que menos gostam 
9.º Ano: AP1 e AP7;12.º Ano: AP2, 7, 10, 11 e 15. 
- Para a 2.ª opção das que menos gostam 
9.º Ano: AP7;12.º Ano: AP2 e AP15. 
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Encontramos reincidências nas AP que menos gostam, tanto no 9.º Ano (AP7 - 
“Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho”), como no 12.º Ano (AP2, 10, 11 e 
15), respectivamente, “Exploramos documentos escritos oralmente”, “Trabalhamos com o 
computador e outras técnicas informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) ”, 
“Participamos em discussões e debates sobre os temas e assuntos estudados” e 
“Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas”.  
Poderemos concluir que, em função dos resultados recolhidos através das 
respostas dos nossos alunos, relativamente às diferentes questões, verificamos que para a 
grande maioria dos itens se encontra uma enorme convergência. Os argumentos 
sustentados pelos nossos alunos (V. Quadro 52) foram os seguintes: Não fomenta /Não 
favorece as aprendizagens; Favorece a apatia /desmotivação; Desvia a atenção; Não 
fomenta as aprendizagens cooperativas (professor/ aluno); Rejeição da prática de escrita; 
Desnecessário, pouco relevante; Falta de competências gráficas; Não favorece os 
resultados; Sentido de justiça/ Injustiça/ julgamento. 
Eis as que mais reúnem respostas: 
 
9º Ano  
“Rejeição da prática de escrita” e “Não fomenta as aprendizagens cooperativas (professor/ aluno) ” 
ligadas à AP7 “Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho”; 
 
12º Ano 
“Pouco motivador” ligada à AP 2 “Exploramos documentos escritos oralmente” 
“Desnecessário, pouco relevante” ligada à AP5“Construímos mapas, gráficos, barras 
cronológicas”  
“Sentido de justiça/ Injustiça/ julgamento” ligada à AP15“Participamos na nossa avaliação e na 
dos nossos colegas”. 
 
Estes argumentos são divergentes entre si. Enquanto os alunos do 9º Ano 
salientam o lado cooperativo das APs para a sua aprendizagem e ou não gostarem de 
escrever, já os alunos do 12º Ano apontam o lado desmotivante e o facto de não favorecer 
as aprendizagens/ resultados, denotando a preocupação pela sua obtenção para o concurso 
à entrada nas universidades.  
  
Para sustentar as nossas conclusões, e atendendo às idades dos alunos envolvidos 
no nosso estudo, poder-se-á dizer que eles mostram uma certa consciência do que é a 
História enquanto disciplina e como ela deve ser leccionada e aprendida. Podemos pois 
adoptar como nossas as palavras de Barton (Op. cit:13), quando afirma: «A maioria dos 
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estudantes do secundário com quem falei na Irlanda do Norte (…) consideravam que a 
História aprendida na escola ajudaria a analisar criticamente a opinião aceite na sua 
comunidade e a completar as suas próprias ideias sobre o passado (…) cada uma destas 
crianças sugeriu que aprender História tem uma finalidade social, ou mesmo política». 
Uma outra conclusão a que este investigador chega quanto às respostas dos estudantes 
oriundos dos E.U.A. é a seguinte: «Muitos conteúdos históricos, segundo as crianças (mais 
novas ou mais velhas), parecem ser ensinados mais porque se ensinam há muito tempo na 
escola do que pela sua importância histórica». (Op. cit: 18).  
Esta afirmação poderá ser plasmada também na História que se continua a ensinar 
em Portugal. Como já aqui afirmado, e tendo presentes as mudanças que têm ocorrido na 
sociedade global /nacional, e particularmente no Sistema Educativo Português, será 
oportuno e urgente que se procedam a alterações nos currículos da disciplina de História, 
tal como Melo (2009: 49) defende: 
 
«Reconhece-se hoje, consensualmente, a necessidade de encontrar um equilíbrio entre a 
aprendizagem do conhecimento histórico fruto das investigações historiográficas e o 
desenvolvimento paulatino pelos alunos de um raciocínio crítico que lhes permita ter uma maior 
compreensão do passado, adopção que coloca frequentes dilemas aos decisores políticos e aos 
professores». 
 
Urge, ainda, segundo a mesma autora (Idem: 113), ser necessário contemplar na 
formação de professores de História «A abordagem construtivista do ensino e da 
aprendizagem [que] passou a considerar que aprender é a capacidade de “construir” uma 
representação social da realidade, e simultaneamente responder aos desafios nascidos no 
encontro com novos fenómenos e situações». 
 
2. Limitações e outras hipóteses de estudo 
 
A nossa investigação adoptou o formato de um estudo de caso, daí que não 
possamos generalizar para outros contextos escolares nacionais /locais. Seria interessante 
alargar a dimensão da nossa amostra cobrindo uma maior diversidade em termos 
geográficos e culturais, considerando critérios de selecção que (almejassem) legitimassem 
uma representação do todo nacional escolar. 
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Como já referimos anteriormente, e agora em forma de metacognição do processo 
desenvolvido, reconhecemos que ocorreram algumas imprecisões que não foram possíveis 
de reparar.  
Apercebemo-nos, a dada altura, que no questionário há uma ou outra questão que, 
pela forma como foram escritas, poderão ter influenciado a opinião dos respondentes. É o 
caso da questão 4.1 na dimensão Característica do Professor (CP1):“O professor que se 
limita a expor a informação histórica”. Ao colocarmos a expressão “que se limita a…”, 
podemos ter dado uma valoração menos positiva, induzindo os nossos respondentes a 
direccionarem-se mais para o “Não”, o que de facto aconteceu (9.º / 79%; 12.º /88,2% (V. 
Quadro 18). Outra situação semelhante ocorreu com a CP10, ao referirmos que um bom 
professor é aquele “que se preocupa apenas em cumprir o que foi planeado”. Aqui, ao 
colocarmos o advérbio “apenas”, poderemos ter induzido as respostas para o “Não” (9.º 
/90%; 12.º /94,1% (V. Quadro 27). 
Desejamos enfatizar também que, embora procurássemos no nosso estudo 
contemplar todos os aspectos alusivos à disciplina de História (As finalidades; As 
características de um bom professor da disciplina (CP) e as Actividades Pedagógicas (AP) 
desencadeadas no espaço da sala de aula, alguns destes aspectos não são exclusivos da 
nossa disciplina mas transversais a outras disciplinas e/ou áreas disciplinares. A seu tempo 
fomos reforçando esta nossa constatação, daí que, cremos, seria interessante que um futuro 
estudo cobrisse outras disciplinas. Aliás, este foi um desafio proposto por um dos nossos 
respondentes (Al. 79), que, ao concluir o preenchimento do questionário, deixou registada 
esta sua opinião. A observação do Al. 79 é uma chamada de atenção, a par de muitas outras 
observações e justificações pedidas aos nossos respondentes sobre alguns itens (3.2, 4.2, 
5.2 e 5.3), que falam da necessidade dos professores “olharem para dentro de si”, partindo 
dos múltiplos “olhares” dos seus alunos, e praticarem de uma forma mais sistemática uma 
reflexão sobre as suas /nossas práticas docentes, necessárias para a existência de mudanças 
que correspondam às verdadeiras necessidades e dificuldades dos seus /nossos alunos.  
No que à História e à sua aprendizagem diz respeito, Melo et. Al. (2008: 58) 
afirmam «ser de relevância na aprendizagem da História que os alunos estejam atentos 
aos seus próprios olhares e aos olhares dos outros sobre o mundo e sobre os muitos outros 
mundos possíveis». Para tal, será necessário desenvolver e fazer desenvolver nos nossos 
alunos estratégias de aprendizagem, tão diversificadas quanto possível, de modo a facultar-
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lhes a construção de «múltiplos olhares» acerca das diferentes realidades históricas e não 
só e sobre o mundo que os rodeia. É neste sentido também, e decorrente do nosso estudo, 
que gostaríamos de salientar a necessidade de atribuir aos nossos alunos um papel de 
protagonistas no processo de aprendizagem em constante co-construção, ultrapassando 
aquilo que Melo (2003: 33) refere como prática do passado:  
 
«No que diz respeito ao contexto educativo, o aluno era considerado como um recipiente passivo, 
cuja principal actividade era, bem ou mal, armazenar o conhecimento escolar fornecido pelos 
professores. As actividades de ensino e aprendizagem eram avaliadas nos seus produtos, 
focalizando quase exclusivamente a capacidade de reproduzir esse conhecimento». 
 
Neste momento, influenciados não apenas pelos novos paradigmas da Educação e 
da Educação Histórica, e neste presente próximo pelas respostas dadas pelos nossos 
respondentes, defendemos como urgente essa atribuição de autoria aos alunos na 
construção dos seus saberes. Por isso, Barca e Gago (2004: 30), acerca do papel da História 
e da sua aprendizagem, referem que «O ser humano não é apenas um actor no papel que o 
seu tempo e espaço lhe destinaram, é agente, é um dos fazedores do seu próprio tempo e, 
por tal, a História – ciência deve reconhecer-lhe relevância». Cabe aos professores de 
História terem um papel primordial, propiciando as situações de aprendizagem adequadas, 
de modo a que alunos possam efectuar as construções do (seu) Tempo e Espaço que as 
autoras acima referidas mencionam. A tarefa não é fácil, já que são múltiplos os desafios 
que aos docentes de História se colocam. Esperamos que os resultados obtidos pelo nosso 
estudo possam, se não promover mudanças nas nossas práticas docentes, pelo menos fazer-
nos reflectir sobre elas considerando as expectativas dos nossos alunos, que 
crescentemente são educados e “ensinados” por toda uma variedade de fontes de 
informação que não apenas a Escola, e que por eles são avaliados como mais interessantes 
e, por vezes, mais validados como científicos. Esta diversidade e esta atribuição acrítica de 
cientificidade exigem à classe docente uma permanente actualização simultaneamente 
pedagógica e científica. 
 
Do passado recebemos o desafio do alargamento do Ensino Básico obrigatório do 
6.º para o 9.º Ano de escolaridade. Do futuro próximo virá a obrigatoriedade de frequência 
escolar até ao 12.º Ano, situação prevista e já apontada pela União Europeia e pelos nossos 
governantes e que cobrirá já os alunos que ingressarão no 7.º Ano do ensino básico no 
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próximo ano lectivo de 2009/2010, e que se efectivará no ano lectivo de 2012/1324. Essa 
realidade colocará mais do que nunca em evidência o que Esteve (1991:121) já referia 
aquando do alargamento para os nove anos de escolaridade:  
 
«Escolarizar cem por cento das crianças de um país implica pôr na escola cem por cento das 
crianças com dificuldade, cem por cento das crianças agressivas, cem por cento das crianças 
conflituosas, em suma, cem por cento de todos os problemas sociais pendentes, que se convertem 
assim em problemas escolares (…) Os professores não estão preparados para fazer face a esta 
nova realidade e, por isso, não é de estranhar o sentimento de desânimo que experimentam 
quando não conseguem interessar as crianças que, na maior parte dos casos, necessitam de uma 
atenção especial». 
 
Em 2012/2013, estarão os professores preparados para esta nova realidade? Os 
professores de História? Os currículos e os programas?  
À primeira vista, parece-nos que estas realidades terão de ser, entre outras, 
seriamente equacionadas e adaptadas a essa realidade que em breve será posta em prática. 
Teremos plateias cada vez mais heterogéneas, com alunos de proveniências geográficas 
distintas, que farão (e já fazem) da Escola um “melting pot”, de culturas diversificadas e 
geradoras de possíveis conflitos. Haverá que equacionar estas novas realidades 
sociológicas, que têm vindo a ser construídas, por vezes silenciosas outras timidamente 
audíveis, em Portugal e noutros países europeus, devido aos movimentos migratórios, que 
nas últimas décadas se têm dirigido para a Europa Ocidental. Portugal deixou de ser um 
país (só) de emigrantes, tornando-se também num país de acolhimento já não apenas de 
indivíduos provenientes dos países africanos de língua oficial portuguesa e antigas colónias 
(P.A.L.O.P.), mas provenientes de outros países tão diversos como a China ou Índia, ou 
países da Europa de Leste.  
Se o nosso estudo apontou alguns aspectos das representações dos alunos sobre o 
ensino e a aprendizagem da História no contexto temporal específico onde o Ensino Básico 
obrigatório é de nove anos de escolaridade, fará todo o sentido voltar a efectuar-se um 
outro quando o Sistema de Ensino estiver alargado aos doze anos, altura em que, 
eventualmente, a disciplina de História estará alargada a outro(s) cenário(s), não só de anos 
de escolaridade, mas também de novos currículos cobrindo outras temáticas históricas não 
apenas centradas na História de Portugal e da Europa como até aqui. Fará, pois, sentido 
que esse estudo atenda às mudanças que entretanto venham a ocorrer, tanto no sistema 
                                                        
24Lei nº 85/2009 de 27 de Agosto. 
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educativo, no âmbito restrito da disciplina de História (ensino e aprendizagem) como 
reflexo das alterações que venham a ocorrer em todo o devir social, cultural e até político. 
O nosso estudo, cremos e esperamos, pôs em evidência que a História contribui 
para a formação de cidadãos mais activos e participativos, não apenas nas actividades 
pedagógicas desenvolvidas dentro dos espaços das salas de aula, mas também em todos os 
espaços públicos onde sejam requeridas ou até exigidas não só a sua participação como a 
constante tomada de decisões já que os nossos respondentes parecem reconhecê-la como 
um instrumento importante na sua formação enquanto cidadãos. As interrogações à volta 
do ensino e da aprendizagem da História são cada vez mais pertinentes, pois pode-se 
entender que, de acordo com Magalhães, (2003: 9) «o conhecimento histórico» é «uma 
ferramenta imprescindível para ler o mundo». Assim, e segundo a mesma autora, «A 
didáctica da História terá de assumir um papel de charneira entre aquilo que é o discurso 
historiográfico e aquilo que são os contributos de outras ciências humanas e sociais para 
o entendimento dos processos de ensino e de aprendizagem, como a literatura da 
especialidade tem vindo a defender» (Op.cit:12-13). 
 
4.3 Os desafios… 
 
O nosso estudo apresenta resultados que nos deverão fazer pensar e equacionar 
práticas e discurso diferentes dos que eventualmente temos tido até agora. Comungamos 
do alerta de Fernandes (2002: 215): 
 
«Urgente fazer um esforço de adaptação da escola a uma realidade dinâmica em que todos os 
seus agentes são chamados a participar de uma forma sistemática e responsável, fora e dentro da 
sala de aula, inclusive a de História. Esta tem de ser vista com um espaço essencialmente para a 
formação de uma opinião pública historicamente educada, aberta e tolerante, com base numa 
sólida argumentação» 
 
Melo (2009:60), ao reflectir sobre o futuro da disciplina de História, toma como 
suas as palavras de White (1994) que são o seu compromisso não apenas pedagógico, mas 
também moral, social e político: «Precisamos de uma História que nos eduque para a 
descontinuidade de um modo como nunca se fez, pois a descontinuidade, a ruptura e o 
caos são nosso destino». Ora este papel da História só poderá ser tornado ‘real’ se 
valorizar a aquisição e o desenvolvimento de competências históricas pelos alunos em vez 
de um exercício de um mero discurso monológico do professor que espera a sua 
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reprodução. O ensino da História deve, segundo Melo (2009: 22), considerar os seguintes 
pressupostos orientadores:  
 
«Considerar outras fontes a que os alunos têm acesso, que versem temáticas históricas, sejam elas 
de natureza ficcional ou mediática; Promover competências que possibilitem aos alunos usarem 
procedimentos descritivos e explicativos necessários à compreensão e interpretação dos 
acontecimentos históricos particulares; Considerar como relevantes o conhecimento tácito dos 
alunos, os conhecimentos históricos e os de outras disciplinas previamente adquiridos; Promover 
o envolvimento dos alunos na construção do conhecimento histórico». 
 
Focando especificamente, algumas sugestões metodológicas e procedimentais, a 
mesma investigadora (Op. cit: 73) aconselha: 
 
«De acordo com as novas tendências da educação histórica, a aprendizagem da História não se 
deve limitar à aprendizagem de factos e acontecimentos, mas também à aquisição das ferramentas 
procedimentais inerentes à construção do saber. A consciência desse saber epistemológico 
permitirá que os alunos no futuro sejam mais autónomos não apenas em situações de 
aprendizagem formal da História, mas também em situações de ler e actuar sobre a realidade.  
 
Reencontramos estes conselhos nas ideias que os alunos de ambos os anos de 
escolaridade expressaram no nosso estudo, daí que estes tenham optado maioritariamente 
por um “professor que usa vários tipos de fontes para que os alunos compreendam a 
História”. Melo (2009: 101) defende também, tal como os alunos, que a sala de aula é 
«uma comunidade social de aprendizagem, onde a colaboração, a partilha pública e a 
revisão das ideias são essenciais para a promoção da aprendizagem. As discussões entre 
pares são vistas, pois, como contextos de aprendizagem colaborativa, ao convocarem um 
processo de negociação e construção contínuas do conhecimento». 
Corroborando não apenas outros estudos, mas, e uma vez mais, os ‘desejos’ dos 
(nossos) alunos inquiridos, Melo (Op. cit: 59) chama a atenção de que eles «Têm uma voz 
estruturada sobre a sua aprendizagem (…) defende-se pois a implementação de 
actividades colaborativas que permitam a partilha e a discussão num ambiente livre de 
pressões e de julgamentos». Os dados do nosso estudo acordam com estas orientações já 
que é quase unânime a adesão dos alunos em participar em discussões e debates.  
 
Atendendo à conjuntura de mudança que se vive e viverá, com o mais que 
provável alargamento do ensino obrigatório até ao 12º Ano, as nossas preocupações 
convergem com o pensamento de Magalhães (2002: 48), que defende a necessidade de 
uma «renovação [que não assuma] os traços de uma “fuga para a frente”, desordenada e, 
portanto, inconsequente». Os problemas que se colocam à disciplina, segundo a mesma 
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autora, centram-se mais ao «nível da tomada de decisão sobre o que leccionar, tendo em 
conta variáveis tão diversas como a duração do ano lectivo, a carga horária atribuída à 
disciplina ou, mais delicado ainda, a faixa etária e as vivências específicas dos alunos a 
quem se dirige um determinado programa» (Op. cit: 57). 
Segundo os investigadores da Educação Histórica, e atendendo aos novos 
paradigmas sociais e educacionais, as estratégias de ensino e de aprendizagem devem 
passar pelo paradigma construtivista, abordagem que Cooper (2004: 55-56) define deste 
modo: 
 
«Activa e construtivista, através da resolução de problemas (…) permite aos alunos operar sobre 
experiências próprias e construtos mentais, aprender através dos sentidos – sentir, tocar, ver, 
aplicar aprendizagem a novos contextos de modo a tornar os factos menos “maçudos” e integrar 
a aprendizagem sem fronteiras entre disciplinas, focando o interesse das crianças e o 
desenvolvimento holístico – emocional, social e cognitivo» 
 
Por fim, basta sublinhar as ideias mestras desta abordagem nova de ensinar e 
aprender História: 
 - Olhar o aluno como o construtor do seu próprio saber, valorizando como 
condição primeira o desenvolvimento da sua autonomia e a sua capacidade de reflexão 
sobre a construção desse saber.  
Precisamos, pois, como afirmaram os nossos respondentes, de professores 
“abertos e flexíveis”, que 
-Embarquem com eles no desafio de compreender o passado, o presente e se 
comprometam com o futuro. 
 
Na minha qualidade de professor, e ao encerrar esta etapa, gostaria de expressar, 
por um lado, que, apesar das dificuldades sentidas durante este percurso, me sinto muito 
mais enriquecido, não apenas pelos contributos de toda a literatura consultada que me fez 
aceder a muitas e diferentes experiências e estudos, mas sobretudo pelas muitas chamadas 
de atenção que os alunos foram realçando ao longo do nosso estudo.  
A minha preocupação futura centrar-se-á na criação de diálogos com os meus 
alunos e colegas, esperando criar novos olhares e práticas concorrendo todos para a 
mudança de percursos que o mundo no seu constante devir nos coloca como desafios, 
percursos que poderão exigir ritmos de passos diversos, mas onde, esperamos, ninguém se 
perca 
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ANEXOS 
 
 
1.Pedido de autorização ao Conselho Executivo 
 
Exmº Senhor Presidente do Conselho Executivo da  
Escola Secundária de __________________, 
 
 
 
Eu, PAULO BERNARDO DE MAGALHÃES PACHECO, portador do BI nº 8224444 
emitido a 27 de Abril de 2006, pelo Arquivo de Aveiro, Professor do QZPND - 01, do 
Grupo 400 (História) e a leccionar na escola que dirige, estando a frequentar o 2.º ano do 
Mestrado em Gestão Curricular (Dissertação), na Universidade de Aveiro, venho por este 
meio pedir autorização para recolher informações junto dos alunos do 9.º e do 12.º Anos 
(turma de Ciências Sociais e Humanas), através dum questionário elaborado para o efeito. 
Saliento que o referido questionário pretende recolher dados sobre as ideias que os alunos 
têm sobre o ensino e a aprendizagem da História. O mesmo é inteiramente anónimo e 
estritamente pessoal. As informações a recolher são de extrema importância para a 
realização do projecto de investigação. 
 
 
 
 
Pede Deferimento, 
O Professor, 
 
 
______________________________________________ 
(Paulo Bernardo de Magalhães Pacheco) 
 
 
 
 
 
______________, 12 de Janeiro de 2009 
 
 
 
142 
2.Pedido de autorização aos Encarregados de Educação 
 
 
Exmº (ª) Sr. (ª) Encarregado(a) de Educação, 
 
Eu, Paulo Bernardo de Magalhães Pacheco, Professor de História e a desenvolver um 
projecto de investigação na área da Gestão Curricular e centrado nas opiniões dos alunos 
sobre a História e o seu ensino / aprendizagem, venho por este meio solicitar a V. 
autorização para que o(a) seu (sua) Educando(a) responda a um questionário sobre a tema 
acima descrito. Este será respondido, respeitando o total anonimato.  
 
Coloco-me a V. disposição para eventuais esclarecimentos.  
 
 
Obrigado pela sua atenção. 
 
Autorizo 
Não Autorizo o(a) meu (minha) educando(a), aluno(a) do ___ ºano, turma ___ da Escola 
Secundária ________________________  a responder ao questionário. 
 
__________________________________________________________________ 
(Assinatura do(a) Encarregado(a) de Educação 
 
2008/____/____ 
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3. QUESTIONÁRIOS 
 
 
Questionário 1: Estudo Exploratório 
 
O QUE PENSAS SOBRE A HISTÓRIA E O SEU ENSINO? 
 
Este questionário pretende recolher dados sobre as ideias que os alunos têm sobre o ensino e a aprendizagem 
da História. Destina-se a alunos do 9.º e do 12.º Ano de escolaridade que frequentam esta disciplina. Ele faz 
parte de um projecto de Investigação em Educação. A sua colaboração é, pois, de extrema importância para a 
realização do projecto. 
 
O questionário é anónimo. 
Por favor, seja sincero(a) e claro(a) nas suas respostas. 
Paulo Pacheco 
 
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO 
 
1.1.Sexo:     Masculino          Feminino 
1.2.Idade: ____ anos 
1.3.Ano frequentado:  9.º Ano  12.º Ano. 
 
 
2.HABILITAÇÕES LITERÁRIAS DOS PAIS 
 
(Assinale com uma cruz no espaço respectivo) 
 
  Pai Mãe 
1 Ensino Primário (4.º Ano de escolaridade)   
2 2.º Ciclo (6.º Ano de escolaridade)   
3 3.º Ciclo (9.º Ano de escolaridade)   
4 Ensino secundário (10.º / 12.º Ano de escolaridade)   
5 Curso Médio/ Bacharelato   
6 Curso Superior/ Licenciatura   
7 Outra. Qual? 
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3. FINALIDADES DA HISTÓRIA 
 
3.1 Da listagem que a seguir se apresenta, seleccione as cinco finalidades (5) que considera mais 
importantes, recorrendo à escala numérica: 5 – mais importante; 1 – a menos importante  
 
 
1 Identifica e valoriza nomes de agentes históricos/ acontecimentos importantes  
2 Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que 
ocorreram no passado no país e no mundo 
 
3 Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e acontecimentos que 
ocorrem hoje (presente) no país e no mundo 
 
4 Promove a compreensão das manifestações estéticas e culturais do passado e do presente  
5 Sensibiliza para a preservação do património  
6 Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e participativo  
7 Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes  
8 Fomenta atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre realidades históricas  
9 Reforça a identidade nacional  
10 Incentiva a abertura de espírito e adaptação à mudança  
11 Desenvolve atitudes de autonomia pessoal  
12 Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e processos  
13 Promove diferentes formas de comunicação escrita, oral e outras  
14 Promove a compreensão sobre os modos como se constrói a História enquanto disciplina 
científica 
 
 
3.2 Das cinco opções que considerou mais importantes, escolha duas(2) e apresente as razões da sua escolha: 
 
1.ª Opção: /N.º __: _______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
2.ª Opção: /N.º __: _______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
4. UM BOM PROFESSOR DE HISTÓRIA É AQUELE QUE: 
4.1 Assinale com uma cruz  a quadrícula que se adequa à sua opinião: SIM ou NÃO. 
 
 SIM NÃO 
1 O professor que se limita a expor a informação histórica   
2 O professor que valoriza o manual escolar como material de estudo   
3 O professor que ensina os modos como a História se constrói   
4 O professor que se preocupa com as competências de leitura e escrita dos alunos   
5 O professor que tem em atenção as personalidades dos alunos   
6 O professor que pede e valoriza os conhecimentos anteriores dos alunos sejam 
eles históricos ou de outras disciplinas  
  
7 O professor que usa vários tipos de fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.) 
para que os alunos compreendam a História 
  
8 O professor que promove nos alunos o desenvolvimento de competências de 
crítica (leitura, escrita e oral) 
  
9 O professor que se preocupa com a avaliação   
10 O professor que se preocupa-se apenas em cumprir o que foi planeado   
11 O professor que adapta os seus planos às intervenções, sugestões e interesses dos 
alunos 
  
12 O professor que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos   
Outras Quais?   
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4.2 Das várias frases seleccione duas (2) que considere muito importantes e apresente as razões da sua 
escolha: 
 
1.ª Opção/N.º __: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
2.ª Opção: /N.º__: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
5. O QUE FAZEMOS NA AULA DE HISTÓRIA 
 
5.1 Da lista que se segue quais são as actividades que mais faz nas aulas de História?  
(Assinale com uma  a quadrícula que se adequa à sua opinião) 
 Muitas Vezes Às vezes  Nunca 
1 Exploramos o manual oralmente    
2 Exploramos documentos escritos oralmente    
3 Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo, fotografias, bandas desenhadas, caricaturas, 
músicas, filmes, etc.  
   
4 Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras cronológicas, 
esquemas, etc. 
   
5 Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas    
6 Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto e ou em 
esquemas 
   
7 Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho     
8 Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho    
9 Desenvolvemos pequenos projectos em pares /pequenos 
grupos 
   
10 Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 
   
11 Participamos em discussões e debates sobre os temas e 
assuntos estudados 
   
12 Preparamos e fazemos visitas de estudo    
13 Comemoramos datas festivas, temas e personalidades 
estudadas com recurso a dramatizações e outras actividades  
   
14 Reflectimos sobre o que aprendemos     
15 Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas    
Outras Quais? 
 
 
   
 
5.2 Desta lista de actividades, escolha duas (2) das que MAIS gosta de fazer e justifique a sua escolha: 
1.ª Opção/N.º __: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
2.ª Opção: /N.º__: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
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5.3 Desta lista de actividades, escolha duas (2) das que MENOS gosta de fazer e justifique a sua escolha: 
1.ª Opção/N.º __: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
2.ª Opção: /N.º__: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ponto final:  
Se desejar pode escrever neste espaço a sua opinião sobre o questionário /e ou as dificuldades encontradas 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Obrigado pela sua colaboração 
Paulo Pacheco 
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Questionário 2: Estudo Principal 
 
 
O QUE PENSAS SOBRE A HISTÓRIA E O SEU ENSINO? 
 
Este questionário pretende recolher dados sobre as ideias que os alunos têm sobre o ensino e a aprendizagem 
da História. Destina-se a alunos do 9.º e do 12.º Ano de escolaridade que frequentam esta disciplina. Ele faz 
parte de um projecto de Investigação em Educação. A sua colaboração é, pois, de extrema importância para a 
realização do projecto. 
 
O questionário é anónimo. 
Por favor, seja sincero(a) e claro(a) nas suas respostas. 
Paulo Pacheco 
  
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO 
 
1.1.Sexo:     Masculino          Feminino 
1.2.Idade: ____ anos 
1.3.Ano frequentado:  9.º Ano  12.º Ano. 
 
 
2.HABILITAÇÕES LITERÁRIAS DOS PAIS 
 
(Assinale com uma cruz no espaço respectivo) 
  Pai Mãe 
1 Ensino Primário (4.º Ano de escolaridade)   
2 2.º Ciclo (6.º Ano de escolaridade)   
3 3.º Ciclo (9.º Ano de escolaridade)   
4 Ensino secundário (10.º / 12.º Ano de escolaridade)   
5 Curso Médio/ Bacharelato   
6 Curso Superior/ Licenciatura   
7 Outra. Qual? 
 
  
 
 
3. FINALIDADES DA HISTÓRIA 
3.1 Da listagem que a seguir se apresenta, indique com uma cruz  a opção que melhor reflecte o grau de 
importância atribuído por si a cada uma das finalidades da História apresentadas, sendo que: 
 
 
1-Menos Importante; 2-Pouco Importante; 3- Importante; 
4-Bastante Importante; 5-Muito Importante 
 
 
 FINALIDADES 1 2 3 4 5 
1 Identifica e valoriza nomes de agentes históricos/ 
acontecimentos importantes 
     
2 Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e 
acontecimentos que ocorreram no passado no país e no mundo 
     
3 Promove a compreensão de actos, maneiras de pensar e agir e 
acontecimentos que ocorrem hoje (presente) no país e no mundo 
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4 Promove a compreensão das manifestações estéticas e culturais 
do passado e do presente 
     
5 Sensibiliza para a preservação do património      
6 Contribui para a educação de um futuro cidadão activo e 
participativo 
     
7 Promove a aceitação de práticas e culturas diferentes      
8 Fomenta atitudes e opiniões críticas e de reflexão sobre 
realidades históricas 
     
9 Reforça a identidade nacional      
10 Incentiva a abertura de espírito e adaptação à mudança      
11 Desenvolve atitudes de autonomia pessoal      
12 Localiza no espaço e no tempo acontecimentos e processos      
13 Promove diferentes formas de comunicação escrita, oral e outras      
14 Promove a compreensão sobre os modos como se constrói a 
História enquanto disciplina científica 
     
 
3.2 Da listagem das 14 finalidades apresentadas indique as duas que considera mais importantes e 
apresente as razões da sua escolha: 
1.ª Opção: /N.º __: _______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
2.ª Opção: /N.º __: _______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
4. UM BOM PROFESSOR DE HISTÓRIA É AQUELE QUE: 
4.1 Assinale com uma cruz  a quadrícula que se adequa à sua opinião: SIM ou NÃO. 
 
 SIM NÃO 
1 O professor que se limita a expor a informação histórica   
2 O professor que valoriza o manual escolar como material de estudo   
3 O professor que ensina os modos como a História se constrói   
4 O professor que se preocupa com as competências de leitura e escrita dos alunos   
5 O professor que tem em atenção as personalidades dos alunos   
6 O professor que pede e valoriza os conhecimentos anteriores dos alunos sejam 
eles históricos ou de outras disciplinas  
  
7 O professor que usa vários tipos de fontes (escritas, visuais, filmes, canções, etc.) 
para que os alunos compreendam a História 
  
8 O professor que promove nos alunos o desenvolvimento de competências de 
crítica (leitura, escrita e oral) 
  
9 O professor que se preocupa com a avaliação   
10 O professor que se preocupa apenas em cumprir o que foi planeado   
11 O professor que adapta os seus planos às intervenções, sugestões e interesses dos 
alunos 
  
12 O professor que se preocupa em saber e resolver as dúvidas dos alunos   
Outras Quais? 
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4.2 Das várias frases seleccione duas (2) que considere muito importantes e apresente as razões da sua 
escolha: 
1.ª Opção/N.º __: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
2.ª Opção: /N.º__: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
5. O QUE FAZEMOS NA AULA DE HISTÓRIA 
5.1 Da lista que se segue quais são as actividades que mais faz nas aulas de História?  
(Assinale com uma  a quadrícula que se adequa à sua opinião) 
 
 Muitas Vezes Às vezes  Nunca 
1 Exploramos o manual oralmente    
2 Exploramos documentos escritos oralmente    
3 Exploramos documentos visuais e sonoros, como por 
exemplo, fotografias, bandas desenhadas, caricaturas, 
músicas, filmes, etc.  
   
4 Exploramos oralmente mapas, gráficos, barras cronológicas, 
esquemas, etc. 
   
5 Construímos mapas, gráficos, barras cronológicas    
6 Escrevemos sínteses da aprendizagem em texto e ou em 
esquemas 
   
7 Resolvemos sozinhos e por escrito fichas de trabalho     
8 Resolvemos em grupo e por escrito fichas de trabalho    
9 Desenvolvemos pequenos projectos em pares /pequenos 
grupos 
   
10 Trabalhamos com o computador e outras técnicas 
informáticas (pesquisa, discussão e escrita de trabalhos) 
   
11 Participamos em discussões e debates sobre os temas e 
assuntos estudados 
   
12 Preparamos e fazemos visitas de estudo    
13 Comemoramos datas festivas, temas e personalidades 
estudadas com recurso a dramatizações e outras actividades  
   
14 Reflectimos sobre o que aprendemos     
15 Participamos na nossa avaliação e na dos nossos colegas    
Outras Quais? 
 
   
5.2 Desta lista de actividades, escolha duas (2) das que MAIS gosta de fazer e justifique a sua escolha: 
1.ª Opção/N.º __: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
2.ª Opção: /N.º__: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
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5.3 Desta lista de actividades, escolha duas (2) das que MENOS gosta de fazer e justifique a sua escolha: 
1.ª Opção/N.º __: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
2.ª Opção: /N.º__: ________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
Ponto final:  
Se desejar pode escrever neste espaço a sua opinião sobre o questionário /e ou as dificuldades encontradas 
 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Obrigado pela sua colaboração 
Paulo Pacheco 
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